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O plano para a 


À eleição para a Presidência da República LINHA DE DEFESA 
isto como resultado da observação | tilizado com as «vendas» e «passa- À Candidata o É marea na d a E TERE pá ss 


Crônica internacional 


Confirmam-se as «mudanças» de rumo 


anglo-americano, perfeitamente inu- 


Quando, 'há apenas oito dias, e 


portante, que só agora foi revelado, | comparticipação de militares japo- 
e esse foi o bastante para nos jul-Ineses, enquadrados entre oficiais 
garmos diante de um princípio, de | americanos, em futuras ou emergen- 
um esboço, de uma tentativa e não | tes operações na China! 

de um facto a bem dizer consumado, | Como se deu a resolução de 


. by . 
Ss Fed a Se cr de a gap vai da Holanda à Suiça 
mente, focávamos alguns aspectos |o campo adverso. Era o fim lógico, 
demonstrativos de como a política | fim facilmente previsto pelo general PARIS, 23. — O ma Mont- e: s q issã 
Eira cantbra a goRE ria MR APAE «dao Re atos gomary = presidenta “Ea Pora a | ss on oniro: ÇA cuia toa 
tação, impressionando-nos a manei- | rizar a posição guerreira e comba- Defesa das 5 potências ocidentais, | balhar continuamente, nos últimos 8 
do interene extra gerada e ' EM GAIA « ] ] 
comum espalhados pelo Mundo, em- | mas notícias «silenciosas» de um en- em França durante 3 di SE 
bora pressentíssemos a mudança, es- | contro seu com o Imperador Hirohi- a maior: Pxriai do ER Dre SO o DA valve gevilnhas CorINST. 
távamoantonke - deopensar Quasels') fo, Festermunbat)- no PESpro! depro- General da União Ocidental, em Fon- | pais do plano. Não se desmente aqui 
Ocidental, na sun próxima reunião | principalmente tropas móveis esco” 
em Londres, em 27 de Janeiro, um lhidas, será fornecido pela França, 
plano pormenorizado de defesa da Eu- | com contribuição apropriada dos Es” 


ra por assim dizer anti-amoricana | tiva do Japão apareceu a tempo fei- chegou, inesperadamente, esta noite, | meses. O marechal Montgomery vi- 
= a NT 
fosse tão profunda e se revelasse tão | do, a acreditar as interpretações lo- d á a i — REUTE A smen 
Noris alada vedado que tias que tt da Ps de q esejo expulsar das vossas almas 0 mêdo, [Ss — nur da Pa 
at, an- 
ropa Ocidental, baseado nos trabalhos | tados mais pequenos, À principal res- 


com que se apresentava em alguns | ta, muito embora parecesse a mui- a Paris, Soube-se, em círculos auto- |sitou pessoalmente as capitais da 
nos faltava nas mãos um trunfo im- | importância estratégica e militar, da ata e nelas 055 entrar lih i i LONDRES, — Será apresen-| da até à Suíça. E' claro que o grosso 
constituiu nova e eloquente afirmação de fé nacionalista nal h oia 


dos pontos de interesse estratégico | tos exegerada e descabida. As ulti- rizados, que o marechal deseja ficar | União Ocidental, depois de assumir 
tado ao Conselho Consultivo da União | das forças combatentes terrestres, 
e lodo o bem que ela trás consigo> 


Realizou-: ontem, em Vila indigente aquele que, embora com tra- 


Chang Kai Chek, depoi várias aa 
como: depols se revelou, Xsse trunfo ses Dois de VárAS | ova der Gaia -inais uma sessão pú- | balho: tem família numeroda “ou pétioas da comissão dos comandantes-chefes | ponsabilidade quanto à estratégia na- 
tinha sido a recusa da Grã-Bretanha | lutas com o Kuomitang e de várias | Nova de Gaia, mais uma a dr ai ar ta e ocidentais “europeus. O. plaio. setar | Ponanaadiade quanto À estratégia na, 
em servir de medeaneira junto das e infrutíferas tentativas de conse- | blica de propaganda da can ns auxílio material e, principaimente, de Incluído no relapócio: da confarimeis | o nba ore à Grã-Bretanha, assim 
forças «comunistas» chineses para a | guir uma paz «superior» com os|do pr marea Carmona à presidên uma Palavra amiga que o contorte e | mm doa aialeteos No Datena Taio como so rigação E a às cinco 

a de paz c ças «na- | «comunistas», será difícil de apurar, | CS da República ajude à levar à sua cruz, não falando já , sa da União | potências caças de propulsão por 
tentativa de paz com as forças p A sessão electuoi-se na parada | das. tâmílas “envergontadas, mais A] Ocidental, celebrada em Bruxelas, em “jacto. — REÚTER. E 


mas o facto do seu pedido de nego- 
ciações e da entrega do Governo ao 
Vice-Presidente, com declarações de 


; à | dignas, talvez, de protecção, Auxiliadas 
dos bombeiros municipais, tendo a] com alimentos, roupas, agasalhos, visi- 


triduna de honra sido armeda junto | tas as e remédios as pobres fa- = e 
o asa-Escola, a qual servindo de | mílias socorridas por esta Conferência 
que há muito pensava o. general [da C perri vêm minorados os seus sofrimentos físi- 
cristão em se retirar da ingrata ta-| fundo se apresent coberta. delcos e este é o mais importante, 
refa de governar um povo acossado | alto a baixo, por panos das cores da | esmoia material é sempre acompanhada ) 
por uma guerra de tantos anos e | Bendeira Nacional, sobrepujando o |de palavras amigas, de conselhos e até elecilada, ontem, Ma cidade [1] orto 
alvo de tantas intrigas e ambições, | Tespectivo escudo das armas o nome sncréfi Fair ada , , 


ari A a HE sd A que lhes proporciona um bem espiritual 
testemunham que deve ter sido bem | de Carmona, em grandes caracteres. | superior ao material 
dura tal resignação para o general 


à woltarde dribla: arbustos: Sp eb traço A cidade registou, ontem, um mo-, José Joaquim Ferreira, ferroviário 
Chang Kai Cheke e que às possibili- | Presidiu à sessão o deputado sr. — O nosso Governo continua a qis- | Vimento extraordinário, devido à ses- [ao subir para a tribuna, é ovacionado. 
essenciais: e sintomáticos: em pri- | dades de uma resistência séria ou de 


cionalistas. 
No entanto e para não deixar 
dúvidas algumas sobre o assunto, 
devemos desde já dizer que aquilo 
que se nos assemelhava um movi- 
mento destacado da diplomacia bri- 
tânica, não era mais do que a ante- 
cipação, muito leve, de um autêntico 
movimento de sincronização da di- 
plomacia internacional, e que have- 
ria de se manifestar em dois pontos 


Foram inaugurados em Jovi, 


pelo sub-secretário de Estado 
das Obras Públicas, 


dois novos grandes reservatórios 
de água para abastecimento 


Em Jovim, Gondomar, realizou-se, | º à instalação do seu cano condutor 


ontem, de tarde, =| para a cidade do Porto — velhissima 
de, perante grande mul- | ASr ação municiçal 


ã & pod é a pensar o melhor carinho a todos os pro- | são de proj anda eleitoral a favor A multidão secunda-o e - 
Do a ar Fora Meraira deado | blemes e que depende à felicidade do | dg candidatura do sr. general Norton | deira cg das 
meiro lugar o anúncio de que a |um entendimento sem claudicações | Pelo sr. dr. Fernado Moreira, presi- [nosso povo. Novos bairros em constru se E to 3 
1 1 vergonhosas, estariam inteiramente | dente da Câmara Municipal; dr. Ar- ção. novos hospitais, e nós, na cidade | de Matos para a Presidência da Repú-) Quando foi anunciada a chegada 
Etnia di Sel es tur Marques de Carvalho, deputado | 4º Porto, vemos orgulhosos o erguer do | blica, realizada na Quinta das Pedrei- | do candidato da oposição, os assisten- 
agora 'uma oportunidade de ser ro | esgotadas e, nessas -circunstâncias, SR SATO o magestoso medítício do hospital estalar À ras (antigo Centro Hipico), na Aveni- | tes cantaram, de novo, o hino nack 
solvida, ao mesmo tempo de que ou- | mais valia a pena de não servir mais | da Nação; António Russell de Sou-| modernissimo. colosso que sera habitado, antigo + À , 0 hino nacio- 
tro anúncio bem mais significativo | tempo de embaraço e estorvo a um | Sá presidente da Comissão do Porto | na sua quase totalidade, peos pobres|da Epitácio Pessoa, à Fonte da |nal. Depois vêem-se bandeiras, lenços 
cortava o éter pela telefonia, afir- ) entendimento que muitos desejavam | da União Nacional; df. Vasco Mou) do in pec amém uma | MOuES A pad a a Mo og 
mando que a Suécia, nas reuniões | e que se espera não seja uma entre- | ão e Albano Moreira da Silva, anti- | grande e consoladora realidade à obra). Ao fundo do campo havia uma | grito dezenas de vezes ropetidos : Nor- 
dos oras escandinavos, em ordem |ga total nas mãos da Rússia, pois | 8ºs vereadores da Câmara, membros ? encetada pelo Socorro Sócial. Com o au- lgrande tribuna com o retrato do sr. | ton k Norton ! Norton ! Norton ! Nor- 
a estabelecer um degrau nórdico | que o nacionalismo chinês não pa- ton 
para o enquadramento no Pacto do | rece inteiramente adormecido nas 


, Já na tribuna, como debruçado 
sobre a multidão, Norton de Matos 


ropósito da sua situa- | hostes militares. Mas de uma forma A tidão, a » 

x; a a "a S x x ressiva, tão expontai manifesta- tos — cada um s a, vez para o próximo dia de 5. 

a ROBIN situação mais deli da política, digamos, irei tas, : ; oa ã ção Epi Reis adqut- | Quais com a capacidade de 15.000 | quão, de uma conduta de 9 quilómetros 
inha resol- | no sentido territorial, e político, mu- e é a “pra | me — do ma e o técni 

cada ainda da Finlândia, tí p rem o brilho das lágrimas que acabam | MENOS cubicos — que, vêm melhorar | que Sonbrimento. Louvou os técnicos 


dou de feição em terras orientais, à 
a et Crie] : E : ; E EE por lhe embaclar as lentes dos óculos. | duma forma notavel o abastecimento | obra, comentando, à propósito : 
e sato de água a esta cidade é aos concelhos Não sei se se dirá que isto é um 
cer de que, se esse imperialismo está A brinquedo a pôr numa Exposição de 
em pleno eclipse, outro há que co-| É ê . Pi s A sessão começa com algumas pala- ÀS Tolo sandoris ; — | Obras Publicas ou que é obra falsa, 
de grandes potências; em segundo | meça agora a erguer-se, a levan- = : à DOR om Ma |pyras proteçidas pelo sr. dir. Eduardo mr Luis Veiga ca Cuciha lota subs | Sei o que penca caphR O, esco, Não 
lugar as noticias, confirmadas com | tar-se de onde o Sol se levanta e se é re ; y da Rondo Nosyearitos java secretário de Estado des OLre SUB | O quo sei, o que cada vez” cabemos 
certo sentimento de alívio, de que | pode chamar o seu <ersatz», ou seja k Pd Pre las Obras Pu-| mais, é que obras destas só ee fazem 
- «imperialis) nómico»! 3 “ : As ta s Após a troca de cumprimentos e de- » OS srs. governador civil, presi-| com bom dinheiro e com bons técnicos, 
certas delegações russas nos países |o <impi mo económico»! | pois da entrega, eral N de| dentes das C tudo Ji 
; 5 7 anabe nen orar A tado cdo Hã pois da entrega, ao sr. general Norton de jas Câmaras Municipais do | e tudo isto se obtem apenas à custa 
onde tinham representação, especial- Matos, duma pasta com uma mensagem | Ponto, Gondomar e Matosinh, de muito trabalho. de muita seriedade 
mente nos Estados Unidos, tinham | grande modificação operada com as ; á 5 Ba | da juventude republicana da freguesla da | [3] comane, Aatosinhos, gene- | e de muita unidade. 
modificado, repentinamente, a sua | vitórias das tropas «comunistas» na k | Vitória, iniciou-se a sessão de propaganda andante da 1,* Região Militar, E, corcluindo, declarou : 
] , N E E | presidida pelo candidato democrático. La- | dr. Antunes Guimarães, presidante da |  —Com estas palavras finalisou, no 
linha de critica severa, substituin-| China, que a política da Grã-Breta- x % | dearam-no os srs. dr. Eduardo dos San- | comissão distrital da U. N do Porto. o seu grande discurso o 6r. Pre- 
a por atitude de conciliação e |nha no Médio Oriente se haja int : Sa 3 e tos Silva, presidente da Comissão Distci- | e dinectóres “d vereadores | eidente do Conselho: «E nós? Nós o 
inados as- | ramente modificado e que as atitu- 4 - tal do Porto: almirante Tito de Morais, eo oe Serviços da Câmara | que prometemos ? Nada, senão, partin- 
até de aplauso a determinados A a q 5 : ? 
postos” a “pontica “aimericana. - Sob | les, da fita chica contra-o "ares R o po po pg E aa Er ane PR | Soromenho. Na tribuna viam-se, ainda, | ros, ate. muito mais que temos ainda que fazer. 
este ponto e depois do discurso do | vin, ou melhor contra a sua política o E é outros vultos de destaque da democracia. A inf 1 E, sacrificando aos caprichos dos ho- 
Presidente Truman devem estar a | pró-arabismo e anti-judaismo, este- Se, entre os quais, os srs. drs. Camara Reis, nao Puração foi precedida da | mens algum tempo precioso, esperemos 
estas horas bem modificadas, outra | Jam na ordem do dia com tal entu- é * cabo" é Manuel Mendes, Armindo Rodrigues, de | UMa sessão salene,* junto dos dois) que passe o aguaceiro, para continuar». 
PE t i dató- 6 po a É Lisboa ; capitão Pina de Morais, dr. An- | grandes reservatórios. A multidá Bom conselho, Com pena de não recu- 
vez, as ordens nesse sentido! Como | siasmo, quanto os artigos lauda PRP Ê ' ? ; tónio de Macedo, dr. Fe-nando Azeredo | ali se aglome WI TÇãO QUE | perarmos o tempo perdido com esse 
quer que seja, ao tempo, foi assim | rios do sionismo feitos pelo «Times» a É Antas, eng” Mem Verdial, eng.” Oswaldo | pa Glomerara dirigiu ao represen- | capricho, tenho muito gosto, com todos 
e neste particular se teve de enten- | tentam resgatar as impressões pas- e Santos e arquitecto Lobão Vital. mte do Governo, logo de antrada, | 0s eorvidores do Estado Novo, de dar- 
do Ro estolmeênto tia atitudes | andas. NÃo acertou aqui'a GriiBres Um aspecto da sessãó reafizada em Vilo Nova do Gai O ar. dr Eduardo dos Santos Silva, | uma ovação calorissima mos também os nossos «aguaceiross mos 
revelavam: interesse em manter | tanha, mas alguns povos mais têm 


antigo ministro da Instrução, começo: Oxprimeltos orador feios opositores. Dentro destas paredes vai 
apaziguadas as relações com os an- | de fazer emenculpa», mesmo peran- 
Iniciou a série dos discursos — | pre, incurávei — a mendicidade, Vibração traduzida em constantes «vl- | que se ozgulha de o ter, neste momento, |) e actual director dos Serviços Munici-| “to qo det lot 
ponto central de naturalíssima con- | Médio-Oriente. Et gue se referiu à obra do Estado | erá Gatas próprias onde poderão, Passar | tacavam-se grandes disticoa em pano: | ido esta incomparável campanha eia: | das pesos ria pinugurada — um 
À assistência, que o saudou com | Ea rare Em) 
aparece como consequencia lógica 


vido, contra o parecer e o chama- 
mento dos seus companheiros regio- 
naís, manter a sun neutralidade e 
não aderir fosse a que pacto fosse 


limvtrofas, 


fes volução à Maio | rão possibilidades de o fazer, na medida | Portos, «Coimbra saud eneral 
Estamos diante de um facto de cio GANNCDO RR de Zoe A das Gus LOTÇÃS. CO (a mt “prós SS ROB ENE Sarvigostda candidatura dordistrito doi] vizinhaçy,. dizenilo fdápo!s 


Jnião Naciona ncelhia, das xílio de todos, o nosso País, em curto general Norton de Matos, Nessa tri- | por saudar o sr. general Norton de Matos st. eng.*) cafr, daqui a momentos, o nosso agua- 
Fes política: ca espaço de tempo, deixará de coirer 46 Jenna — nota colorida de entusiasmo é | Resta ma primeiro visita otieisi à capital | Albano Sarmento, antigo sub-secretá- | celro de hoje” Deste "NãO tara voe eua 
glo-saxônios, possivelmente mesmo | te a Turquia e a Grécia, que passam ad 5) elos uma chaga que a todos se afigurou sem. do Norte — a esta nossa querida terra | rio de Estado do Comércio e Industria | sitores de se defender : como nós. hão- 
sobre uma promessa de entendimen- | agora, especialmente a primeira, a |, .nomitidos por vários alto-falantes | Não andarão pelas ruas os mendigos, | vas» é ovações, tomaram lugar as mu. | dentro dos seus muros O orador foi calorosamente aplaudi- 
to, para que todas as atenções da | constituirem o verdadeiro ponto de | ciocados em" pontos elevados = 6 | º5 Bpenenjes “eúimesmo faquelos que em” | lira, Ão traçar o elogio do ar. general Nor- | Polizados de Águas” e Saneamento, | do seguindo-se-lhe no uso da palavra 
! do | apoio da acção anglo-saxónia. no |! bora um tanto válidos, não podem pro- E “| ton de Matos, afirmou que ele, mercé da altaceu, de início, a impotância da 
política russa se não desviassem do | ap E fá sr. tenente Delfim Barros Gomes, |vec ds cuas neceseidades. Para todos ma | E a emergir por entre gente, dos-) Menigado e ioierância com que tem ais | obra Que” ia sor noup neo tência da (Continua iva: 5.º: página) 
vergência: a luta na China e os re- Novo nos diferentes sectores da vi- | tranquilamente 'o resto da sua vida. «Viva a Segunda República», «Viva | ral, tem dado uma magistral lição de ci-| jo P TIL! 
los do avanço das tropas «co- x = Os últimos de que falei, os que E vismo, * | pliação do sistema de abastecimento 
multado tao E Ea ER da nacional e exaltou as figuras dos | poderão produzir qualquer trabalha, Norton de Matos», eViana sauda 01 VOS sento da Comissão Distrital dos | de ógua à cidade do Porto e regiões 
a ES Cannona e Salãz: das suas forças, com a satisfação pró- 
grande transcendência, embora pre- | Nehry é apontado pria de quem contribui para o bem da "E cdi gas 
visto para mais largo prazo, e que Fi entusiasticas palmas, ergueu vivãs | “secs sem querer, ultrapasse! os limites a chinesas evaciaram 
como possível que provocaram novos e repetidos | da minha freguesia e do nosso concelho ; ; BR 


de um desequilibrado aproveitamen- iss e passei a faar-vos de um modo ger ; ; 
to, e reparem que não dizemos <au- Falou, depois, a sr* dr. D. Ali-|da ouEa de assistência aca eco o Pais. E : 7 *; eia 
lilo», que os contendores us) * mo o |ce de Leinos Pereira, que fez um in | Nie, dê, fácio, ne cia & grêndo aqui à o aentação tem e 
frulam: os «comunistas» da banda teressante depoimento: ra. estendece de lés a lês albergando é tigações definitivas, 
russa, os «nacionalistas», do lado Sou mem da Conferência de S. | caminhando a todos os que precisam. uando entrar y q 
it : q em secviço a nova adu- 
vicente de Paulo desde a sua fu Conciuindo tora, a câmara central compreenderá 


— Manto misericordioso suspenso de 9 actual tunel « ficará assim 00% 
1 .000 
ombros firmes envolve a nossa querid metros cubicos” Este reservatório * vis 


Pátria” e nos todos, portadores de nobres dar “uma grando ce a ã 
pp De rea ; gurança à explora 

titulo de rtugues e de catóscos, ão independ: 
naum finiog de poetisa Fa nda ontincro gão peia independência que garante am: apos a conclusão 


nana 1 e, por tal motivo, tenho eido levada a 


: Gn papade cetim oo pad 
entre o Ocidente 


CIÊNCIA EM MARCHA 


. mas continua a precisar de nós. Seja- A considerável ietici 
e o Oriente | na Spot a pedalar Ob ia do cheia encena artmterva emo) dO armistício 
: to firmes no propósito inaleavel de bem mento da Gondomar e é, em qualquer 
WASHINGTON, 23. — O autor « servir e engrandecer Portug. caso uma importante obra de engenho. F 
escritor diplomático britânico George vo. de Csrmma e a Bolaado. oro NO E 7 Ha, Embora à técnica o 06 fundos sol — NANQUIM, 23: — Fontes milita- 
ero d SO || |) Bilainkin, numa carta dirigida ao tividad O er. Albano Moreira da Silva, que |, teto é municipai, dão Neuts do Porto.pres de Nanquim, confirmaram, esta 
«Washington Post» sugere que o Pri em actividade |.c caio cegune a: 58 Irisar que esta obra, como us autas de | tarde, que as tropas governamentais 
ua eres eiifeaoriçõE quaro | Moro (Ministro sda India, PANA O Indouêsia, “Agora seu Sfooo | qua: pola. Deknaina” ves “Eno "ES paia ; importância «semelhante “que “estamos | chinesas evacuaram hoje Caiksien, 
ue devemos z : pi árbi E R fonésia, agor: a f k que Sh empreendendo, não seria ivel sem | cidade estratégica das def: te- 
A v rvir de árbitro en : : , ; : Pogsiv. cidade estratégica das defesas ex 
absolutos ? Poder-se-á responder, di [per a Bilaimkim | pelos, acontecimentos. que all se, es- | fic sum chamado «Comicio Poúticos, & | [HE 9 equilibrio o o arrumo (la Nossa gover. | riores de Nanquim, à 50 quilômetros 
seguinte maneira : é o ponto em QUe | cravo: «O Pandit Nehru não falou | tão desenrolando, entrou em plena | hiior português, trabaihador dentro e É do estâblidade” cem” na quais nas é [da capital. — REUTER. 
todos os movimentos das particuas | 4 tros que o possam considerar actividade o cão Merapi. A gra- | tora Ea Pátria, se nega aceitas esta y 4 j possivel um trabalho continuo e util, e 
A idos À -G0cã y ssa side 4 ente, = | reunião como aigo que de longe, sequer, É e face Dt a 
materias, dev.dos à acção da enem | cenão como um convidado benvindo | Yi? mostra, eloquentemente, o fe- | reunião como algo que Ge longe, sequer, ) À j Crepcitou a obtenção doe recursos de) NANQUIM, 2. — Por rádio-tele- 


gia do calor, se acham completamente | nas capitais de Staline e Truman. | Nómeno, perto do qual flutua a ban- [LED O o cordação do que | ES EMEMA » | | condições. fone foi comunicado hoje à «Reuter», 
extintos. Chama-se-ihe o nadir do | Nehry tem possibilidades pessoais su. | deira das Nações Unidas, sinalizando | em tempos chamavam «comícios Pollu- | À . Ão. terminar, agradeceu ao sr. cub- jda cidade de Pequim, que as tropas 
frio. Tem constituido um dos pros | firient ir o fim das di- | UM local neutro onde se estabeleceu | vos» ou «Comícios Populares». rsecretário das Obras Publicas as faci- | covernamentais chinesas tinham com- 
blemas mais apaixonantes da ciên- | a OUTER “| uma comissão da O. N. U. encarre- | Considero esta reunião, exposição de , | | lidades concedidas pelo Governo com | Ec Ve 4 n 
as A ia Ciên | vorgências actuais. — REUTER. à - pensamento comum, que é a aspiração a publicação do recente decreto cobre | Pletado a evacuação de Pequim, mas 
bi 
cia pura. Supõe-se Aude aa abso gado e o] peertar, o que passa na- | go iodos os que trabalhamos na conti- É | as águas do Porto. que os exércitos comunistas não ti- 
uto» se encontra a 273,13 graus cen- uelas longinquas paragens... nuidade e peia continuidade de uma vi- Seguidomente, falou o sr. . dr i it 
ha To » = ini! 4 e B da ordeira, decente, progressiva e Nacio. à Luís de Pina, residente dj Pam aba entrado ainda ta sidado: a a 
tigrados. Adoptando-se a escala de d Pp: aaa dem fé taurad: idade, do 
à A s 7 - ” e» | Nai, Exposições desta natureza são pre- | 5% Municipal do Porto. Começou por afir- | dem foi restaurada na cidade, depois 
Kevin, Ren Cena este peso E E Cd s Nesta hora, diante de quem, ensi- mar (que O abastecimento de águas à de um curto período de confusão, 
mico ou, antes, atérmico por Oº K. E Ra ERR E nando sábios, se consagrou 4 condução ê cidade sempre reocupara — desd j ã 
Jamais foi atigido pelos cientistas. | | , a o pucitia"o Civlizadora da vida de Pór- que em JS, tomou Conta da gectnci | cebeu tranquilamente & noticia de ter 
Mas têm-se logrado grandes aprux: Rn E e tugal do Municipio portuense, A leitura dos | res A 
têm-se log; g p) : o : : E E sbcdoss moldar, Gordo as arise relatórios que têm sido publicados re- | sido aceite pelo general Fu Tso Yi, 
magias. did Rs oniarEãe ipa Z es k É RO & |ção do candidato da oposição à Presi- velam, nitidamente, comandante governamental no Norte 
em resultados, sob o aspec! a | Ê Ne SRS FR dência da República confirma o nosso da China, e: - 
invest'gação das leis que regem a Ler- y a j o É | próprio pensar. Essa afirmação veio pu- ER CRER seno dias Fe LE 
modinâmica. Vejamos o que se passa EN Ro É — ESA E a dios desceram = art cinosa mento “de 
a ., do A q o á BR DANO z assim é. à sos Ness á 2 A 
por exemplo, a 1.º k, isto é, a cerca e é R E Ses «Segundo os ensinamentos da histo- f sentido, de ouvir o programa do novos | pois de as forças governamentais se 
de 272º centigrados. Determinadas ; ; e RS ria, as grandes guerras nunca surgem se. | d ; D trabalhos municipais. Vim de sua casa | atirarom da cidade. 
& ME E E não depois de ter desaparecido a maio- esperançado e satisfeito, não sé pelas d E = 
substâncias perdem, por completo, to- É 
Ene, ) » a » q ria dos combatentes da anterior. Ê atenções que se dignou dispensar ao] O general Fu Eso Yi publicou os 
da ares Es eta: "Air dia y » E É Palavras que encerram grandes ver- | fi Municipio do Porto, ns pessoa do seu )13 pontos do acordo de paz para Pei 
corrente eléctrica poderá caminhar, É E SR É z dades: Quem, dentre os que viveram as | FERA presidente, mas por ver que o progra- | ping ontem, segundo informa a agên- 
à ; A vergonh: u e ma era exequível e nada haveria a mu- | P p segu é E 
vergonhas de um passado que prociamou dar: ponto era que à operação finan- |cia de notícias da China Central. O 


incessantemente, ao longo de um anel | É É = : 
+20 longo de um ane im E : o 6 | estar o Pais a saque, se levantou para O 

de ciumbo. Comb bélio!liquido, dá: | À : E o ter io ceira proposta se fizesse. E fez-se O | general declarou que ambas as par- 

grande empréstimo de 166 mil contos, | tes aceitavam aqueles pontos com o 


-se fenémeno curiosissimo. Perde a| RM ig y E : a gr Ta nos termos indicados. Desta importá 
Ma E É E lidos E 7 ar-seia ny icados. ortân- | Jos á 
dn ea aa CoD )a eai TATTOO cia couberam aos Serviços. Municipal!- | intuito de conseguirem a paz, que era 


sua viscosidade, de tal maneira que | Ei à E j E ARS pa 
sobe superfícies, contrariando a lei) HERBIE E É Ro quem a tal ousdsse! «Impossivel guer- zados de Aguas e Saneamento perto de|o desejo expresso do povo, e, afim 
da gravidade, Alguns experimen- E ui Sd ras enquanto viva a geração que à 60- 81.000 mil contos Destes seriam utili-lde proteger as empresas industriais 
tadores de baixas temperaturas con- e E same E RPE |íreup, Sim, impossivel guerras, enganos záveis cerca de 45.000. Assim. desde Ju- | a comerciais é 08 bens históricos, =. 
seguiram, dentro de um ciclo magné- a nn e humilhações enquanto viva um portu- lho de 194, pôde dispôr aquele orga- a icos, 
ú mpg pet a E das gd | guês consciente do seu destino, e conhe. mismo municipal da verba necessária | REUTER. 
tico; RA En sais, à tempe- ay é Ê E cedor portanto das mentiras e cobiças | LM ' da quas mais promentos gr, Desta o 
ratura 0,003º k. Em que se baseia ' Y » E; que se enroscam mai cobertas. na febre a x conta-se a conclusão deste reservató- 
a : : j ; cio gigante, para 60.000 pipas de água) NANQUIM, 23. — Os delegados 


o método? Em que a magnetização de palavra sem ordem. í gad 
Pode a febre da palavra solta, livre governamentais para as negociações 


adiar 


Re 


aquece e a desmagnetização resfria. e ament 
Depois de um arrefecimento prévio, | |. ER dir reader O er. general Norton de Matos agradecendo as ssudaçõe: a Efe t TL do E TEA e general 
por meio do hélio liquido, procede-se RAT aaa o oro nora oe dem de Matos», «Queremos eleições | Porto falou em liberdade de Imprensa) FOi inaugurado pelo | Xangai, onde vão trocar impressões 


de religião. 
ina- E tanto, do resultado prático de teorias £a- | livres», etc. E E 
to de vapor de hélio elimina-se o ca bulosas que nada mais são que o cho-) São quase quinze horas. Na tribu-) É TOM gde trluntar Po 
lor adquirido pelo sal. Com a des- calhar de frases bem falantes, ou a ebo- | pa dos elementos preponderantes da | veicenenos rtanto, 
magnetização sucessiva, leva-se mais lição de cobiças desentreadas. Pode, sim, np) ai e Set pi 
des.umbrar ou tentar a juventude sempre | Oposição já estão quase todos os ora- 
O discurso do sr, general Norton 


longe ainda a acção técnica refrige- | ja a ; PM | generosa na doação da sua simpatia por | dores. Passa meia hora da marcada 


com os partidos da minoria, mem- 
bros da Liga Democrática. Ficou em 
Nanquim um dos delegados aguar- 
d..ndo resposta dos comunistas sobre 
a data e local onde podem começar 


à magnetização do sal. Com um jac- 


ministro do Interior 


UM BAIRRO NA MARINHA 
GRANDE 


EEE nEra 


rante, Revista científica britânica de Ê 4 tudo que é novo, mas essa conquista du. ê ã de Matos laçõ 
categoria publica artigo notável em E Ed f Ea e rará tanto quanto tardar em revelar-se | PAIS O comêço da sessão, mas o povo 7 E Mmrnegociaçõentpara i/Das-— Ti Es 
RR e à seus olhos a estafada e reestafada ve- | não desespera. A pé firme, não pro- Iniciando o seu discurso, o sr. general O sr ministro do Interior foi on- es 


dirá ' s E ú 
pps Rd o ; rá ea ihice das sempre iguais ambições, foria- | testa. Agunrda, serenamente, o mo- | Norton de Matos chama à atençãv de o. | tem à Marinha Grande, sendo ali re-) NANQUIM, 23. — Diz-se nas és- 
marmos do «zero absoluto». O autor - Ê » >; à das Vos sempre iguais moldes de desor- | mento culminante da chegada do sr. a ojo exetação, Rio pao. Sr dt Eduar- | cebido pelos srs, governador civil de | feras bem informadas que o Governo 
do artigo é o dr. Carlos Dalton cad Foo, enem pentes A “concluir, adbrante general Norton de Mntos. Entretanto | q (os Tico “que apesar Ra RO Leiria e presidente da Câmara Muni- | preferiria que as negociações de paz 
Darwin, director do Laboratório Na- em Bresdro TO rcobeemineal e » — Não pode haver escolha entre dois | canta o hino nacional. cário estado de saude, compareceu para | cipal daquele concelho, outras enti- | com os comunistas se efectuassem em 
mal de Física, de Londres, neto à 3 Ps q , t Copie ja qe ae sequer, doia ca-) O dr. Gustavo Seromenho, da Co- protese potuslániicas Pelaviaa da patrio- | dades oficiais e muito povo. Pequim. Chau-li-tsé aceitou presidir 
do eminente naturalista Carlos | É Sa Eae di Sica | nós, não é Portugal que o segue, esse ca. | missão Distrital de Lisboa aproxima | Th ndo na leitura do seu Qiscurso,) Aquele membro do Governo —Jà delegação de cinco membros que 
Darwin. A nova técnica consiste em = e acid ENE: Ei minho único e verdadeiro, é o Mundo |-S€ dos microfones e diz: «Democra- | prosseguiu : “| que teve uma entusiástica recepção, | aguarda a resposta comunista às pro- 
obter o abaixamento da temperatura, o Reta es E e E e E Léa de Paz e tas! Trago-vos, da capital, uma men- 4 mo gl peran- | no meio do estralejar dos morteiros e | postas de paz feitas ontem pelo Pre- 
magnetizando as mcléculas e em E à NRO k sem Tudo o mais não passa de Um afundar | S08eM muito curta ; Viva o Porto !s | it via Ranidica artes de ad, desejo | dos foguetes e do som das bandas de |sidente interino, general Lit-tsung- 
prosseguir, magnetizando os núcleos É e ae di | ento mas certo de doutrinas que ensan- | E O dr. António de Macedo, aproxl- | por todo o País. Sendo Isso impossível, | musica — inaugurou o bairro de San-|-yen. Consta que Chau-li-tsé partirá 
dos próprios átomos, Espera-se, desta | E q ; à TEM EA. ga | quentam a Terra, e por tim se astixiam | mando-se, também, dos microfones, | procuro naturalmente os maiores centros ) ta Isabel, no lugar do Salgueiro, pro- | muito brevemente para Xangai afim 
lorms: “chegec-a“um milonásimo"de add fo Sd ERROS Vê am Polhar do próprio sangue que pro- | responde : «Viva o povo de Lisboa ts | isbanos para me poder reunir com mui- | cedendo, em seguida, à entrega das |de trocar impressões com personali 
grau, acima do zero absoluto, portam- [E ia Novos aplausos e vivas. E outro elemento da propaganda de- | homens publicos e ganhare! eu principal. | chaves aos moradores das novas casas, | dades da Liga Democrática local, a 
mocrática, acrescenta : «Viva o povo que são familias pobres, legalmente | não ser que a resposta comunista che- 
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comandante Arógão e Melo e dr, Gustavo | Municipal do Porto, muitos engenhei=| do do muito que tizenos, -realizat= s-=eomuespssemms 
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“À eleição para a Presidência da República 


À candidatura do sr. marechal 
Carmona 


(CONTINUAÇÃO 


Faia, depois. outra senhora, a ar" D. 
Maria Luisa Toscana Pessoa. 

— Não está certo, não se compreende, 
— afisma — que uma mujher se dedi- 
que, seju de que forma for à política, € 
porque assim é, peço-vos que não me 
juígueis como tal. No entanto o mo- 
meto é ae tal modo grave, que me sinto 
com o dever moral de vos dizer em meia. 
dúzia de palavras, qual deve ser a nossa 
pas ção. 

Apesar, de, com orgulho, me conside- 
rar católica de alma e coração, sou tam- 
bém em identico grau, uma portuguesa, 
que admira todos aqueles que embora 
Je diferentes crenças ou mesmo sem e.as 
«Bo sinceros e só desejam o bem estar, 
expresso na paz socia., tazendo tudo ao 
seu alcance para o maior engrandeci- 
mento da Portugal. 

Embora tenhamos no nosso Pais maia 
de noventa por cento de católicos, nós 
respeitamos as ideias e convicções dos 
restantes, enquanto as nossas forem con- 
venientemente respeitadas. A todos esses, 
nós continuaremos a querer como ismãos. 
Embora & oposição não tenha ainda côn- 
cretisado oficisimente o seu programa, 
fácil é de prever quais seriam as suas 
realizações, no campo religioso Sabemos 
através dos jornais, e dos restos das 
pessoas da época, o que se passou no 
período dos 16 anos que decorreram de 
1910 à 1926. 


angustia € até 
com terror que eu, que nós todas as rá 
parigas, integradas nos principios rei- 
glosos olhamos para o posaivel advento 
dum futuro assim doloroso. 

Assim, seria rematada loucura, repre- 
sentaria “um verdadeiro aulcídio que um 
crente desse o seu voto à oposição, que 
pretendo arredar o regime que há mi- 
ios anos nos vem governando. 

E conclue, a sr* D. Maria Toscano : 

— Estes 22 anos do Governo do sr. 
marechai Carmona são uma florescente 
«ealidade, que apenas se não impõe dos 
obsecados por ideias deletérias que não 
querem ver. A prosperidade do Pais é 
patento » inegável. 

À prúdente direcção dos negócios pu- 
ulicos exercida durante a última guerra 
devemos à suprema felicidade, de não 
vermos Os nossos pais, os nossos irmãos, 
o sangue e a vida dos portugueses a ai 
ma de Portugal, ceifada inglóriamei 
na dôlorosa carnificina que en.utou qua 
se a Europa inteira, 

Como é possival pois. que pessoas de 
espicito lucido, possam querer trocar es. 
ta renlidade admirável que vimos usu- 
iruindo, “por aqueia que. nos prometem. 
£ uma necessidade imperiosa da nossa 
consciência, envidar todos os nossos es- 
forços, a bem do triunfo do ar. marechal 
Carmona. Para Isso, ouçamos a voz de 
cerrar fileiras, na manhã de 13 de Fe- 
vereiro. Marchemos peio caminho do-de- 
ver, da honra e da gratidão. 

Rezemos à Virgêm de Fátima, para 
que ilumine todo o bom português, le- 
vando a consagrar em massa a boa 
doutrina, 

Novamente a multidão irrompe em 
vivas -entusiásticos a Carmona e Salazar. 

O ultimo orador desta w' sã», 0 ar. dr 
Vasco também recebido com ca- 
lorosas palmas, afirma : 

— Num regime de feição presidencia- 
lista. como O noso. O próximo acto 
ejeitoral reveste um particular slgiticndo, 


O chefe do 


“ Tealizada 1 


Teve especial significado a sessão 
de propaganda da candidatura do ar. 
marechal Carmona, roslizada, ontom, À 
noite, n sede da delegação da Funda- 

Nacional para a Alegria no Traba- 

. Promovida pelas comissós politi- 
cas o juntas de freguesia de Santo Il- 
defonso e da Sé, registou grand con- 
sorrência de pessoas, que não esconde. 
ram o seu entusiasmo pela obra da- 
queles que, & frente do Govorno, têm 
proporcionado paz à Nação. Muito an- 
tes do início, já o vasto salão, que 
apresentava uma decoração vistosa em 
verde e vermelho, estava Chelo de assis- 
tantes, que proporcionaram umi quen- 
(8 e prolongada vação ao chefe do dis- 
trio, quando da sua entrada. Ow vivas 
a Carmona e Salazar, que, até aí, eram 

paçados, passaram a ser constantes, 
à” mistura "com outros a Portugal, 
dr. Antão Sancos da 
residência, ladeado 
alas ars. Russell de Sousa, dr. Almei- 
ia Ferreira, dr. Henrique Velga do Ma- 
cedo, capitão. Manuel, dos Santos, Fer- 
nando Matos e engenheiro Guedes Car- 
doso, og vivas a Carmona e Salazar 
repetiram-se entusiástica, demorada- 
mente, Então, empolgado pelo momen- 
o, o sr. dr. António Cruz, director da 

lbiloteca Pública Municipal do Porto, 
afitou entre os assistentes ; 

— Protesto, sr. governador civil ! 
Protesto contra a aflrmação da oponi- 
cão, que diz qua estas sessões decor- 
rem numa atmosfera polar, Ou eles 
confundem entusiasmo com frieza ou 

te entusiasmo não é o hustanta para 
om aquecer 4 les 1... 

Enérgicamente, a assistência mani- 
festa-se o novos vivas à Carmona o Sa- 
iazar ecoam na sala, Rastabelecido o 
aliêncio, o chefs do distrito abre então 
a sessão, concedendo a palavra ao sr. 
dr. Fernando Pires de Lima, que clas. 
sificou de rigoroso combatente das fl- 
ioiras da União Nacional. 


«Mais justiça e caridado para 
a humanidade sofredora.. n 


O ar. dr. Fernando Pira de Lima 
principia por deciarar que se sente 
muito bem por falar a operários que 
trabalham e lutam, dia à dia, para que 
à Pátria Portuguésa seja mais prós- 
pera 6 feliz. E, adiante, com indigna 


—E" preciso que nós todos sejamos 
“ma trincheira invencível contra a de- 
«ordem maldita que se pretendo instau- 
«ar em Portugal. E! preciso que nós to- 
Jos sejamos fronteira Intransponivel 
contra as hordas sanguínárias que, 
obedecendo a Stalino, nos querem dar 
“uma república vermolha e uma liber- 
“ado a escorrer sangue ! E' preclão 
“jue nós todos sejamos uma força ma- 
jpiíica em decea da mais bela da tor 
as as conquistas do ser humano : a 
civilização cristã | 

O orador, fazendo considerações vá- 
«las, ataca a Oposição, falando da di- 

dada da familia e da honra do lar, 

z, depois, que o Povo já sabo, por 
sxperiência própria, “o que 6 a libor- 
dade da oposição. É afirma. 

E também já sabe que o tem) 
“os «mata frades» já acabou há muito, 
para decoro da tara portuguesa ! No 
entanto, da epenicão anunciam um pro- 
srama ignóbll: arrancar do coração 
dos portugueses a Virgem da Fátima, 
Nossa Senhora de Portugal ! E' um ea” 
crilégio que não tem perdão. O que há 
«o mais belo na: alma da um povo é 
iaberao rezar: é Dadir-à Devo, mais 
untiça e mais caridade para a hum: 
nidade Softedora. Mas* como nho h 
vlam eles da odiar a Mho do Jesus, se 
Nossa Senhora é 8 expressão maís alta 
de ternura e da bondade. Eles só pre- 
gam o ódio « a vingança ! Querem vol- 

vinte e dois anos atrás. Isso tam- 
bém é um programa : queimar Igrejas, 
matar padres e espingardear o povo, 
nas ruas, aos gritos histéricos de viva 
a liberdade ! Não tenhamos ilusõe: 
ales têm um programa : cobrir de Juto 
* alma portuguesa | 

Faz, seguilamento, o nlogio da gefito 

portuguesa, prestando Homenagem, ao 
ixército de terra, do mar w do ar. Aflr- 

ma, a seguir, se há presos no Tarrafal 

& por crimes de traição à Pátria. E do 

pois, com energia : 

tas, PatrDOS 6 ros, 


com) 
airior 


Quando o ar, 
Ounha assumiu a 


que me gscu- 
reendei que todos nois nece: 

«de vossa obra em conjunto 
Prosperidade qa Nação. Qua 


P) que 
reitos. Oa direitos dos trabalhadores não 
»e obtêm copiando o figurino aínistro 
dessas monstrco asiáticos, mas antes 
pelo contrário indo buscá-los aos ensi- 
namentos da santa Igreja católica. Não 
é com rêvoluções nem com greves que 
«s resolvem os problerias. Bl multo me- 
nos com os gritos alucinantes de viva 
a República a viva a lberdade | Libe 
dade, sim iberda de do qivam om pá 
a somego. Libe rabalhar sem 
reosto dum tiro om ora bomba as do- 


- presidiu à sessão de propaganda 
delegação da E. N.A, T, 


em que foram proferidos entusiásticos 
: discursos 
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principalmernta pelas unas polituas 
que os dos candinatos representam. 

Carmona representa uma certeza, 
comprovada por vinte e dois anos de 
paz, tranquilidade q progressiva evolu- 
são na vida nacional. O candidato da 
oposição representa um passado que não 
devemos esquecer, cuja incapacidade go- 
vernativa e cujos desmandos turbulentos 
provocaram e justificaram, com o ap.au- 
so de toda a Nação, a oportuna inter- 
venção do exército e o triunto da revolu- 
ção saivadora do 28 de Maio. 

o, Mais dr. 
rão deciar 

— Meus senhores, a Revolução Na- 
cional não & uma revolução estática e 
imuta: Dia a d desenvo-vimento 
maturai dos principios de justiça social 
em que se apoia vão sro execilados 
metodicamet”, corr'g'ndo-os 8 sua esec- 
tivação de harmonia com o condiciona- 
lismo político que as circunstancias de 
momento vão aconselhando. 

A nossa Revolução continua e con- 
tnuará ininterruptomente, nté que se- 
jam atingidos, na plenitude, os fins po- 
líticos, económicos e sociais que, na sus 
doutrina, se contam « que se traduzi- 
rão numa graaua: e progressiva eleva- 
ção do nive: geral de vida de toda a 
Nação, obtida «em desvarios serturbedo- 
res e sem exageros inadequados às pos: 
sibilidudes económicas do País. 
ja Concluiu o orador. depois de se de- 
e 


em desacordo com a designação 
dada a estas reuniões de «sessões de 
propaganda» ; 

— Estas reuniões são apenas reuniões 
de amigos. daqueles que comungam nos 
mesmos ideais e na mesma fé, daqueles 
que desinteressadamente tem dado o me- 
lhor do seu esforço na obra geral de re- 
construção levada a cabo durante os Ul- 
tumos vinte e dos anos. 

Votar em Carmoia é. pois, votar na 
continuação duma obra grandiosa que 
não precisa de propazanda, porque está 
bem patente aos olhos de todos os por- 
tugueses, 

Estou certo por isso que todos os que 
me ouvem, os vossos parentes, os vossos 
amigos, até às remotas treguesias de Por- 
tugal, não deixarão de cumprir o seu 
dever, votando em maioria esmagadora 
para mais uma vez fazer triunfar à ca) 
didatura do marechal Carmona & eu- 
prema chefia do Estado. 

Para nós que temos filhos, que são o 
futuro da Nação, devemos ter sempre 
bem presente que no acto singelo desta 
eleição presidencial está em fogo o futu. 
to dos nossos fíihos, daqueles a quem 
mais queremos neste Mundo c à quem 
nos cabe conservar, para seu bem, O 
conjunto de liberdades essenciais que na 
lei organica da Nação se consubstan- 
ciam, é que são a projeção dum passado 
glorioso de « vilização cristã e à certeza 
de lhes podermos reservar para o fu- 
turo uma mator soma de bem estar num 
Portugal livre e independente, 

Uma vez mais, aínds, se ouviram en- 
tusiasticos vivas 30 Estado Novo, & Car- 
mona e a Salazar, largamente sublinha- 
dos com vibrantes aclamações. os quais 
se repotiram após as palavras profeji- 
das pelo presidente da mesa, ao encer! 

a sessão, E 
* 


Abrilhantou 9 acto 
eico de Colmbrões, 


distrito 


Vasco 'Mou- 


a banda de mu- 


brar uma eaquina. Liberdade de amar a 
Deus sobre todas as coisas, Liberdade 
sim da venerar a Senhora da Fátima 
qu. tanto nos temsprotegido na hora 
ificil que o mundo está a viver. 

O orador concluindo, diz 

— Camaradas, vamos todos às urnas 
no dia marcado, cumprir um dever sa- 
grado de portugueses. Vamos todos às 
urnas, agradecer a Carmona e Salazar 
tudo o que têm feito a bem ds Portn- 
gal. Considero 9 pecado malor de todos 
a ingratidão. E o povo português que 
deve a Carmona e a Salazar a praça de 
viver em paz, a alegria de não ter 8o- 
frido os horrores da guerra civil de Es- 
pane: e do martírio da maior heca- 

mbe due assolou o mundo, val em 
massa urnas votar por eles num 
gesto de gratidão, Nessa hora solene 
em que se vai marcar o destino de um 
povo, acabará de soprar para sempre à 
nortada que nos vem dessa Rússia di; 
tante e máldita. A's urnas, às urnas 
pato, sr. marechal Carmona ! A's urnas, 

urnas no dia 13 de Fovereiro, di 
santo da terra portuguesa, dia de No! 
Senhora da Fátima 

Foi muito aplaudido, ouvindo-se en- 
mona, é Balazas, “o Portao, CE 

” azar, eo 

verno do Estado Novo. bm 


Depõe um professor do Ensino 
Técnico 

Recebido com palmas e vivas entn- 
siasticas O sr. Raul Correia de Sousa 
Guimarães, professor do Ensino Tecnico, 
depõe a seguir. Afirma a sua admiração 
pela obra realizada para falar, seguida 
mente. no que à oposição quer e o que 
promete. E diz depois: 

fo vos udais. pois, se acaso ou- 
vindes, — ponane ou ainda 9 não onvt 
a voz da sereia. Não vos deixeis encan. 
tar por essa cristalina e sonante voz 
porque «la é a vóz do Judas que atral- 
com o próprio Deus, e atraz dessa voz 
virá irremediavelmente à triste realida- 
de. mas depois... sim... depois Já pode- 
rá “er tarde. Não nos delxeis, portanto. 
pacíficos 9 honrados trabalhadores, nã 
vossa pureza e ingenuidade que esse 
cantico penetre nos vossos ouvidos e se 
aposse das vossas consclencias, corrom- 
pendo-as para sempre, porque, medital 
nas palavras do Senhor Major Botelho 
Moniz: «Sy os Amadores de -ugnas e in- 
sultos escendalosos preferirão o regime 
untigo do sistema presidenclalista actua! 

Continuando, o orador giz o que é M- 
berdade é oposição afirmando que tam- 
bem é amante dn liberdade o defende 
uma oposição. mas que seja nobre, cons- 
trutiva € so serviço da Nação, nunca 
contra a Narão jamais serviço do 
estrangeiro. E depois: 

Emocionado, o orador remata as suas 
palavras com as estrofes de Portuguesa 
que a assistencia, de pé, sublinha em, 
córo. No final os Divas a Carmona n 
Salazar. 4 Porfugal ecoaram, tambem, 
Dor largo tempo, na vasta sala. 


«A grande maioria das raparig; 
portuguesas está com Carmona 
e Salazar In 


Falou, a seguir, & srt gra D. Maria 
Emília Teixvira Diniz. Afirma que, sai 
va ha poucos meses guma das nossas es- 
colas superiores, velo all para chamar as 
raparigas à noção da sua responsabili- 
dade, no proximo acto eleitoral, E, pau- 
sada, mas clara. ftrmemento declara: 

— vim. porque sou católica, vim, por- 
que sou Portuguesa: vim, porque sou na- 
cionalista. E esta ultimo termo, corolário 
do segundo, -não sra Inesmo necéssário 
exprimí-lo, porque não é «portugués 
quem. voluntariamente, se afasta, se de- 
sagrega dum ideal comum de ressurg 
mento « de engrandecimento da Patria, 
Vim para afirmar que nós a grande 
maloria das raparigas portuguesas, esta 
mos com Carmona q Salazar. E a Mesma 
adesão, marcada com O selo do nosso en- 
luslasmo « da nossa generosidade, é fru- 
to de gratidão Pelo passado é de contian- 
da no futuro. 

Continuando: 

— Raparigas de hoje, a nossa mocti 
da tem decorrido calma « tranquila. 
sombra dessa abençoada par, que a Re- 
volução Nacional de 1000 instaurou de- 
tinitivamente, no nosso país Mulheres 
do amanhã nos comiamos que o Estado 
Novo detenderá, segura e incondicional 
menta a pureza da nossa fo cristã, a di 
igêridade «ia nossa família, a conserva- 
jão das nossas tradições históricas. E 
assim, firmadas nesta segurança, nós DO- 
deremos concretizar. no nosso futuro de 
mulheres as nossas aspiráções de rapa 
rigas. 

Referiu-se aq pasado dizendo que é 
preciso que a Nação se ponha de sobre- 
=&v'so. Recorda a propósito, O que acon- 
teceu ng Espanha martirizada pela quer. 
ra elvil e, com energia, diz depois: 

—Não quelranos nós. mulheres ser 
tambem, pela nosea apática cobardia. por 
causas da sofrimentos divisão a de 
Do Nou querido 


mulher. Exa. foi 4 primeira causa da 
queda, na Humanidade, mas pagou O seu 
Pecado a preço altssimo de dor. Não só 
foi expulsa do astlo da felicidade, como 
viu um dos seus filhos abeberar q terra 
com o seu satene; viu o outro Ílho, 9 
fraticida, para sempre amaldiçoado « er 
rante; sentiu à seu lado, a vida Inteira, 
a dor angustios é & silenciosa censura 
de Adão. 

Prosseguindo: 

A vida postica hoje € q entrechocar-se 
ds duas Idioiogias antagônicas e diame- 
tralmento opostas. A nossa bida, o nosso 
caso pessoal, 6 à posição por nós adoptada 
porante essas ideologias: porque — os princi. 
Plos são o Homem « condicionam a sua 
vida. acarreta responsabilidades essa po- 

ão assim firmada? Pois bem nós Ar- 
camos com elas; aceitamos com gosto € 
não desdenhamos nenhuma das respon- 
sabilidades que podem derivar dos actos 
que realizamos aceitamodas desde que 
sejam para bem da Patria e glória de 
Portugal! Queremos mesmo vivé-las até 
às suas ultimas consequencias, se preciso 
tor. E digo aos opositores o que S. Do- 
mingos de Silos replicoy a um ret css 
telhano: «Senhor, a vida podeis Urar- 
-Ma, mas mais não podeis. E é prefe- 
rivel morrer com glória a viver com vi- 
ispendios. 

Intorompida. frequentemente, por 
aplausos a bibas. a oradora diz, a termi. 
nar 

— Hoje, que os campos so definiram. 
hoje, que 4 escolha tem que se fazer en- 
tre espiritualismo cristão e materialismo 
comunista hoje & posição de neutrall- 
dade, de abstenção no debate não é pos 
sivel) O que na realidade são esses neu- 
tros, em tais circunstancias. expressou-a 
o próprio Cristo. com aquelas palavras; 

“Quem não esta comigo é-contra mim » 
A sentença não pode ser mais categórica 
e definitiva: ou com Cristo ou contra 
Cristo, Hoje, como sempre, quem não 
está com Salazar, quem não apola à 
cansa sagrada da Igieja e da Patria, 
quem não está connosco é contra nós. 
Viva Portugal: Viva Carmona | Viva Sa- 


4 assistencia corresponde 


O subsídio de três mil contos para 
o Futebol Clube do Porto 


Acolhido, tambem com prolongadas 
pallãas e vivas O empregado de escrl- 
torio sr, Pedro dos Santos Abecassis, de- 
clara «ue não val fazer um disucrso, 
mas proferir com sinceridade, calma e 
firmeza algumas malavras. E, dirigindo- 
se à assistencia, diz: 

—Portugueses ' Fala-bos um homem 
que vive do seu trabalho. Não tenho pre- 
tenções nem com à minha vinda aqui 
pretendo procurar um degrau para su- 
Dir, pouco que seja as escadas de al 
gum benefício ou qualquer intereses DO 
Estado Novo. Venho, somente, pedir a 
muitos que abram bem os olhos e não 
se deixem levar por promessas falsas que 
lhes apresentam « que não podell ser 
cumpridas melhor do que aquelas que 
têm sido realizadas pela actual situação, 
O que tinhamos nós antes desta situa- 
cão! Promessas, promessas e mais nada 
E hoje? Não temos nossas Caixas Sin- 
dicals, abono de Lumilia, regulamentação 
do trabalho, casas limpas e asscadas cue 
amanhã serão pertença nossa, salários 
minimos, tribunais de trabalho para nos 
sa defesa e O mais que há-de vir. se 
Deus quiser? ? 

E depols: 

— Anutciam-nos liberdade, uberdado 
o mais liberdade! Eu sempre 3 tive, por- 
que vespeltel sempre os poderes const- 
tuídos, as leis, os regulamentos, a or 
dem, «e reconheço que a liberdade tem 
sempre de ser condicionada porque ela 
termina desdy que saímos do nosso quar- 
to « diminuf, isto 6, condiciona-se cada 
ver mais, à medida que nos vamos apro- 
ximando da sociedade, observando, por- 
tanto, q respeito por cada um. O que 
quer a oposição? Destrutr O que está fei- 
to. E o que está feito, meus senhores, 
uão vale nada, nada representa, não é 
visivel 7 

Roferese seguidamente o orador ao 
partido democratico, dizendo que bsata 
ver os jornais para se aquilatar do que 
era. E num rasgo de eloquencia, cita 
as mortes de Machdao dos Santos, Car- 
los da Maia « Antonio Granjo, para di- 
zer degois: 

— NÁs não precisamos de partidos; pre- 
cisamos, sim, de uma grande União Ni 
cional com R comparticipação de todos 
os portugueses de boa vontade, que sem- 
pre serão aceites, para, em conjunto e 

rqueimios -xindia malstalto, O 


ubal é 
ueles ' 
com partidos, com destruição com ódios, 
com vigança, com bota-abaixo não pode 
haver, paz, ordem, progresso o bem estar. 
Não nos flemos em falsas promessas. não 
precisamos servir de degrau para outros 
se instalarem bem na vida e voltarem 
a fazer aquilo de que Já deram outrora 
tão más provas, Conftemos em Salazar. 
que é honesto honrado, despido de val- 
dades, em defesa de Portugal e dos nos 
sos Interesses e teremos à certeza de que 
amanhã gozaremos dias ainda mais fell- 
zes porque as suas promessas têm sido 
sempre cumpridas! Falam-nos ainda em 
tirania é aplaudem Moscovo. Haverá por 
ventura mator tiranfa do que aquela? 
Nada temos feito! Que mentira | E é tão 
facil ver, Se qnissesem ver. 

Basta-lhes uma visita 4 Exposição de 
Obras Publicas é verão uma parte do 
qué fez o Estado, nela mão firme e ho- 
nesta de Salazar, nestes ultimos anos 
Ide cegos que não quereis ver e obser- 
at, meditai nas obras grandiosas leva- 
das à efeito por todo O nosso país. Ide 
mas com olhos de ver, não com a ce 
guelra acintosa com que procurais ver 
somente as faltas é não as realidades. 
palpaveis, visivels e insufismaveis 

Prosseguindo, o orador diz que não 
satisfer, ainda, aos opostonistas que O 
Governo tivesto satisfeito uma das ve 
ihas aspirações do Porto desportivo. con 
cedendo tres mil contos para a constru- 
cão do Estadio do P. C. do Porto. Critt- 
ca a observação dum orador opostcionts- 
ta, na sessão de «A Voz do Operarios, 
dizendo à conclutr: 

—E má vontade contra tudo e todos. 
porque há muito se- sabia que o Governo 
contribulria com uma verba lnportante 
para nquela realização. E nós O que que 
remos? À ordem. u naz. a união de toda 
a familia portuguesa. Não procuramos 
aiscordias subdivisões, perseguições não 
»palhamos o terror temos associa- 
des secretas, Queremos a fraternidade 
crista, entre todos, queremos um Portu- 
“ai português sem figurinos políticos em 
inangelros Queremos aqueles que tem 
dado *obeijas provas de bons portugueses 
e bons dirigentes O resto é zoro. O ros 
to é nada. Queremos Carmona. Queremos 
Salazar. Viva Salazar. Viva Portugal, Vi 
va o Exercito. Viva à Marinha. Viva Car- 
mona. 


«Hoje não é possivel a exploração 
do operário» 


O sr. dr. José Ferreira Gomes, que fa- 

lou à seguir, referiu-se ao proximo acto 
eleitoral, Fez, tambem, O esboço. histórl 
co do pastado, dizesdo adiante : 
Ao sistema liberal em materia de 
economia, que conduziu a um sistema de 
capitalismo puro, dando lugar Bos gran" 
des monopólios e à formação desses ply 
tocratas que dominavam as alavancas da 
economia nacional portados na cupula 
da alta banca e na grande industria. as 
sim como nas poderosas companhias — 
tal como aflrmou o sr. José da Silva a 
esso sistema liberal dizia eu velo suce 
dor O sistema corporativo, Por Isto, hoju 
não é possível, exploração do jo 
ainda que muito custe & alguns antigos 
esovasp da industria, A um em 
que um sujeito da economia era o Indi- 
viduo sucedeu-se um sistema em que Os 
sujeitos da economia são o individuo e 
o Estado. 

E adeante: 

— À este sucedeu um sistema que tem 
como finalidade: o maximo de produção 
e riqueza socialmente util, poderio para 
o Estado, Justiça entre todos os cidadãos 
Isto é a doutrina do Estatuto do Trab 
lho Nacional 

P; do: 


— Repelimos Norton de Matos porque 
é um terrível, portador do suta- 
rismo mais feroz que o mundo jamais 
conheceu. Odiamos Norton por querer 
novamente rar-se deste Portugal Ii 
vre que cut aos portugueses muito 
Sangue, suor e lágrimas, para o bipo 
E — ou doar desta vez à Russia Odia: 

o Catilina que prepara o luto e às 
lagrimas da Patria, Condenamos Norton 
de Matos às paginas negras da historia 
como traidor à Patria, por aceitar à co- 
laboração dos agentes de Moscovo. 

E rematou entre palmas e vivas en- 
tusiasticos, 

— Não Os exorto vara que votem em 
Carmona, porque escolha não oferece 
duvidas. Ninguém deixará de o fazer. Mas 
faço um apelo às vossas consciencias na- 
ra que estejais sempre vigilantes, atim 
de que a Paz que temos usufruído pose 
sor herança dos vossos filhos. 


O discurso do sr. dr, José Qualberto 
Sá Carneiro 


Principiando q seu discurso q er. dr 
Jost Gualberto Sa Carneiro declara que 
os afazeres profissionais o têm imped 
de acompanhar «- campanha eleitoral 
Faz. depois, um esboço histórico da po- 
lítica, afirmando que é por Indie, aves: 
so 4 elm. Não esqueceu 0 movimento do 
25 de Mato que despertou a Nação, afir- 
mando que ela tevc a felicidade ge en 
contrar um chefe providencial. Do pasta- 
do-acrescentou — ficou apenas a Tecor- 
gação doloroea ficaram as cicatrizes fUn 


Bomingat,” Ela” das qria 6 9 stiosto da rasida orações 


poderá apagar, Moral « materialmente — 
afirma O orador — tudo mudou. Restau- 
Folise & ordem, sem a qual penhum tra- 
balho — fecundo é possibel, E essa ordem 
friza, alnda — fot restabelecida sem vio- 
lencias desnecesarias, que ropugnam ao 
nosso temperamento E, adrante 

—E' óbvio que coího portuiguos, eu 
não podia deixar de Impressionar-me com 
o multo que te fez nos primeiros anos 
do Estado No entanto, à tudo pe 
sistia q apoliicismo-. E só quan- 
do à ameaça comunista chegou até Junto 
à nossa fronteira eu De decidi a aceitar 
as responsabilidades de me declarar, de 
alma é coração, adepto da unica política 

ue nos pode salvar da ameaça verme 
iha. Tando multa honra em afirmar que 
cheguel atá à União Naclonal como sim. 
ples soldado através da Leelão Porque. 
sa. onde me inscrevi com q malor entu- 

'ásmo, logo que essa patriotica Organ! 
ação Se lundou- E legionário serei ate 
que Deus mit Jeve desta vida. Admito que 
tida entre os chamados democratas In- 
sénuos beim intencionados, que suponha 
poderem resistir ao Impulso avassalador 
dos comunistas instalados dentro da pro 
priy Organização. 

E mais adianto: 

— Nesta campanha tão movimentada, 
de um + outro lado se têm pronunciado 
os melhores valores — se é que a oposi 
cão não IMonopoliza. como pare preten- 
der, toda à intelectualidade da nossa 
terra... Mas deve falar tambem quem 
st próprio não se considera senão aquilo 
que é — um trabalhador que procura 
exercer honradamente a profissão, mal 
para cumprir os seus deveres para quem 
lhe confiou a defesa da sua honra « do 
seu patruuonio, do que na ansla de albes 
lhar fortuna, pols mais vale Jegas aos 
ftinos mono honrado do que muitos mi 


Refere-se o orador ao depoimento do 
sr. Presidente do Conselho, para divs 
depois que parte do principio de que sh 
tuacionistas é democratas propuseram vs 
melhores nomes de que dispunham | « 
seguir: 

Ora O sr. marechal Carmona é js may 
uma figura da historia pátria, chefiou 
a Nação num dos períodos mais glorio- 
sos de que ela gozou, é um grande por 
tuguês, sem discussão possivel. Presiden- 
to da Republica durante a maior con 
flagiação mundial, conservou Portugal 
afastado da luta sem q menor quebra 
da nossa dignidade; e, finda q gusrra 
teve a felicidade — que ainda há gas 
parecia impossivel — de ser o Chefe de 
um Portugal reintegrado no seu Imps 
rio, Incluindo A arte do nosso terribo 
rlo que é Timor, onde alguns portuguese. 
foram vitimas de agressão bárbara. Para 
conservar o Imperio intacto, não necessi. 
tou de mendigar a nossa participação 
na guerra embora soubesse manter todos 
us compromissos da aliança e ajudar a» 
nações às quais nos ligavam afinidade 
de Interesse e de eclvilização. 

E depois: 

—O candidato da oposição siubólica 
a política de intervencionismo na outra 
guerra. sem qualquer especie de props 
tação, por Inuro espírito de assegurar a 
conservação de um regime, Os resultados 
dessa tacção catastrófica estão à vista € 
=ó não foram fatais graças no herolsmo 
dos nossos soldados na Flandes e em 
Africa, 

No tribunal da história, O sr. gone 
tal Norton ge Matos há-de algum dia 
responder como réu te Que a brandura 
dos nossos costumes Íjhe poupou o des 
gosto de sentar-se no banco que lhe ca 
bia, Quanto aos principios que orientam 
as duas politicas, os do Estado Novo não 
esto apenas afirmados nas declarações 
dos seus doutrinários responsaveis, estão 
efectivados na obra grandiosa que pode 
mos Apresentar ao País. com desvanec!- 
mento e legitimo orgulho Da oposição 
sabe-se apenas que destruira tudo, Pare 
ce que, generosamente, serão mastidas 
algumas daquelas «obras de decoraçãos 
- eufemismo por que se designam as rea. 
lizações do Estado Novo em matéria de 
obras publicas, O resto 6 Incognito, kr 
decifrável esfinge cujo segredo só Mosco- 
vo poderá revelar. 


«Ha retratos do maioral com todas 
as ridiculas insignias...» 


interrompido por aplausos entusiasti- 
cos a vivas do sr. marechal Carmona 
st, dr. José Gualberto Sá Carneiro prosse- 
sue depois: 

— No tocante a lbordades religiosas 
=abemos que O candidato da oposição + 
» Erãomestro da Maçonaria, que ao pro 
vrias enciclopédias da grei como tal re- 
«erem, HA retratos do rmaloral, com todas 
as ridículas insignias. Ora, conhecido O 
SA com que « Maçonaria portuguesa 
sempre tem combatido 4 religlão de nos- 
sos pais, fácil antever a era que sob o 
«us pecto queer ada esperaria se o Ee 
mestre fosso eleito « avaliar o quilate 
Jos padres que não podem deixar de com 

à) 

e 


ua, GePUIs é orador que'o candi 
to da oposição teve à ambição desculpa 
vel, do querer morrer amortalhado na 
vurpura de candidato. ainda que falhã- 
do, & chefia do Estado. assim entrando 
no seu brazonado jazigo de familia. Um 
vais na sua generalidade católico não 
poderia eleger Presidente da Republica 
—aflrmajo homen em cujo Orgão se es 
urevem as maiores infamias sobre Nossa 
senhora da Fátima sobre a nossa Pa 
iroelva | Não me custa à crer que alguns 
votos obtivesse o sr. general Norton de 
Matos so mantivesso à sua candidatura 
pois nem todos 08 portugueses Leis pa- 
triotismo esclarecido & consciente. Seria 
porém, tão ridicula a minoria obtida 
ue à eleição do sr. Marechal Carmon: 
ficaria extraordinariamente valorizada. 
E debalde clamariam que a oposição não 
dispôs de fiscalização eficaz. que fora «jo- 
fraudada, Ninguem os creditaria. 

E a seguir: 

— Estou, pols, convencido ge que ivo 
mos sós ds eleições; Imas Dei por ixo 
devemos deixar de ir todos, esquecend. 
as pequenas imperfeições do sistema. que 
nós próprios. com uma lealdade que ds 
adversarios exploram, temos sido os pei- 
meiros a divulgar por vezes com exa- 
gero. 

Porém, se me enganar, se a luta durar 
até ao fim e não constituir como estou 
convencido da que copstitulu, simples 
processo de fomentar a desordem então 
tanto melhor. No dia 13 de Fevereiro 
Portugal não irá, como em todos os dias 

suplicar & Virgem da 
ue continui a proteger a nossa 
querida Patria. À forma de desagravar a 
irgem das Infaíbias escritas no Orgão 
pessoal do candidato da oposição será 
depormos todos, homens bons do noso 
Pais o noso voto a favor do chefe que 
presídiu à admiravel obra ge renovação 
que segue q seguirá enquanto Portugal 
fôr, como Deus há-de permitir que 46Ja, 
uma Nação livre é soberan) 

E concinindo, entre apl 

— Às comissões políticas de 
portantes Juntas de Freguesia desta cl: 
dade em boa hora organizaram esta ses- 
são, que não estã vazia e onde, em vez 
do gelo de que os adversos falam, vibra 
o entusiasmo que todos nos sentimos 
Porque tenho fé Inabalavel no patriotis- 
mo de quase todos os portugueses. na 
sua repulsa polos alstemas aslásticos 
acima de tudo no seu espirito cristá 
e católico, nem por um momento quvido 
da vitória que em 13 de Peveralro coroa 
PÉ os nossos csforcos e permitirá à Mevo- 
jução nrossgutr nu ema cota glortos 

“Entro vivas! entunldoticos, o ar, dr. 
Antão 


fantos da Cunha encerrou a mat- 
aho, congratulando-se pola maneira. elo 
vada como ela decorreu. 


Sessão de propaganda no Cine-Foz 

Amanhã. pelas 31 e 30, realiza-se uma 
Esssão de, propaganda nacionalista, no 
Cine-Foz, à Foz do Douro, na qua: faln 
rão os srs. dr, Francisco Mala Vasques 
de Carvalho, médico; D. Maria Lauro 
Alves Ribeiro; António Oliveira Pinhei- 
ro Tosres, estudante de cegenharia : e 
dr, Artur Anselmo, advogado. 

Será presidida pelo sr. dr. Antão San- 
tos da Cunha, governador civil do Porto 
Na sede da União Nacional, a qualquer 
hora, serão distribuídos convites. 


Sessões do propaganda nacionalista 


em Fafe e Póvoa de Lanhoso 
Promovidas pela Comissão Distrital da 
U. No de Braga, cedlizam-se nos próxi 
23 do corrente, pelas 14 e 
tor te, duas sessões 
propagan: nacionalista, que terk' 
lugar nas sedes das Camaras Municipal 

daqueles concelhos. 

'ambétm hoje pelas 14 horas, se efec- 
tuarão, nas «Domus Municipaliss, de Ter- 
ras do Bouro e Cabeceiras de Bastos. 


“sessões de propaganda nacionalista, onde 


usarão da palavra combatentes do Estado 
Novo. 


Uma sessão de propaganda nacio- 
alista em Castro Daire 

Sob a presidência do ar dr Marques 
Teixeira, deputado ds Nação, em repra- 

jo do chefe do distrito, realiza-: 
pelas 15 horas, no Teatro Aves 
nida, daquela vila, uma sessão de pro- 
paganda nacionalista, que deverá reunir 
os melhores e mais ardorosos entusiastas 
do Estado Novo. 

Usarão da palavra os ar dr Luis 
Azezedo Pereira, presidente du Cam! 
Municipal de Castro Daime, Mp Brito 
Dias; 4 o dr. José Marquês. também 
advogado e vice-presidente do Camara 
Municipal daquele concelho. 


Porto, 25 de Janeiro da 1949, 


fstoridade 


“Santos Henriques 


Fas sato: a todos os seus fornecedores, amigos o clientes. que o anunc 
publicado pelas Execuções Fiscais ofeito algum tem, devido a trata! 
Licença Camarária, que em parte foi anulado pela mesmo Enti 
anulação não foi recobldo de forma à avitar tal anuncio. 


* (CONTINUAÇÃO 


mente, Aqui me tendes pois, apresentan- 
do-os do fundo da minha humildade, que 
resulta de eu ser apenas uma unidade 
na multidão que sois, as minhas sauda- 
ções. Venho também trazer-vos a pro- 
messa de novos dias em que a Liberdade 
dignificadora das Nações se assentará pa- 
ra sempre entre nós e chamar a vossa 
atenção para o facto de que a outra coisa 
não visei durante toda a minha vida que 
não fosse esforçar-me por tornar livro, 
povos entre os qual vivi. 

Dez anos na India, lustimando sempre 
o miserável viver do trabalhador rural, 
vendo r em cada colheita oito dé- 
cimos do produto do seu trabalho para 
as mãos dos monopolizadores das suas 
terras de cultura é para as sumptuosida- 
des dos conquistadores sucessivos ; seis 
anos na Africa, tudo tentando 
cóbro à exploração do homem 
mem. manifestada pelos processos de 
sariamento de serviçais 
revelada por prisões 
som a falta de respeito à pesso 
castigos corpora » anne como Mi- 
mistro da Guerra a organizar o protesto 
tremendo que forças militares portugue 
vma levavam à Alemanha que e propu- 
nha arretatar-nos terras que descobrt 
ramos e oeupamos, com o fim é certo 

nos engrandecer-nos como Nação, mas 
sabendo bem q 

para sem) 
habitantes 


E hoje, me me pergunta 
bem vos desejo com a minha Candida 
ra, responderei: «tentar expulsar das 
vossas almas o medo, para que nelas pos- 

jo o bem que 
ela trás consiga, 

Notal que as três tarefas que vor 
apontel, a primeira realizada como direc- 
tor dos Secviços de Agrimensura, a se- 
gunda como Governador de Angola, e à 
terceira como chefe do Exército, não fo- 
ram nem podiam ser devidas unicamente 
a mim. Foram obra de milhares de por- 
tuueses, de Port j 
seu concurso não po 
entar para sempoo o medo desmor 

r que nos está enlcando. 


O sr, general Norton de Matos 
recorda algumas passagens do 
seu manifesto 


— Há poucos dias dime-se nesta cida- 
de que «quem não é patriota não pode 
ser “considerado portuçuês», Seria caso 
para dizer imedintamente : Que novidi 
de! Mas acrescentaram-se, infelizmente, 
as seguintes palavras: «Que se gostaria 
de saber se na Oposição o problema po- 
deria ser detinido em iguais termosa, 

é isto que se está erguendo entre nós e 
a quem é que estas palavras de um Chefe 
do Governo se referem? 

No meu Manifesto & Nação escrevi. 
ma minha qualidade de Chete da Oposiçi 
“o regime em vigor, as seguintes p 
vras ; 

1 — «Cansado de divergências internas, 
o Povo Português deseja que todos os 
habitantes de Portugo! sejam' acima de 
tudo portugueses ; que a tolerancia e q 
respeito pela pesos humana Os ligue a 
todos e permitam a cada um viver a aus 
vida sem o terror desmoralizante da in 
certeza 

E continuei 

11 — «Hoje mais do que nunca quer Por- 
tugal marcar o lugar & que tem direito 
no Mundo, engrandecer-se e prestiginr- 
-se, manter ciosamente a sua indepen. 
dência e a sua soberania fundamenta! e 
Cooperar internacionalmente para a con- 
solidação da paz universal, servindo para 
onto do seu espírito empreendedor, do 
seu gênio colonizador e da sus bondade 

violências po- 


11 — Um grande campo de acção con- 
unua aberto &s actividades portuguesas 
e nele tem, desde há séculos desapare- 
cido sempre todas as suas discórdias. Re- 
tiro-me à missão histórica de Portugal, à 
colonização e civilização dos territórios 
portugueses de além mar. Na continua- 
cão dessa obra, intensificando-s e subli- 
mando-a no tremendo momento que se 


o apenas m 

vida nacional, quer vivam na 

e. quer no ultramar, sem neces 

sidade de nenhum português se deslocar 
para 1r, vexado, colocar-se ao lado de ou 
wo português. O lugar &-de todos e para 


E tracei então o meu modo de ve: 
sobre a Unidade Nacígnol de Portuga! 
ue é mais alguma coisa do-que 8 Uni- 
dog Espiritual a que se referiu o mesm 
Chefe do Governo. 

O que dlige nestas três números do 
meu Manifesto à Nação, que teve o con- 
dão de unir em torno de mim a grande 
maioria do Povo Português, é o que à 
Oposição ao acrisl regime quer, como 
amante fervorosa da sua Pátria Desss 
Oposição faço parte, sou dela o Chefe 
e o Guia, e nesta qualidade sinto que se 
possa duvidar que eu e os que me 
apoiam, somos patriotas e portanto postu- 
gueses. ou portugueses e portanto patrio- 
tas 


Habituaram-me desde a mais tenra in- 
fancia s compreender o significado des- 
tas duas palavras colocadas ao lado uma 
da outra 


«Não sou comunista — sou liberal 
dos antigos temposu 


— Mas a questão comunista? Eis aqui 
replicação dos dois períodos que acima 
transcrevi, e que tanto espanto causaram 
ma suh sibilina forma. Vamos pois a essa 
rd Não se trata de mim, mas 
je Portugal e da grande maioria dos seus 
habitantes Em primeiro lugar tem de 
vir O que mais me preocupa, à Inginua- 
ção consciente e malévola que ueles 
dois períodos contêm. Porque não se disse 
o que me queria dizer: «a Oposição ao 
actual regime é composta apenas por co- 
munístass. Ficaria menos mal a quem à 
roferisse do que aqueles dois períodos 
Do comunismo bolchevique apenas se 
com certeza que na Russa continua & 
existir o firme desígnio do passado lon 
gínquo de procurar, caminhando para 
Oeste, terras menos bravias e possíbill 
es de v! mais gui Ideolo- 
gia bolchevique é, ma 
sa, um instrumento expansão e por- 
tanto efémero, que a melhoria das con 
dições da vida dos povos, quero dizer, o 
dessparecimento da miséria. destruirá ; 
soi também que essa ideologia de modo 
algum poderi roduzir na humanidade 
os efeitos sublimemente benéficos que 
lhe acarretou a Revolução baseada na 
doutrina cristã, ou a Revolução Francesa 
que se alicerçou nas ideias espalhado: 
por filosofos ingleses, o nã propagands 
animada polo espírito dos Enciclopedis- 
tas, multo superiores em realidade, prá 
tica e em compreensão à obra de Mazx 
Desde a primeira hora disse clara e leal- 
mente que não era comunista ; mas na 
minha ganda eleitoral. que inicie: 
presentação da minha Con- 
o Supremo Tribunal de Justiça, 
todos, incluindo os comunistas que con- 
sidero portugueses e patriotas como to- 
dos os outros meus companheiros nesta 
formidável luta, que com essa Candida- 
tura se tratava apenas de aurrubar u 
actual regime político, é que o seu voto 
a meu favor nada poderia significar, que 
não fosse isso. Os seus partid 
princípios políticos, a bai 
suas ideologias económicas e sociats eram 
assuntos. por certo da mais alta monta. 
mas que à Nação profundamente pertu.- 
Lada e impedida de pensar claramente em 
consequência de uma tremenda ditadura 
que durava havia mais de vinte e dols 
anos, não podia regular sem primeiro ter 
Kan] a liberdade é perdido c medo. 
De mais estou convencido de que à 
melhor maneira de fazer desaparece: 
ideologias que não vejo forma de se adap- 
tarem à mentalidade o hs tradições his 
tóricas do Povo Português, é a Liberda- 
de. a ampla discussão dos diversos pro- 
blemas políticos, económicos e social 
sempre feita à clara luz do di 
ramento das condições de vídu do 
Povo e o combate constante à miséria 
de qualquer espécie. 
em-me agora à lem! que em 
princípios de 1927 escrevi ao meu Ilustre 
amigo, a quem me unia amizade selado 
em Angola na realização de idênticos 
propósitos, o sacerdote católico Aives dr 
Cunha, a contar-lho dos grandos male: 
que adviriam da Ditadura que se & 
barbaramente consolidando no nosso 
País, Disse-lho então que ums das con- 
sequências do novo regime ser rápido 
ação do comunismo em Portugal, 
Cansada: principalmente pelo desapareci- 
mento das mais elementares liberdades 
ui pela diminuição do princípio da 
democrática cesultante co 
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desprestígio e do aniquilamento que so 
estava a impór aos maiores e melhores 


servidores da Nação, pelo emprego da 
tortura e nas prisões, pelo aistemu evo- 


mómico e financeiro e pela paragem do 


desenvolvimento das nossas terras do Ul- 
tramar, que no seu conjunto fatalmente 
agravarlam a nossa má distribuição do 
riqueza € aumentaria considerávemente 
a miséria do nosso Povo, 

Os factos actuais estão mostrando que 
não me enganei. 

No meu livro «Os dois primeiros mie- 
ses da minha Candidatura», cite! às se- 
Euintes palavras de Dewey, canaldato à 
recente eleição do Presidente do E U. À 

«Sou inalterâvelmente, de todo o co: 
ção e com à certeza de não errar, contra 
leis que tenham em vista proscrever, ba- 
nir, por fora da comunidade qualquer 
pessoa por causa das suas ideias reil- 
gosas. politicas. sociais e econômicas 

E Uve também a coragem de dizer à 
seguinte, no traduziz as palavras de De 
way 

«Pensei nos comunistas do meu Pais 
quando li estas palsvras e também per- 
sei que eles eram acima de tudo portu- 
gueseso, 

Na hora em que estou falando mante 
nho as minhas palavras e estou certo de 
que as poderei sempre manter 

Espero contiadamente que da próxiz 
eleição results um regime democratco, 
liberal e parlamentar. gulado pela libez 
dade e pela justiça e no qual o Po 
Português se agrupará em Partidos, aca 
bando para sempre o partido unico que 
um escritor apologista do bolchevismo de 
clara ser a invenção mais genial de Le 
nine. Mas. seja como for, tenho a inaba- 
lável certeza de que nenhum portuguêr 
deixará de quezer sempre a independên 
cia do seu e de manter sempse 
como parte integrante da Nação, os ter 
citóros de além-mar, penhor do en 
grandecimento de Portugo! E basta qua 
to do comunismo. A minha Candidatura 
só um lado tem para onde se voltar, « 
esse é o indo de Portugal, que se vilã e 
vê ameaçado na sua in 
sua soberania é no posse 
tórios, 


«Sejamos justos e, com essa justiça, 
sem ódios ou propósito de represá- 
las, estamos a caminho da Segunda 
Republica 


Acusam-nos também de desejar 
derrubar o actual rerime para voltarmor 
ao passado político Este passado «6 po- 
dem ser os 16 anos de rigime repubis 
cano, visto que, pelos modos, u granat 
matoria dos monárquicos votará pelo re 
Eime e não poderemos assim pen- 
sar mais em Monarquia. Sem duvida, a 
República de 1910 continua a atraír to- 
dos as que aqui se encontram. 

Estamos olhando todos nós, como eu 
as estou invocando. as grandes figuras 
da República, homens cheios de fé, edu- 
cados na luta constante contra o mal, não 
vendo outra colsa que não fosse q en- 
Frandecimento & o prestígio da aum Pa- 
tria, e sem um fó momento perderem de 
vista o Povo a que pertenciam, cônscios 
de que só com; ele, e com o seu trabalho 
poderiam estabelecer um bom regime fl 
nanceiro e, consequentemente, económi 
co, sem para tanto ter necessidade de au- 
mentar à miséria do Povo em ver de u 
diminuir. Homens que infciacam a obra 
de desenvolvimento dos territórios do UI- 
tramor de tanta riqueza latente, esco 
douros benéficos e nacionais para o éxce- 
dente da nossa população ; homens qoe 
procederam ao envio de tropas portugue. 
sas que brilhantemente souberam “um 
priz o dever de não permitir que ninguên 
tocasse mo que era nosso, e de garantir 
para sempre & nossa posse nas terras por- 
tuguesas distantes da metrópole ; homens 

ue souberam estabelecer e respeitar 'o: 
íreitos e as garantias fundamentais dc 
homem e que bascavam nesses direitos « 
garantias todos os seus projectos & pla. 
nos de aumentar o bem da Nação; ho: 
mens que durante a sus vida nunca fu- 
no cumprimento do seu dever e 
que, após a sua morte, nunca poderã 
ser diminuídos. £ natural que o Povo 
queira voltar a viver na época 


po; oral q 
lhe trouxe que se pudesse 
de viver. 

Uma grande tristeza me invade e só a 
esperança de melhores dias me sustent. 
em pé. Todos sabemos porém que vinte 
e dois anos de uma ditadura que tantt 
sofrimento provocou, muito alterou a vi 
da espiritual e material da nossa terra 
e que a Segunda Grande Guerra fez di 
Mundo que existia em 1926, um Mundr 
diferente, e que muito teremos agora de 
fazer para nos adaptarmos ao novo esta- 
do de colsas que, após a derrota do nazis- 
mo, surgiu nós, Mas, nos novos 
dias que estão à nascer, nunca perderan 
de vista O esforço tenaz que fizemos, + 
exemplo que demos, o prestígio que 
nhamos naqueles gloriosos 16 anos da 
Primeira República. 

Se é isto o que os nossos adversázios 
ebamam o passado, muito nos orgulha- 
mos dele, Mas julgo ser desde Já ocasião 
de dizer que o regime que val desapa 
recer nos deixou realizações que deve- 
mos aproveitar, manter, concluir ou con 
tnuar. O Povo. porque não esteve nem 
podia estar parado durante vinte e dois 
8nos, muito trabalhou e pensou duzante 
eles. 

Sejamos justos, e com essa justiça. 
sem ódios ou propósitos de represálias 
nos estamos a pôr a caminho da Segundi 
República. 


«Que os crentes não confundam a 

Política e a Economia do Estado, com 

os seus sentimentos religiosos, mere- 
cedoros do maior rospoiton 


Duas palavras apenas sobre a questãr 
religiosa, Já disse a esse respeito o que 
julgue) necessário dizer no discurso que 
fiz na sessão de propaganda na sala de 
conferências da «Voz do Operários, err 

boa. Houve largo éco das minhas 
palavras na Imprensa de toda o País, N 
meu Manifesto à Nação afirmei é reco- 
nheci ser atributo do cidadão o exercício 
dos liberdudes de crença e do culto pw- 
blico e privado, e todos sabem que esse 
Manifesto constitui a minha plataforma 
eleitoral, que foi ele que levantou e trou- 
xe para o meu lado as multidões de Por- 
tugueses, e que apontou e continua a 
apontar os fins que queremos atingir com 

xima. eleição, 

Deseja todo o Povo Português poss 
atirmá-io, seja qual for a intensidade em 
cada Indíviduo do sentimento religioso 
que terminem para sempre guerras e 
contendas, internas ou externas. de ca 
rácter religioso, Sabemos bem o que com 
elas sofremos através da nossa história, e 
bem o mostra O culdado que temos tido 
durante toda a nossa propaganda, em 
ofaptar a questão religiosa das nossas 
preocupações. Se houver provocadores, 
não fomos nós, por certo, que o fomos 

Termino pois o que & este assunto se 
refere sentindo que a minha posição de 
Candidato à Presidência da República me 
obrigou a dizer que é Indispensável para 
a paz dos espíritos « para a tranquilidade 
publica, de que tanto cazecemos, que os 
crentes não confundam a politica 
economia do Estado com os seus senti- 
mentos religiosos, merecedores sempre do 
malor respeito. 


Os pontos prinoipais que servirão 
para apoiar a Segunda Republica 


E Já que falei no meu «Manifesto a 
Nação», Julgo necessário expor claramen 
te 9 seu grande significado. 

Há semanas foi procurado por um Jor- 
nalista americano de passagem por Lir- 
boa. Só falava inglês e dissó-ine que tinha 
tido inteira dificuldade em sabe: o que 
desejava, a respeito da minha Candí 
tura. E explicou que queria apenas saber 
quai era a minha plataforma eleitoral, e 
perguntou se a tinha publicado ou, não. 
sendo, assim, se a poderia expor rápidi 
mente. Entreguel-lhe um exemplar do 
met ueno livro de propaganda e ind) 
quei-lhe nele à tradução (ngleso do M 
nifesto. No dia seguinte voltou esta: 
encantado, disse . havia muito que conhe- 
cia o actual regime político de Portuga 
sabia bem O que eu queria e, comigo, us 
meus eleitores. Dava por cuniprida a sun 
missão ; voltava para à América no pri- 
metro avião, 

Em todo o caso os meus adversários 
dizem que ninguém sabe o que nós que- 
remos, e mesmo a meu lado ouço por ve- 
zes duvidas ou hesitações que me con= 

O Manifesto contém dez pontos qui 
vs indicadores dos principais este 
erguer para principalmente neles apo :r 
o Estado futuro, a 2º Republi 

1º—0 desejo e, mais do que desej 
ansfedade manifestada em 
páginas de que o Povo Portugués quer 
e exige. acima de tido, que entre os hy 
bitantes do seu País haja sempre harm 
nia, respeito mútuo e vida pacífica e que 
as reincões entre as autoridades e q Pow 
sejam sempre claras. horestas e lei 
mutuamente respeitosa» e sem sa mer - 
violência , 

2º — Que os direitos e as garantia: 
fundamentais dos cidadãos sejam absolu 
tos e possam ser exercidos sem a menor 
diminuição e sem pelas de qualquer es 
pécie. 

3 — Que exima realmente uma Uai 


ao) A touro. 


dade Nacional e uma consequente Unida- 
de Política e uma Unidade Económica, 
resultante da íntima união e completa 
fusão de todos os territórios dáguem e 


de além-mar. 

4—Que na Nação Una haja semp 
os direitos de ampla expressão e discu 
são de opiniões diversas e de formação 
de partidos políticos, e que se evite o 
mats possível que o Povo viva vida con- 
ventual sob uma autoridade conventual 
sob uma autoridade ditatorial, férrea dis- 
ciplina e regras Inflexiveis, vigiada, es- 
piada é policiada nos mais intimos por- 
menores, na qual um só nome se possa 
pronunciar, uma só oração se possa rezar. 
uma só saudação se possa fazer — a do 
braço estendido —, vida esta de que tão 
fartos estamos todos. 

5*— Que o factor agrícola seja o pre- 
ponderante, por muitos anos ainda, na 
economia dos territórios metropolitanos 
e, principalmente, nos de além-mar. 

&*—Que se proceda o mais rápida- 
mente possível à abolição da administra- 
ção corporativa e à libertação conse- 
quente das actividades nacionais tendo 
em atenção que o sistema corporativo 
visa principalmente à escravidão e à 
mutilação do individuo em proveito das 
classes plutocratas e políciais que defen- 
dem e consolidam os sistemas nazis e 
fascistas, dictatorlais e totalitários 

7:— A aplicação caga vez mais larga 
do sistema cooperativo à vida da Nação. 

B:—A reforma profunda do ensino 
publico. 

9: — Que se estabeleçam normas de 
vida social inspiradas pelo actua! siste- 
ma de assistência publica e de segurança 
publica, adoptadas na Inglaterra tendo 
em vista a garantia da vida sã, a higiene 
do trabalhador e a sum sustenção no 
Jesemprego, na inavildez e na velhice, 
dignificando-se inteiramente o traba- 
lhador. 

10. — Acabar com a miséria o mais 
depressa possível, pondo desde jú este 
problema como sendo o mais essencial 
da economia nacional, com a plena con- 
fiança de que ele pode ser inteiramente 
resolvido, dada a vastidão dus territó- 
rios portugueses, do seu valor e das suas 
riquezas latentes. 

11." — Confiar no Povo, como é das 
nossas tradições, por melo de parlamen- 

, de assembleias de homens li- 


ção da nova Nação, uni 
dente, inteiramente soberana, 
mente em comunhão com toda 
dade para o estabelecimento da Paz, do 
progresso e de uma grande civilização. 
em que o sofrimento humano tenha desa- 
ecido por completo. 
ais uma vez chamo a ção do 
Povo Português para as palavras que di- 
rigi à Nação no Manifesto de que acábo 
de extrair o que considero os seus 11 
pontos principais. Trata-se de um docu- 
mento que 6 a plataforma da minha Can- 
Jidatura e será a da futura Constituição 
Política da Segunda República que est 
mos à iniciar. Em face dele não poderá 
existir nessa Segunda Republica nada de 
totalitário, de nazista e de fascista, d 
anti-democrático, de contrário aos direi 
tos fundamentais do homem, da falta de 
respeito à pessoa humana, de exploração 
do hamem pelo homem, de apagamento 
do indivíduo, quero dizer, duma entida: 
de real portadora de direitos e deveres. 
o cidadão, como unidade fundamental de 
todas as Colectividades humanas e cujos 
atributos inamovíveis são, entre outros, 
os direitos à vida e à existência sã, à 
liberdade pessoal, so trabalho (com o 
dever correlativo), à residência, & invio- 
Inbilidade do domicílio, ao sigilo de cor- 
respondência, à propriedade pessoal, ao 
acesso a qualquer profissão, à instrução, 
à cultura, à personalidade. política, à 
médica e à segurança social, 
assistência médi segurança, social. 
rania. 3. 


tência perante & op” 
— à) Parte VII do Mi 
Quem não concordar com isto, melhor 
será para mim e para ele não votar em 
mim na próxima el jo, porque eu luta- 
res até à ultima hora da minha vida poi 
estes fundamentos essenciais da Segunda 
República. A eleição da Camara Constí- 
tuinte, que anuncio no Manifesto, será 
inteiramente livre, mas essa liberdade 
note-se bem, exige uma propaganda tam 
vém inteiramente livre, feita por todos 
os meios legais e ordeiros, sem empreg” 
da menor violência, da mais leve fraude 
com todas as características democráti- 
cas e honestas que se estenderão ao acto 
eleitoral. O manifesto será a base dessa 
da. Temos de pensar, todos no 
fica, e no cul lo, - 
te Abmtimento humano. como. tudo 
nesta Candidatura se arquitectou 


«O corporativismo irá acabando a 
pouco e pouco, sem necessidade de 
lançar na miséria seja quem fôr» 


voltar a 
Loo orticas “de almas caridocas ou de 


corações habituados a constantes malda- 
des, que me dizem recear que a Segunda 
República que em breve se implantar 
am Portugal, destruirá muito do que se 
tez é realizou desde 1925 até esta data 

que grande parte dessas construções se- 
jam arzazadas ou consideradas como inu- 
teis pelos novos governantes. À todos re- 
comendo serenidade; à todos digo que 
estejam  descansados. Tudo o que se 
construiu que represente melhoramento 
material e boas intenções humanas, tudo 
em que se gastou dinheiro de Portugal 
será conservado, concluído e aperfeiços- 
do se for mister. Eu sel, talvez como nin- 
guém, como no meu País custa ver des- 
truir, não aproveitar o que o nosso es- 
forço realizou e ergueu. 

Na Província de Angola encontrou 
regime ao qual nos estamos opondo, obras 
em construção, sigumas nos alicerces 
outras já com paredes erguldas ou com 
os arcos de pontes a tomarem forma. Pois 
quase tudo isso se abandonou e em pouco 
tempo se perdeu. Tinham chegado áquelo 
Provincia portuguesa muitas centenas de 
quilómetros de material fixo de caminho 
de ferro, do melhor, destinado ao prolon 
gamento de linhas férreas existentes e à 
construção de outras que iriam permitir 
o desenvolvimento do comércio é o pro 
gredir da civilização daquelas terias. Em- 
pilharam os «rails», as trávessas metáli- 
cas e tudo o maís ao longo da estação 
de Luanda, sem qualquer abrigo e serviço 
de conservação, e aí se conservam ainda 
hoje na sua quase totalidade, pois não 
ine reconheceram qualquer utilidade os 
administradores do actual regime À mor- 
te tevo de espera: por mim mais de vinte 
anos para poder lavrar hoje o meu pro- 
testo perante esta multidão de portugue 
ses que me está ouvindo, 

Bastaria Isto para eu ter de aparecer 
até à hora que o destino me marcou. 
para poder nela combater um regime que 
trata assim os bens da Nação de que to 
mou conta. 


Outras pessoas vêm até mim, almas 
pledoras, dizer-me que irel lançar na mi- 
séria multas dezenas de milhares de pes- 
soas que encontraram um ganha pão no 
organização corporativa que desejo fazer 
desaparecer de Portugal, Estejam tran: 
quilos. Como poderia eu que, para a, for. 

da Segunda República, y 
a e rimacial tarefa o ime- 
que está cobrin- 


gor com a mini 
cançar nessa miséria qualquer ps 
Também digo a estas almas plodokar 
que estejam descansadas. O corporativis- 
mo infeliz, que tanto mal tem causado, 
irá desaparecendo pouco a pouco, ainda 
que o mais rápidamente possivel. mas 
sempre sem necessidade de lançar na mi- 
séria sejam quem foz. 


O sr. general Norton de Matos pede 
a obediência e o respeito da lei 
leitoral 


Na altura em que estou a escrever 
esto discurso (marca o calendário a data 
de 20 de alneiro) não me deixam as 
preocupações causadas pelas informaçõe- 
que chegam da maneira como o Governo 
da Ditadura está preparando a eleição » 
realizar em 13 de Fevereiro próximo. 

São preocupações de cortar 8 alma, € 
eu. dolorosamente ferido, pelo procedi- 
mento por portugueses contra portugue 
ses, em que todos os processos de violên- 
cla; de má fé, de inteira falta de leal- 
da erdade, de esquecimento do mais 
elementor respeito que deve ligar os ha 
bitantes do mesmo Pais, não posso deixar 
de clamorosamente pronunciar, neste fim 
de vida. as palavras. em q indigna- 
ção se mistura com a tristeza é com o 
desanimo: — «Quando será que na mi- 
nha Pátria se estabelecerá o respeito en- 
tre todos os seus habitantes, quando dei 
xará de haver constante quer e 
vil. em que as armas, 
mator alt de civismo. são mais morta - 
do que as empregadas em guercas cruen 
tas, rebaixam a Nação é tornam (mpo: 
sível o seu progresso e a sua civiliza- 

jo? 

Ee vezes as pronunciei.. 
Tí na Imprensa diáris a declaração 
Ministro do Interlor de que a única 
glslação feguladora dos, actos pré-elel- 
forals & eleitorais, exam Lei nº 2015 de 
28 de Maio de 1946. podia deixar de 
saber esse Ministro que a Lei nº 3 de 
Julho de 1913 estava em grande parte em 
vigor. 
ioga agora-ao meu conhecimento que 
do Ministério «lo Interlor estão sendo e 
vedídas circulares sontendo Instruções 
apenas destinadas às autoridades gover 
namentais, em que as disposições da Le 
nº3 de 1913. em vigor estão sendo alte 
canas de fagrente maneira 

Passei pelas cadeiras do Governo n + 
tempo da República, fui deputado, exerc 
as amplas funções dos Altos Comissários 
da, Republica em Angola, a nunca ima par: 
sou pela cabeça que de qualquer Magis- 
iratura poderiam emansr Instruções sobre 
serviços ou actos públicos que abrangiam 
à Nação inteira, destinadas a gor lido: 


pe Te n 
referir-me. fe aii de às 


seu controle da ecunoma nac.ona 


ofonada que permitiu 


apenas por uma parte limitadissima deia. 
Documentos destes tem de se: publi 
dos no «Diário do Governo» para conh 
elmento de todos os cidadãos. Bradam aos 
céus procedimentos desta natureza! Es- 
tamos à elaborar. os protestos e a exigir 
que nos não desprestigiem, no momento 
solene que atravessamos, com procedi- 
mentos incorrectos, desleais cu menos de- 
centes na realização da próxima eleição, 
a que me apresente! como Candidato. 

Em 9 de Outubro de 1945, dizigi a Sua 
Excelência o Presidente do Conselho ums 
representação sobre legislação eleitorai 
que terminava com as seguinies palavras 

«As circunstancias políticas actuais, 
internas e externas, levam-me a supor 
que o Governo reconhecerá a necessid 
de de, obedecendo aos princípios de uma 
sã o verdadeira Democracia, tomar as 
providências necessárias para que a eles- 
ção do Presidente da Republica se rea- 
ilze por forma que, seja qual for o Can- 
didato vencedor. possa exercer as suas 
nobres e melindrosas funções com plenu 
consciência de que representa a livre « 
sincera vontade da maioria da Nação « 
possa, consequentemente, ter, dentro e 
fora do País, a autoridade e O prestígio, 
que devem ser apanagio de tão alto cargo. 

— Por I880, é contiadamente que apre- 
sentu au Governo estas reciamações e que 
aguardo a sua satistação. 

— Permita-me, porem, V. Ex*, que 
muito solenemente deciaie estar p.e 
mente convencido de que, se satistação 
não for dada ao Povo Portugués, apro- 
vando-se as reciamações que acabo de 
apresentar pelo menos no que eos tm 
de casencial de substancial e de funda- 
menta para que o acto eseitoral de 13 
de Fevereiro de 1949 seja avsolutamente 

* inteiramente fiscalizado pelos 
tores é pe.os candidatos ou seus de 
.egados, grande mai fatamente resul 
tara pars Portugal em consequécia do 
desprestígio e da descons:deração que lhe 
acarretarão e.eções sem Liberdade e sem 
uscantação. 

O meu procedimento teria então de 
ser de moide s mostrar que de modo al 
gum podere! deixar sem formal pro- 
testo práticas de vida publica que tanto 
prejudicaiam a mnha Pátria», 

Em 31 de Dezembro de 1948, nova re 
presentação dirigi ao Governo eobre o 
mesmo assunto e foi eia mais porme- 
norizada e mais incisiva. Dessa represen- 
tação mande! copiu a Sua Exceência o 
Senhor Presidente da Repúbica. 

Não recebi a menor resposta a estas 
três diligências de tão alta importância 


«O meu papel de candidato tem de 
se limitar, unicamente, a conhecer 
o mais possivel o recenseamentoy 


Também na hora em que estou escr 
vendo este discurso, me Chegam recortes 
de Jornais sobre o «Momento Políticos 
que estamos atravessando. 

São curloeas as paavras inspiradas 
pelo regime que estou combatendo, sem 
dúvida com toda a energa de que die- 
ponho, mas, também sem dúvida, com a 

idade e honestidade dum homem que 
nunca distinsuiu entre lealdade e bones. 
udade Folítica ou particuares, 

São, de facto, curiosas essas palavras, 
Pelos modos recela-se que andem à roda 
ie mim sereias barbudas a enteitiçar-me 
uguras de barrete de Astarxan e de bo- 
tas até ao Joelho, vindas da Rússia. Peço 
àos meus âdversários que não caiam no 
ridículo que a solenidade do acto civico 
Je vamos realizar de modo aigum per- 
m'te, Reparem que o recenseamento não 
foi feito peos meus partidários e qu 
por certo dele foram excluidos pelas a 
toridades do regime actual todos aque- 
«es, como manda a lei, que se encontram 
fora deia. O meu papel de cand-dato 

m de se limitar unicamente a conhe- 

o mais possivel o recenseamento, o 
ue const tue ingrata missão, a reciamar 

ntra ele se o não julgar feito como à 
Lei manda, sem fraúdes e falsificações, 
e a expor à todos os eleitores do Pais as 

ra208s que tenho para lhes 
dizer que devem votar por mim. 

Que temos nós portugueses com o 
jue se pústa na França vu noutras Na- 
ções à respeito do comunemo? Para 
que andam Os meus adversários à desvir 
tuar às questões a pretender leva-ias 
para aspectos que são de mínima impor- 

ategoricamente o atirmo, quando 

resumem unicamente à Questão 
de permanecer no País o regime totalitá- 
rio actual ou de o substituir orde,ra- 
mente, tranquilamente e com o mais 
alto civismo por um regumo liberal « 
parlamentar. 


Vou terminar, mas antes disso algo 
tenho a dizer sobre palavras também nes- 
ia cidade pronunciadas. O Senhor Presi- 
dente do Conselho fez insinuações a que 
tenho de trazer desagradáveis reparos em. 
meu nome e no da Oposição que 


*, portanto, eu, terem: 
e.eitora! o cuidado de não por a desco- 
serto o apoio dos comunistas. 

Quais comunistas, pergunto — os de 
ca, os da espanha vs da Rusela ? 

2 er. dr Oliveira Suiuzar sabe bem 
que eu posso ser seu mestre em noções 
le patriotismo e em regra de lealdade, 
Jue sou Íncapaz de dar um único pasgo 
je possa trazer o menor perigo a Por- 
vigal, que possa tocar na sua Indepen- 
dência como Nação livre e de 
um programa, ums plataforma de go- 
verno ou de rêsame au ruvu do meu Fáis 
em que qualquer coisa se encul 
se esconda. e: 
Teve Sum Exceência mais de vinte 
e dois anos para me conhecer e tem tido 
toda a história du minha vida pública 
«nle.ramente ao seu depor. 

Porque me ofendeu então ? 

Alirma S, Ex* que O seu eregime tem 
de comp.elar a sua evolução sem para- 
gens ou hesitações e que pe.o menus de- 
verá ser esia a última vez em qua é 
tecnicamente possível um golpe de Estado 
constituciona., Tremendas paavras estas 
pronunciadas peo Senhor Dottor QliveL. 
Ta Salazar. E 

jo Lina, do seu discurso, o sr. genera 
Norton de Matos foi calocosumente 
demoradamente ap.audido. 


«As leis históricas do desenvolvi- 

mento humano não acusam recuos, 

mas simples ressacass — disse 
o dr. Olívio França 


Seguiu-se no uso da palavra o sr. dr. 
Olívio Franca, que dies: 

Se analisarmos profundamente o 
caso português, conseguremos obrigar O 
adversário a usar uma outra simu, 
ção adjectiva, se pr ventura ainda as- 
pira a encobrir e dessimuiar a crueza im- 
placavel do regimen que construiu e 
mantem há mais de 22 anos A revolução 
do 28 de Maio apresentou-se como um 
acontecimento acidental, em que os pro- 
pós'tos das pessoas que ne.a prodominam 
eram unicamente o de repor os elemen- 
tos perturbados da vida nacional em 
equiibrio estável, 

Como modesto interprete doe aconte- 
cimentos que se desenro.am, eu vos afir- 
mo a certeza da vitória que se apro- 
xma. E é em nome dessas leis histó- 
TiCas que eu vos garanto estarmos aésis- 
indo & derrota das últimas esperanças 
regcionárias, 

E com a noesa vigilancia e acção não 
reconstitu'remos as condições que tor- 
nem possivel o advento duma nova e por 
ventura mais feroz ditadura paternal. 


«Na luta eleitoral que se trava pre- 
sentemento, o papel dos por- 
tugueses está perteitamento mar- 
cadon — afirmou o estudante de 

Engenharia, Mário Mendes 


Folou, depois, o aluno da Faculdade 


de Engenharia do Porto er. Mário Men- 
des. que disse, com entusiasmo e vibra. 


cão: 
Vinte e dois anos passados 
cima de nós esteando esberanças, des- 
truindo projectos de futuro, profanando 
consciências. A' medida que o6 etrustes 
e os carieis tornavam mais ejectivos q 
as 

possibilidades de uma vida digno para ce 
jovens desapareciam. 

A mesma lei injusta que fe) 
português atinge também a s 
gência 

Dois professores dre. Azel Sala- 
zu o dr. Bento de Jesus Caraça não 
verão renitzado o seu maior sonho; Um 
Portugal sivre e democrático recondu- 


z'do à legalidade. Mas encontram-se aqui 


presentes, aqui dentro das nossos cora- 
ções, presentes nas nossas atitudes, pre- 
sentes pa formação mental progressiva 
que transmitiram à Juventude Portu. 
Ruesa e que a Juventude Portuguesa não 
T's energia, à Inta determinada do 
nosso povo e À compreensão lata do mo- 
mento político do candidato da opnst- 
cão, «do nosso Candidato». Sua Excelón- - 
eia o senhor general Norton de Matos, 
que Portugal dava a liberdade condi: 
ste grandioso co- 
mício da propaganda eleitoral democrá- 
tica. e na lute eleitoral que se trava 
presentemente o papel da inventade está 
perfeitamento marcado: apoiará, con 
firmeza. juntamente com a maioria, do 
novo português, o candidato da oposicão 
sr general Norton de Matos. 


—O Estudo Novo nada nos dá alén 
do promgseas vagas que nunca cumpri! 
nem ciimprirá; por isso nada têm a es 
parar de nda, 

«Os Jóvens democratas do Portugal» 
votarão no sr. general Norton de Matos, 
noraue cle promete que nos selum ros: 
titufdas na lherdades fandamentafs que 

arrebatadas pelo governo da 


ura, 
«Os Íóvens democratas 


portuenorcea 
votarão 


Norton de Ma 
7 liberdade per 
erdada per 

sos], no alho, à reridê: - 
violahilida. do ominio. gn mn 


(Continua na 5 página) 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


GRUPO NORTE : Ji EVER DA ESA PI 
A. ACADÉMICA .... AS 0 JATO eai6 6, 
Oliveirense .... dies RO Ti RS 
Famalicão .... 4-2 Q ZAC Tas 
Acad. de Viseu . 2-0 07 4º. FeJ97O 


D. de Beja . 


maldense, aos 43 minutos, fixou a vito- 
ria justa dos visitantes, por 3-1. 
<:> 

BONFIM-GAIA, 6-1 — 
po «João de Deusa, 

Os grupos formaram 

BONFIM Alfredo Zé da Ana « 
Lindoro; Alemão, Nelo e Nelson; Pepe 
Tomé, Manuel, Domingos e Américo. 

GAIA — Armando, Mendes e João; 
Alcino, Bessa e Alberto; Mano, Toninho, 
Cardoso, Lucas e Albino, 

Este encontro teve a presencia-lo fra- 
quissima assistencia, 

As gonls foram marcados por Pepe 
Domingos e Américo. pelo Bonfim, res- 
pectivamente aos 2, 5, 20, 45 50 e 62 mi- 
nutos. O do Gala por Cardoso aos 23 mi- 
nutos, 


Campeonato Regional 
da À. F. do Porto 


Il DIVISÃO 


Terminou, ontem, a primeira volta do 
Campeonato da II Divisão da A. F, do 
Porto, após quinze longas jornadas de 
incerteza e difícil vatícinio na indicação 
do possível titular. Nesta primeira fase 
o F.C. de Infesta foi de todos o mais 
regular e, por isso, disputa da honrosa 
posção de vanguardista, com três pon- 
tos de vantagem sobre Os seus mais di- 
rectos perseguidores, 


Jogo no cam- 


<: 
PROGRESSO-FREAMUNDE, 4.1 — 
Jogo no «Campo Queirós (Sobrinho)s 
com ce grupos assim formados : 
PROGRESSO — Carlos; Ricardo e 
Fortunato; Arlindo, Sousa e Rafael, Pe- 
dro, Cardoso, Walter, Duarte e Anjos. 
FREAMUNDE. — Ercilio; Alberto e 
José; Bica, Viana 1 e Casimiro, João, Ne- 
to, Viana II, Talpa é Amaro. 
Arbitro — Joaquim Rodrigues 
De princípio a fim assistiu-se a um 
jogo movimentadissimo com trechos de 
bom futebol. Ambas as equipas empe- 
nharam-se por um resultado capaz, não 
obstante a vantagem de 2-0, ao intervalo, 
para O Progresso, 
Freamunde. 


tar 


em 
F. C. DE INFESTA-VARZIM, 43 — 
Jogo em S. Mamede de Infesta, com os 
grupos assim formados : 
INFESTA — Jaime ; Gonçalo e Cae- 
tano Nogueira : Sousa, Zé Maria e Cout 
Mai 


pa, 


que 
is, Magalhães, David, Lisboa e Sa- 


Tomão ; Jaime e Siska ; 
Vinagre, Gavina e Espirito Santo; Ra- 
fael, Pereira, Maio, Constantino e Neca. 

Arbitro : Mimoso Guimarães, que te- 
ve excelente actuação. 

Os mamedenses venceram os seus 
advereários poveiros — dificilmente, 
Chegarem a beneficiar da vantagem de 
3-1, mas, depois, o Varzim, conseguiu 
atingir a igualdade, fixando o resulta- 
do em 3-3, Todavia o vencedor apare- 
ceu a trinta segundos do fim, mercê 


o«t 


com uma equipa jo- 
vem, possui um conjunto valoroso. A 
maneira como sempre defendeu e rl- 
postou ás frequentes investidas progres- 
sistas, permitiu um encontro agradável 
movimentado e frize-se, correctissima. 
No conjunto, a vitória assenta bem no 


pos 


| 
! 

GRUPO SUL: 
ORIENTAL . 
Portimonense . 
Cuf (Bar) . 


siasmo — confirmado 


ficação geral 


(3) 


DESPORTOS 


(Comercio do Porto 


| 


CAMPEONATO NACIONAL 


Il DIVISÃO 


A quarta jornada da «segunda fase» da prova 


Ropetiram-se 
o início da segunda 


Famalicão, Os «capa 


quebraram, agora 


pode ser transitório 
a também 


eam» de Oliveira 


O Famalicão, que 
Ição compativel con 


omem 


us primetros jogos du calendariu, 


negrass 


ota. A assinalar 
aparece, como noto salienta 


que 


ficam q ates- 


e novo e ultimo período da prova 
mada derrota sofrida pela Associação, Académica, 

que atravessam um periodo de grande entu- 
a prondiosa «caravana de apoio» que acampanha o équi- 
“ esóries de triunfos obtidos pelo seu mator valor sobre os 
restantes adversários, « que deixavam «antevers favoritismo para q conquista do 
primeiro lubar Com este «desatres os cutudantes comprometeram a sua posição o 
mos, para já, tém a acompanhá-lo: 


à frente da classt- 


valorosa dquipa da Oliveirense, Esta igualdade de pon 
tuação trouxe, também, a virtude de aumentar o interesse pelo torneio, e, assim, 
de Azemeis passa 


agora, à ser olhado como possivel candi- 


dato ao titulo, cuja posição se decidirá. certamente. no próximo domingo. no en- 
contro entre ambos 


esta «segundo faser da prova não tinha ainda marcado 


com a vitória obtida sobre os «capas negras» 
dentro do mapa da classificação 


também 


o seu valor e com os suas pretensões, conseguiu elevar-se 
melhorando. 


a sua posição 


No «Grupo Nortes apenas o Académico de Viseu está einvictos na questão 


NO aGrupo Suly, v Oriental de Lisboa consurva-se, isolado, à cabeça da 
tabela. perdendo a perseguição da Cuf do Barreiro, para ter. agorapno Portimo- 


nense Sporting Clube novo concorrente 
À semelhança do «Grupo Norter 


Beja — não coma nenhum ponto. 


lanterna do «Sulx- o Desportivo di 


OS RESULTADOS GERAIS DA JORNADA 


No «Grupo Norte», o F. C. Famalicão. em sua casa, venceu por margem 
folgada a équipa da Assaciação Académica de Coimbra. Os famalicense: 


viam perdido em Coimbra por 2-1 
tado «desforra» de 4-1 


obri 


4 AU. D. Oliveirense voltou u bater o Académico de Viseu, mas desia 
vez por 6-2. Tinha ganho na primeira volta por 2-1. 


publico confirmou mais amplamente 


veram am ambiente familiar. 


Agora, na presença do se 


q superioridade que o separa dos vislenses 


vo GRUPO SUL, o Oriental de Lisboa esteve em dificuldades em Beja 
tangente - 2-1 


mas terminou por vencer 
nhou por 3-0, 


pela 


No primeiro jogo o Oriental ga: 


que ha- 
um resul- 
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RESULTADOS GERAIS 


GRUPO NORTE : 


F. C. Famalicão-Associação Académica . 4-1 

U. D. Oliveirense-Académico de Viseu . 6-2 
GRUPO SUL: 

Portimonense S. C.-Cuf do Barreiro . 4-2 

Oriental de Lisboa-C. D. de Beja ....... 21 


OS PRÓXIMOS 
GRUPO NORTE: 


Académico de Viseu-Futebol Clube de Famalicão 
Associação Académica-U. D. Oliveirense 


GRUPO SUL ; 


Cuf do Barreiro-C. D. de Beja 
Oriental de Lisboa-Portimonense 


JoGos 


CAMPEONATO REGIONAL DE JUNIORES 


» As posições começam a definir-se 


o 


Os resultados gerais da jornada de ontem 


A pouco « pouco, os clubes vão defl- 
nindo as suas posições, e em algumas 
séries, os candidatos ao título respectivo 
parecem já indicados para » triunfo 
final. 

Na série 4, o salgueiros; nu O, o) Sério E 
Pedrouços; e na E, o Candal — podem 
desde já considerar-se, quasi, titulares 
Na B. Foz, Ramaldense e Leixões, estã 
os três em boas condições de êxito; na 
D. a questão há-de resolverse entre O | Sério F 
Vilanovense e o Oliveira do Douro 
embora o primeiro pareça mais indicado 
para o triunfo — e nú F. os «velhos» 
rivais, Póvoa e Varzim, vão discutir a 
supremacia em joro que, desde já, pro- 
mete, 


Sório O 


Vilanovense-Gata, 4.0, 
Avintes-Oliveira do Douro. 2-0, 


Coimbrões-Candal, 16. 
Valadares-Cuf, 7-2. 


u 


Desportivo da Póvoa-Desportivo das 
Aves, 4-1, 


CLASSIFICAÇÕES GERAIS 


Não há duvidas que ô campeonato Depois da jornada de on! ) clas 
de grande penalidade aponteda por Zé | Vencedor pois soube finalizar algumas | de vitórias ou empates. Fez quatro jogos e ainda não conseguhu nenhum resultado Em Portimão, o Portimonense «quebrou as ilusões à Cuf do Barreiro. |ostá, à decorrer com grand intoreseo “e | aiticarões docdortnda de ontem. etapa: 
Maria a castigar uma mão de Gavina | dos muitas jogadas em que o perigo | que Iho permitisse marcar pontos Este. que na primeira volta ganhou por 1-0 perdeu. desta vez, por 42 e de maneira, diga-se, a prever uma | lecidas: 

q do a ultrapassava « linha de Seapadas no o camino. i «poule» final emotiva. sé 
= ps 'o Progresso, Carlos, Ricardo, Arlin- rio À ' 
5 inou 1-1 do e Duurte foram boné, José, Casimiro. Vet eterna NA CONSTITUIÇÃO, PORTO E ACADE- d VE DE 
Rd tb io a Jogo e Taipe. evidenciaram-se no Frea- MICO, EMPATARAM A O BOLAS | antpuchios 6 4 nas 
lino (2) Zé Maria, pelo Infesta; Neca, | Munde. A certa ligação mas depois, quando so- 4 para alcançar novo empate mas atirou | lhor resultado tanto mais que Os lisboe- ne 5 Académico .... 6 12 
Maio e Rafael, pelo Varzim. Os goals Aos 30 mínutos, Duarte EM FAMALIOAO v tercolto -gosl=. não malor se] as mãos do guarda-redes da casa e, logo | tas exibiram-se muito discretamente, al encontro. k. O. do Porto-Académico. | P O, do Porto 6 à 7 
, : abriu o activo com um pontapé de gran- ” 4 viu a Academica como equipa organt-| a seguir, Armando também perdeu um Aproveitou o Oriental dois erros da de- | Nalizado no campo da Constituição, ter- Progresso .. 5 Bu 
ECOS COS de violencia; aos 40 m., Sousa clevou | A primeira derrota dos estudantes. | VU! Hb a aan ip feca contrária para chegar a 2.0, alnda | minou com um injusto resultado a O bo. | EipEte a 
a caga Tubos Torsigi | para 2-0 No reínício, Cardoso. cabeçou Normalmente 4 vquipi deve produzir) Coube a Armando aos 20 minutos | antes do intervalo, com goals de Vicente | 48, áspols “do domínio acentuado - dos hs 
o sr o nho co ta Ndana E A BUrÃaS Sa pa Famalicão, 4 melhor trabalho Mergar (o ério, goal cobje” passagem | & Evánia, respectivamente 405 9ºe 65 mis ) cazuisirancos» Cetpicialmente fio “e | sório 8 
ATUETICO mo giras; Maia e Pintó; | o primeiro goal dos visitantes: aos BO o boia oliveirenso constituía permanente” pare | Na segunda parte os alentejanos rea- |. À linba avancada «portistas, porém, Fo. ) een a(o 
Castro. Pertirio e Pires; Armindo, Mar- | Pedro encerrou o marcador fazendo 6 | 1 Académica, 1 an DOR qormaram. Ro para as balizas adversas. giram com muito firmeza, mas tiveram | cherdeu-ses em sucessivos pusses na área | |. O da Foz. EAD 
rrEDROUÇOS—Pateia; Orinido e Fer- |” bola. — NB. Mourão; vi. Costa, Ferrão é Adelino: da: o AOS BS minutes, Pinto Getirou e Al- | de entrenta: "uma defeso tapa? tiveram [rn a q IR irc 15 su 
nando; Américo, Pereira é Adelino; Va-] | a crcaão SD O Iutebol viu Famalicão Leve, ontem, | Miro. Raul Sampalo, Pires e Gita Bio, Sonfirmou o goal que Costa já havia | Oriental — que teve um trabalho notável | iPéonicamente. o jogó toi traco, e va- | Boavista 2 7 19 
rela, Ferreira, Carriço, Armindo e Ga- A clessiticação geral é a seguinte um dos seus dias de ualor concorren- AOADEMICA — Capela, Rranco « Bras; | Obtido. tal A locais acentuou. | e area gia Dos de minutos. |leu mais, apenas, pelo ardor que os pra; | Leça . 6 130 6 
o E PRE ve. cia. (O cAncontro que, colocava Trunta & | T- Santos, Diogo = Arerodo, Melo Cab- | o Mais aimeia E RA Indeoleões da” arbitragem o Epa ticantos puzoram, na luta. e 
tro — tónio eira pes, E. q frente os representantes da A Coucelro, Nana e Beies, ij é é a s grupos alinharam: 
Ao intervalo: 1d. Os motintenses, |. C Infesta 1510 2 3 do CoUnra == ar Abadar Mebithou o sr Paulo de Olvelia de | Mate à emendar um, centro da esquerda, | nou em ambente de exaltação à 6. do Porto == Nascimento, Vasco DF GP, 
agora com melhor formação, parecem de. | Freamunde 5 8 3 4 Associação de Braga — pepresentada | Santarem completamento “06 em froria sa o aja E hvasco TI e Silva; Almeida e Carlos; | Pedrouços. .. = = 16) 9/18 
las à recusar os «desaires» sofrl- | Pedrouços 8 3 4 equipa local — foi motivo forte para que <:> Dvs la ra drenito: der Dal za do Portimonense 4 Sousa, Sarmento. Arménio. Teixeira da |A. R. Tinto. 129 615 
dos e que foram motivados pela falta | Coimibrões ERES tal e toda Cone desta | Os uolos:. Nos bm. BENTES jlna- | qeidémico desperdiçou uma oportunida- Q Silva o Leite. Poço A Figueirense, 3 121 :915 
de vários tituleres, Venceram o Pedrou- | Progresso 663 Vila, so” deslocasso ao. CAMPO | Ijow com orortunidade una Jogada” in | da rica. atirando a & figura do Cuf do Barreiro, 2 |co Attic — Guimarães, soaquim e |5. O 1521 a 
, Sos e com todo O direito, já porque fo- | Ermesinde 3.5 Fretão enormissima assistencia clada por Coucelro é Castela, PIRES, aos Trabalho” escrupuloss “dg cam Maieis o ba " Constante; Glória, Nascimento e Salva- | * USERS S LT 
o ag ata OA a porque soubes | Rlo “Tinto, ao Ee So A empatou, à Concluir uma confur | P. Soares que, sem abdicar da sua auto: | Jogo em Portimão, dirigido por Jose for; Fernando. Laurindo; Carioca, Paw |. : 
Dom di rr ti CO] Téo Durante us novento minutos na, pur | são Ac 16 m: GITA q finalizar UM | ridade, não quis exceder-te na Tepraão | Serandezes, de Listen OE grupos Jose psp — Nova falta de comparência. 
ne r: wcadores — Porfírio e Ar- gs and. m o & a, Jogou:se com energia e vdlocidade | passe de Pires. Aos m., PIRES, nova- | de uma ou outra jogada menos correcta, | maram : ATolywra gema deficienia. Séri 
mundana Snarcadones mm Porfírio 6 iz: | Damantenide g.*8 Douico vulgar. À primelra parte foi mais | mento, marca mais um tento: o 3º, Sam. | Os jogadores compreenderam « honis | - PORTIMONENSE - Manuel Afonso: EM VALADARES o 
fico: Gatua, pelo Pedrcuços: Los 40 ri | D' Peonidai b) equilirada, embora ds locais tivessem | Palo finalizou a conta com O 4º «oa | lhes" seja teite, sro Biuenderar Jorge Santos e Vicente; Soares 1 Grana- rs E ã dk Vi 5/0. Pó 0. :P, 
nutos, k, q AMétic 010 pelo seu lado mator quinhão de dominio, | a passe de Pires aos 7 m Achamos vigorosa a grande penaltda. | delro; Luz Il Nunes Jesus, Deltino e] CF "Grupo Desportivo. Vilanoy, 5 41-17 5 4 
apa e ida Fodavia, o visitante Criou algumas situa: EM MONÇÃO ge gontra jos locais pols à falta acidental, | Paixão, g da Cut, 72 Gupo do Dquro ts TT aa cab ria 
ae ções perigosas e morihente em duas Je A ee deu sobre à linha da grande área E ia Simões e Celesti- : E as E 
<i> EarCge Sala Ea lag "leu ad Venaetor 0, Desportivo, 3 Pé Gomes, José Falcão e Baptista: Mo | para de Dosh Ronco! sob 8 aebltra: | Avintes SE= 518º "8230,40"17 
2 - e à temeridade de Co . rais, Viegas, Vaz, José Luís e Graciauu. 5 os . ê 
ERMEZINDE-OLIVEIRA DO DOURO <:> Pambémo Dolo veados o  Pumaticão Tirso riso? Oriento! 2-Desportivo | “a fis, Vac goé Jia e Graciato “Valadares “E Herique dores UR 
ines Dolo a ans Prmezinde, com. as se | sogoy pata. domingos — Bontim-Atid= | tera “malhas Loro o ido Raça 1 - dois elementos magoados há algum tem- | bejros laio, Ru nr iquo; Alfredo o Bi. de VSEE D E Gp 
Wuíntes formação é, ; ico: Infesta Progresso: Ramaldense-0. | dos estudantes teve maior trabalho do) MONCÃO “4 — U Desportivo de Mon- de Beja, 1 Po Na primeira parte assistiu-se a uma |randu, Artur Rei é qpísio: Maia. Mi- | condat ... 5 4 1-2 814 
O fo fAérico: Levy e Pes do-Dotro;. Tio, Tinto-ColmbrDes;: GRSZ] que pena AO A ga Io TI dns eraeBRO S OR a ellen VCR Na 5, PO prova de resistência, tal a velocidade Desportivo da Cuf pan sorra | Ut . 53 1 1121212 
trak: Mário. Grilo I! e Valongo; Rocha, | -Pedrauços; Vkrzim-Freamunde: Pare- | du, que os raid da equipa vencida | o Tirsense, para o campeonato nactonal : porrinida AO OR: Ofeneivas constan- |, José: Costa, Américo à rieica: Serra | Valadares 5 2— su 159 
ada PA e qdo a des-Ermesinde; Cruz-D, Portugal. eviaram situações que so peb tivo À da ar Di são. : saia rarso tampo do Beja “rupos alimha- | tes em cada baliza e embora mais pert- | Lino, alvaro” gonárico e Lopes; João, | Coimbrões Era AT 
VEÍIRA JRO — Bi pesa oe acima apontado não resultaram Com 10 ma 1.º parte o Desportivo de Es gosas aos dos visitant as fi Me rat A 
Diogo Cito Mani ia e Bi Mrs Ca jo com cm] ço in tdi nã |V Diaronmivo pr mesa — Sogra, | Situ die Vânia a] A GD dolo 
rardodo, “Alvaro, "Morgado, “Afonso “e Cam eonato Re jonal gr, omputados Jo tido 2O qua) q Ststqlo, conserto, Dater a herege | DocRe, o famprçia: ioga. Sara. ) co um. 40af de ES HT maringa“ aos | fog ter ricado, refugo “a” des dog o vv ED FC Pp, 
É el pel s duas defesas fize | tanto da Associação de Futebol do Por. sta: ispar, meixe. | 10 minutos, s a e Pe 
O Oliveira do Douro, podia ter con- p g Soeltavel “elo io “BE una “defesas Tiro | fanto «là Agi a Guedes e Viriato. EEDS CI segun- | direito, precisamente numa jogada em 5.4 112 615 
seguido uma excelente” vitória, com o ÀS“ excursões > deiDintes 00" dinamide | So Be dos grupos NAL o Mlexandre: Casifhiro e | do tempo, como se poe verificar veia | QU Marcon Edo Ore Viladaros mereceu Bos aLÃt 90 19 
Esmezinde, O grupo, apresentando uma de Pires, poderiam, de facto. ter in) DESPORTIVO — Antonio: Cunha é| Costa; Isidoro, Pereira e Pinar Franca | doriao Ro: resultado : 1-1, aos 3 minutos. | amenranto. Jndiecutivelmente a vitória, Rare BUM 8 78 
formação de recurso, realizou boa exi- . 208" SUA, CONAgAR OS soubessem | Adio"= Armando. FIBRAS SÁBIO Ferian= Sadirao Ferrera da Siiva é Vicente | por Morais, 2-] para os visitantes, “por | cspecitlmente pelo que jogou na segunda Ee Fm RR) 
ção. A vencer por 3-0, ao Intervalo é q 0) 0 Iuençia "so Os seus Eta Eidio céte Alves, e Till, — Evaristo dos Santos, de | José Luis; 2-2 ads 34 minutos Doe or E : 
desperdiçando ainda uma grande na” E, e terno: (ol /quate de domi-) TIRSENSE e Danieli Jóaquim, che) Setidol. e por Pai do Intervalo o resultado era de 21 A JORNADA QUE SE SEGUE... 


lidade, chegou no final com um confor- 
mad: pa 


o te, 

No entanto, análizando a forma como 

o jogo decorreu, o Olíveira do Douro 

merecia vencer, pelo seu melhor. traba- 
o, 


anjo 
ca, 


“TI DIVISÃO 


pera 


S. C. COIMBRÕES-D. PORTUGAL,| Os resultados de ontem, não tive- 


Pressão que O seu 


absoli do | 


ler por poucos 1 


maior 


foram 
estudan- 


rante este melo tempo deu-nos à 


maponho 


tnpedir 
todo o mo- 


do quinteto 


Terminou com os jogos de ontem, o 
O Ermezinde. jogou bastante mal. |du «ério B, a primeira fase deste tor: | O Académico de, Nise, à eau 
€ 9 empate no final, deve ter mostrado | neio, quo teve, caracteristicas agradá-| Dia não teve ria 
jo Srupo, que não é aquela « melhor | veis, pelo valor equilibrado de todos om | QU€ se estava PP o he 
formação, concorrentes. As parspectivas para à | Ménto, a ascendencia 
Marcaram os tentos: pelo Ermezinde: | «poule» final, são de interesse, porque cante da equipa oca ' 
José Luís Grilo T e Alfredo. Morgado [é de admitir luta renhída e valorosa, Pires. Ramiro e Ulta 
marcou três tentos do Oliveira o Douro. | pela possa do título, entre os clubes) deitas «sombras, negras 
Arbitrou: Miguel Fernandes finalistas, com poder q categoria ra-| tes, ES 
zoáveis, pana aspirarem a bons come-| O facto do resultado apenas 
<> timentos, 1-1, e com tanto dominio exercia 


vera 


| conto sucedera com 
a equipa de Coime 


ata- 


verda. 


Isso 
só foi possivel devido à excelente actua- 


à o apela. A linha modia do vence 
1-0 Jo jo cê s ram, qualquer influência no comando | cão de Capela. À e 
A arbitragem de Armindo Loncenço, “Or | da classifidação, que de manteve, maine) dor, com Adelino em. primeiro Igor as 
— Rrupos formaram do vencedor da sério “B o Perósinho, ) seram, com entregas bom dirigidas 
COIMBRÕES — Pacheco; Salgueira) [due venceu com mérito, passando à se-| que rapidamente poderia vo seguimento 
e Narciso; Carlos Pêga, Arnaldo é Fer- |gunda faso Para o segundo posto, 0) a constante ficada. É 
tando; Manuel, Guisando, Jose Luy, | Valadares cedeu o lugar em beneficio | “ e atabru atacantes de- 
Dias oo Pora: do Serzedo, que se cotou como dos me-| vem. ter esgotado merglas dos 
D. PORTUGAL — Castro: Pinto e |lhores concorrantes desta périe. Os res-| defensoru colmbricen 

ino; Hipólito, Guilherme” e Henri. |tântes lugares, mantiveram-se sem al) “Mourão é Cerqueira na linha dot 
Magalhães, Armindo Peixoto “gem. | teração, sendo justo destacar, o traba- tiveram tambem presença a, des- 
Dalva TE o Canaã + lho da Cuf, qué revelou, no dicorrer do 5 é Os seus colegas da linha 
primeira parte terminou com o | torneio, personalidade « valor apreciá- ia apenas deixaram Sansão, 

grupo da casa à vencer por 1-0, goa) |V segunda parte. intervir duas ve 


Os resultados foram os seguintes ; 


apontado por Dias, a finalizar em can- E RDHO = So Sorsudos e sempre sem perigo. 
to marcado por Floriano. aos sê minu: | ou aninho - Valadares, s-1; ser 08 de Gormra ? 

dos. Na segunda parte, 06 grupos actua- | “O! jogo Crestuma - Gervide não. se | riMíiro tempo ainda s 
Tam com certa durezs, mormente 0 Des- | ofectubu Por não compacinais dit 

portivo que se excedeu neste capítulo, | vide von P! 5 NENaa 


O (encontro terminou com a vitória 


<:> 


” de Carlos Santos, 
Coil s, “CANIDELO, 4-0 — A vi-|Sentaram os seguintes Jogadores : 
<:> tória do clube local ajusta-se, plena- | PSarzado — Pinol;, 
S. RIO TINTO-S. CRUZ, 2-1 — Jogo | mente, ao desenrolar da partida, O ven. | guidio Werreia o Josué Abel, Gome 


cido, não teve talento para se impór, e 
o S. Félix, fez uma partida, em que do- 
minou bem e soube afirmar personail- 
dade, para elevar o marcador, de molda 
a obter lmpída vitória 


no campo do «Outeiro», sob a arbitra- 
tem de Julio Martins Monteiro. Os gru- 
apresentaram am seguintes forma- 
Sóea : 
RIO TINTO 


João, 


Abílio: Rodrigues e 


livestre; Domingos, Pereira e Custód! 


Sia. terminou com 1:0, 
tela. Zé Maria, Arnaldo, Rocha e Ruí. PEROSINHO - VÁLADARES, 3-] — Ape O or doiinio, 
CRUZ — Assunção; Carvalho 1 e Ma- | Jogo em Parosinho. DOU a es UItado veria 

naico; Soares, Nélito e Rolando; Andra- Arbitro : Alvaro Ferreita Rebelo, pro a O do ao quarenta é clas 
de, João, Armando, Carlos € Vilas, fa Egupos allnbarato, à ch icado tes prim q 
O campo do Outeiro apresentou-se Valadares — Maia; Misto « Chami- | co minutos e. o vencido - 
bem suarmecido de publico em grande | né; Daniel, Saul e Búlax; Cadinho JU: ) o Na SeRUnda parte: a vencido equi 
Bumero fervorocos adeptos do clube vi- |lito. Amorim, Plehorra e Zulmiro. a o Gomo produto dd 
eitante. Perosinho Vinagre; Guorner 1 ejnuou atacar mais pa fez estão dola 
O Sport de Rio Tinto obteve três pre. | Laurentino; Marques, Soares e Carva-| dominio que exeroail, fez 


pontos que pareciam diffeeie do | lho; Guernor II, Tavares, Alberto, An- 


Ara do 30, 
gonseguir, o que altás sucedeu, mas com | dó p Silvério. 5 de rogo fol, no entanto, falho de 
Fofas, boneco Abram apro |, Jdsroeçaa, pao, Boroiaha, Guara goodoso vel pah pa BO eso 
latêne Silv do Abe se: | bição do duredos oufinta. 
O Jrupo visitado, que na gonerali. | BiBtência, p Silvério de cabeça, na ao: |bição do Kuna rara marca 
fmia & demacaraempre partida con: [EB “onto do Valadares fo! marcado, | dos. por Intermédio do Joho. Leonel é 
strar que o seu ponto fra- | no, p os, x e: | Morais 
font a falta de rematadores e a polca | nas hróprias redos, pelo defesa do P Carlos Santos (oz bon arbitragem, 
Pomogeneidade entro 08 sectores, dian- O Valadares desanvolveu Jogo chelo | mostrando competência e imparcial 
Rd de vontade e o Peroinho respondeu | dade, ana 
“gar ampendo dades | soberanas |com melhor “sentido, aproveitando to-) | E! juato renlçar as magníficas Ins 
Dara dar amplitude ao resultado. mas | gas as possibilidades: ações do Serzedo, que atestam o bom 
Perderam-nas desastrobamente. Na sogunda parte, o Valadares or- [onto dos sous dirigentes. — M. R, 
O Primeiro tempo terminou com os | ganizou-so melhor; mins, não soube dia <i> 
Dos, empatados aruma boia, em tentos |frutar da vantagem por vezas ofero- «ASSIFICAÇÃO 
reados por Zé Maria e, Néilto, cida. Foi neste tempo que 0 Parosinho 1 VE DP. GP 
O gos! que deu a vitória nos visi- | reotiricou a vitória marcando mais um ii a 
tantes foi apontado por Arnaldo. tento Perosinho Mou 1 14 38 
A arbitragem fol bem dirigida “Ambas as linhas de defesa foram om| Serzedo u has 2 3 
: melhores sectores Valadares vu 4 8 2 4 3 
RAMALDENSE-PAREDES, 3-1 Jo- O Jogo decorreu animado, com gran-[S. Félix ... us ) E) Fa E) 
»pisputádo em Paredes, Ao Intervalo | do assistência o com arbittagem acol-JCut .emucil 14 0 3 5 2» 
'Ramaldenso vencia por 2-0, com goals | tável fo po, 0 e DE MA SID ID AREIO 
Salgueiro, aos 30 e 40 minutos. Riça <:> 8 Cem MM O 118 1 47 18 
tnercou aos 40 minutos do segundo tem- | sBRZBDO-CUF, 3-0 — No parque)(X) Crestuma 
do, para o Paredes, e Gabriel, pelo Ra- da Rainha, em Serzedo, sob a arbitra- (x) Têm uma falta de comparência. 


, Morais e Leonel 


desiludiram-nos 


os grupos apre- 
Lucas e Oliveiroa; 


Cur — Amorim; Amarino « Bastos; 
Albino, Artur e Leite; Adriano, 
Jose Soares, Baptista e Lui 
Vitória mereclda do Serzedo, 
um, resultado um pouco exagerado. 


Delfim, 


golos, que lhe deram o resultado final 


as por 


No 


VISEU 
ecebeu à v 


21 
tes, 
Dominio d 
viseu 
partida. 


tar sempre 
mercê de 
atacante, 


O Académico de Viseu apresentou um 
om Indiscutível valor 
e ee melhor posição não ocupa deve 
atribuir-se à incerteza dos defezas que, 
neste Jogo, pelo 
estar ão nível dos companheiros. 
a compenear. 

utilidade de Telechea, a boa coadjuva- 
cão de Helder e. nos atacantes, figuras 
salientes como Ferreira, Povoas e Pipa. 
Simplesmente, o sentido” ofensivo dos vi- 
zlenses é precário e vê-se que o grupo 
não consegue penetrar na área dos con- 
dia esperar-se do valor 


lote de Jogadores 


Mas, 


trários como 


sita 


da Gu 


na segunda parte 


recuperoi 


parte 


TIP 


do “Desportivo. Mota (2), do Tirsense. 
Avbitro: Vale Ramas qa O. Distrital 
de Aveiro —C 
EM VISEU 


Sport Lisboa e Viseu, 3- 
-Guarda, 2 


a — O Sport 
do 


pa 


ja na 


Os cinco tentos 

Martins (1), Sonres HM (2) do Viseu 
Lucas e Cardoso da Guarda os marca- 
dores 

Às cquipas 

VISEU — Zeferino; Mario, 
lhó. Soares 1, Ventu eca. Lopes, Soa- 
res Tl. Martins e Felisberto. 

GUARDA — Falino; Alves « Milhetro: 
Costa, Destino. Pina Baptista, Ferman- 
des, Lucas, Valente e Cardoso. 

Arbitro; José Rodrigues. da € 
trital de Coimbra 

Um jogador cm plano superir: Zefe 
rino, de Viseu —O. 


Triunfo sem duvidas = 
Oliveirense, 6-Acadé- 


mico de Viseu, 2 


O Oliveirense averbou novo 
em casa, triunfo de merecimento porque 
não pode deixar de tomar-se em const- 
deração a categoria do grupo visitante, 
ue à tem, como provou nos 9 minutos 
da partida cem se impressionar com a 
marcha desfavorável da marca e à 


uq 


trabalho interessante da linha 


menos não 


fic 


pessoal de Cada” unidade. 


O Oliveirense, 


te, 


e contudo um 


A seguir, 


pela bola... 
Oliveira, 


dio, cuonfirmou que o 
pertencer embora continue sem 
São para a equipa o problema do eixo 
da tn 


ha de 
Os 


Simões, 


quando recuado para mé- 
lugar lhe deve 


ataque. 


foram —desperdiçados, 


absoluto merecimento mas, no conjunto 
ainda qualquer 


há 


“prumo e cuidado, 


As equipas alinharam, «ob a direcção 
« P, Soares. do Porto. com 


do sr. Mateu 


privado do concurso 
de João Tavares, não teve, tecnicamen- 
tribalho para elogios embora, 
qtiando em vez, operasse como recomen- 
dam os canores do futebol para olhar 
apenas à conquista de goals, 

Nesse pormenor, saltenton-se na meta 
hora final da partiga. sobressaindo, en- 
tão, a aza esquerda á qual nem sempre 
correspondeu o avançado-centro. Alípio, 
que não possue remate como se verifi- 
cou em dols goals perdidos Incompreen- 
sivelmente. Armando foi a figura desta- 
cada do Rrupo com os «eus três goals 
trabalho feito de metade 
e de compreensão que pôs as redes dos 
visitantes sob constante ameaça. 
como o principál 
sustentáculo da defesa, 
mínio da zona central 
O trio defensivo denotou hegitações que 
acarretaram embaraços e Eurico mos- 
trou-se inferior ao costume, talyez por 
ter algumas vezes. perdido a atenção 


cor 


locais estiveram mais tempo no 
espaço à guarda dos vizienses e multl- 
plos ensejos para aumentar o resultado 


Ga: 


coisa 


os seguintes elementos : 


OLIVEIRF! 


José Pinto. Alípio Oliveira. Costa e Ar- 
mando. 

ACADEMIC DE VISEU — Gomes 
Monteiro e Queirós: Molta, Telechea c 
Helder: Pipa, Povoas Cabra! Ferreira 
e Zeca 


Lego de começo, os locais tornarau- 
-se mais incisivos e aos 9 minutos Ar- 
mando isolouse e apontou o 
tento do Oliveirense. Mas, no míhuto se- 
guínte, Pipa tem um remate imprevieto 
aque colheu Telxetra de surpreza e con- 


NSE — 


semie o empate 


O Oliveirense decempatou nos 20 m! 
nutos em remate de Costa que aprovet. 
tou um nasse aue Oliveira deixou seguir 
Armando e Costa nerderam duas belas 
ocasiões mae noe 35 minutos Armando 
marcou pela terceira vez, no seu estilo 
Depois do deecarso. e lorn no primetro 
minuto, Simões calu sobre a bola e o ár 


bitro muniu 


venaltdnde bastante rigorosa. Molta mar 
con, Teixeira defendeu com oe nunhes a 
o Josador de V'eeu transformou a recar- 
teve um momento precioso 


ga, Ferreira 


oe locais 


Teixeira, 
e Joaquim: Domingos. Simões e Eurico 


com 


representante 
wuarda tendo ganho o jogo por 32, com 
na primeira 


comandaram a 


do seu 


sh Viseu, 


da 


oa 


ra os visitan- 


primeira e do 


irlunto 


ten- 
desvantagem 


pareceram 


ou patente a 


de 


m inteiro do- 
campo. 


solu- 


nharam «un 


que requer 


Henrique 


rimeiro 


uma gre 


os 27 minutos por Jorge San- 


para o vencedor, tendo 


reado pelo Va- 
* pel uf, João. | 
fo decorrem em feição 


de equilibrio, 
No reatamento do encontro, o Val 

dares impoz-se de tal forma, que logo 

ficou desfeita qualquer dúvida quanto ao 


O prom o domingo in-| 
sf 2PeeEaaR da optimo domingo sa 


Sério A 


Académico-Progresso 


vencedor. Miranda, duaa vezes, Saúl e Salgueiros-F. C. do Porto , 
Maia clovaram o marcador para 61]... 
tendo Pinto feito o segundo golo da Guf. | Série B 
é Martins fez o resultado final mar. 
cando mais um lindo golo. Leva-Boavista 
imô Jitória do grupo local toi justis-) — Ramaldense-Leixões 
sima. conforme já dissemos, se bem que |... 
tivesse sido talvez, um tanto exagerada. | Sério O 
GRUPO B 1 Os grupos alinharam: Os jóvens valadarenses tem bon complei. ' 
xôos — Domingos: Rocha e No- | São física. e pena foi que só neste jogo âtlético-Pedronços 
Ferroviários-Castelo Branco 0-2 lito; Delfim. Adão e Costa Pereira; Ma- | ºº apresentassem completos Oruz-Figneirense 
Covilhanoriae Leões 3.0 Sertão, Pedro, Albano, Artur e Chico, s cufistas, embora vencidos por tão|... 
e sarau panloanonso — Nota; Alves e Car- | copioso resultado não perderam no en- | Série O. 
Conimbricense-Alcobaça ......... 2.6 Ralbas Dias, Malhado e Silva; Amorim, Ec q poambitidada a conquistarem Ferr 
-Uni i «0 | Pardai, Alcino, Rodrigues e Manuel a sun série. nois bastará von- ala-Avintes 
Naval-União de Coimbra 150 | costa 1-da | orem no Domingo no Candal. o seu Oliv. do Douro-Vilanovense 
GRUPO C Os tentos: Pedro, murcou o primeiro | Adversário. 
aos 28 minutos c Albano 0 «ckundo e Deve ser proeza um tanto difícil, dada | Sórie E 
- | terceiro, aos 75 e 84 minutos, à boa equipa que os candulenses pos- 
Luso-Cova da Piedade .. 1-2| | Alcino, marcou o tento da Sanjoa- | Stem. Oandal-Cur 
Montijo-Barreirense 1.4 | nense, aos 43. minutos, Destacaram-se no Valadares, os dois Valadares.-Coimbrões 
di Er - Arbitzou João do Vale, de Braga. Do | defesas, e toda a linha avançada NE). 
orreense-Arroios ... 20 | seu trabalho dissemos o" suficiente JA Ouf, merecem referência o defesu Serra, | Série F 
Casa Pia-Futebol de Benfica 2:1)0 temos visto fase ne fumédio Arménio e os avançados João é) Es 
Am. A arzim-Póvoa, 
GRUPO D NA ELQUETTA DA pos GRE clubes indicar 
. R. [dos em primei f 
Est. de Portalegre-Portalegrense 3-0 Me adorado fro lugar. com início ds 10 
Campomaiorense - União Sport 1-1 Naval-União, 1-0 EM OLIVEIRA DO DOURO eai 
Farense-Aljustrel e 40 Avintes-D. do Douro, 2:0 
Boa Esperança-Moura 6-0, FIGUEIRA DA kUZ, 25 — Jogaram, 
, hoje, nesta cidade, as equipas da Naval fSantiago» (O. do 
* do Maio e do União do Oolimbra, om sob a mrbitragei de) Por esta 
Começaram, ontem, as | encontro de apuramódto pari eim correio receberá” um Eadigeio “Os do 


eliminatórias da «Taça 
de Portugal» 


Realizuramse, ontem, em diversas lo- 
calidades, os jogos das eliminatórias da 
«Taca de Portugal», preparação para o 
apuramento dos melhores que dis. 
putar em Áltimas instâncias, a posse do 
trofeu. 

Já tomos mostrado, por várias vezes, 
a nossa opinião, quanto a esta prova. 
«ue não passa de uma excrescência. Nada 
há que a justifique, a não ser o inte- 
resse material, aliás nada aceitável, De- 
pois do Campeonato Nacional, qualquer 
outro torneio só pode ser considerado 
como exaxéro. 


EM MATOSINHOS 


Leixões, 3 
Sanjoanense, 1 


O encontro efectuado em Matosinhos. 
ontre o Leixões é a Sanjoanense, não foi 
agradável. 
jogadores, actuaram debaixo du- 
ma arbitragem incerta e envolveram - “e 
continuamente em atitude que tornaram 
o Jogo aborrecido. A culpa vai toda 
para o juiz de campo, que não teve 
pulto para conter o desmedido entusias- 
mo que os jogadores puseram na luta. 
Assim, nos poucos, o ambiente foi aque: 
vendo e atingiu o auge numa centrada | 
dura de Malhado, a que Pedro respon- 
deu com agressão. Em seguida desen- 
rolaram-se cenas de pugilato, que ter- 
minaram com a marcação duma rigo- 


zo( Curson, Silva, António e Pi 


da Covi 


Vianense-Vila Real, 0-0 


dade, o jogo Vianense-Vila Real, para a 
sTaca de Portugal», 


de Portugal, vencendo a equipa figu 
rense, por 10, marcado aos 30 minutos 
do segundo tempo. nor intermédio de 
Armindo, 

- O encontro foi agradável de seg 
não se registando jogo violento. Os ent 
valistus», de começo, jogaram em gra 
de velocidade, mas a defesa do União 
aguentou-se bem no primeiro tempo. Na 
segunda parte foi, então, que apareceu 
o vencedor. 

As equipas formaram 

Naval — Jacques: Gaspar, Pinto e 
Campos; Dias e Caldeira; Lé, Sepulveda, 
Armindo, Domingues e Lourenço. 


União — Celso; Velha, Carvalho e 
David; Bernardino e Mário; Angelo, Con- 
eeição, Gomes, França c Teixeira. 

Arbit Mário Ribeiro Sanches, de 
Lisbon. cujo trabalho foi aceitável. 

NA COVILHA 


Covilhanenses-Leões 
de Santarem, 4-2 


Os grupos. 
Leões — Renato; Mariuno e Pereira; 
Valente, Lessa e Américo; Martins, Lima, 
Sousa, Lourenço e Carlos Jorge, 
D. Covilhã — Alves; Fonseca 


e Ca- 
nota; Ernesto. Candeias e Runa 


Dama- 

s 

Arbitro: Nuno Freitas, de Leiria, 

Os golos: Curson, Damazo e Pirea (2), 
são, Lima e Lourenço, dos Leões, 


EM VIANA DO CASTELO 


VIANA, 25 — Disputou-se, nesta ci 


rosa grande penalidade contra os vis) Os grupos: TA 
tantes c a expulsão dos dois referidos 8. C vil: E — Sílvio; Emilio 
elementos. e Armando; Vaz, Barreiro e Helder; Me. 
Logo em soguida novo penalty | lo. Vilela, Joaquim, Rocha e Guedes, 
e nova expulsão — a de Rodril da Ss C Vi nse — Oscar; Adriano e 
Sanjoanense, por dfscutir as decisões do | Simas; Baptista, Abel e Lopes: Gualter, 
árbitro, Jaime, Melo, Alvaro e Braga. 
Pelo tempo adiante, us jogadores || Arbitro: Manuel Pereira do Porto. 
continuaram com as mesmas atitudes, e | Trabalho muito deficiente « desatento. 


o árbitro limitava-se a seguir o jogo, sem 
castigar os faltosos, 

Leixões vencem, mas a sua vitória 
foi muito difícil, Não como || 
ficaria o resultado, 


sem completos até final. O grupo exibiu- | vitória a que podia aspirar, desde o c 


xando-se 
pontapé para a frente, roubou ao grupo 


Um erro estratégico do Vianense, dei- 
ir na toada de jogo alto e 


local, logo após os primeiros minutos de 


jogo. à oportunidade de estabelecer uma 


«se bastanto mal. pois quase todos os a partida, porque, quando lhe foi 
seus avanços eram feitos atabalhoada- fugir a esso erro, mostraram sa- 
mente, o que não permitia aos avan: | ber mais c melhor, Assim, a primeira 
cados, perfurarem a defesa visitante. | parte fez-se com jogo de igual para igual, 

i preciso, que um deslize de Mota, ' proveito sempre do que surgia, isto é, 


numa saído em falso, 


mais confiados, e com superioridade nu- 
mérica, não foi difícil nos locais, 
carem terceiro tento. 

Ao intervalo, os grupos estavam em- 
patados por 1-1, Jogaram de igual para 
igual, e ao maior domínio do Leixões, 
respondeu a Sanjoanense, com avanços 
que se revestiam de perigo. 

empate ajusta-se ao jogo que am- 
bos produziram. 

No segundo tempo. c como produto 
do seu maior domínio, lograram os Ma- 
tosinhenses marcar mais dois tentos. 

grupo podia ter angariado maior 

número de goals que o pusesse a co- 

berto de qualquer surpresa. se as duas | e 

grandes penalidades fossem aproveitadas. | n 
A Sanjoanense defendeu-se bem, por 


abrisse o cami: improvisos 
nho do triunto. Daí em diante, actuando [com muitos er) 


mar- | dos quais, 
poste e voltou 
árbitro não validou; outro quando Bra- 
ga mandou uma «brasas encostada ao 
poste... mas por fora. 


mais ou menos brilhantes, 
os c deslises pelo meio, 
O Vianense teve dois goals feitos, um 
quando a bola bateu num 


ao terreno, mas que o 


Vila Real, nada fez de geito. Fogo 


de acaso, com pontapés altos o a maior 


estatura dos seus jogadores a repelir a 
bola. Não creou uma uma única situn. 
cão de perigo nara os locais, enquanto 
de diversor cantos sofridos e magníficas 
defezas do seu guardião, atestaram a 
pressão que sofreu. 

No segundo tempo, o Vianense entrou 
com maior vontade, mas reincidiu no 
mosmo erro táctico, pouco ou nada me- 
lhorando a qualidade do jozo. Os defe- 


vezes com brilhantismo. Os «eis homens | sas visitantes, sistematicamente desfize- 
da defesa, empregaram todo o seu ardor, | ram as mal urdidas investidas dos lo- 
para que o resultado não smbisse, o | cais; mesmo assim, cstes mantiveram o 


que, em parte, conseguiram. 


domínio territorial que lhes poderia dar 


Undissimo galhar- 
dete. em cetim, do seu clube Livento, 
Campeonato Nacional da | Divisão. 
OFERECEMOS GRATIS — Uma ban. 
deira grande em pano, da Selecção Na- 
cional. a quem nos pedir 2 dos Clubes em 


cetim 
LEONEL G. PINTO 
R. Cap. Salomão. 12 — VISEU 


—U— 
OQUE! EM PATINS 


Taça de «Honray 


Jogo entre «oliveirenses» e «avin- 
tonsea». foi presenciado por regular as- 
aistência. Ambas as cquipas jogaram 
pouco. Os oliveirensos. que tudo teriam 
2 lucrar so baixassem o jogo, preforfram 
9 Jogo alto — que benoficiou a defesa 
avintense — enérgica e decidida a ali- 
viar o seu campo, 

A Primeira parte, que terminou 1.0, 
a favor dos visitantes, foi a que mais 
entusinemo despertou, pois, os locais não 
conseguiram concretizar as inúmeras oca. 
siões que se lhe depararam, 

Na segunda parte. foram. ainda, os 
avintenses que marcaram, a despeito das 
Poucos oportunidades que tiveram. 
sn O? egoals»: Adérito. aos 2 minutos e 
Silva aos 40, marcaram pelo vencedor. 

A arbitragem foi imparcial. — 


OS RESULTADOS CERAIS 


Os resultados gerais da 
ontem, foram os sekujntos: 


Sério A 


Nos jogos de vquei em patins, - 
tados anteontem. em Lisboa.” pari” 
sTaça de Honraz, verificaramise ou 
Eutintes resultado 

sgaz. 3-Cuf, O; Benfica, : 
Oeiras, S-Futeboi de Benfica, q NU 5 


Vida $i legante 


ant 


jornada de 


Sm lUS 


F. 6, do Porto-Académico, 0:0, 
Progresso-Infesta, 0-2, 


Sório E 


deixões-Leça, 7-0, 
Boavista-Foz. 1.2. 


Adelaide Pais 
ria Constança 
concetos, 


Figueirense-Atlético de Rio 
Pedrouços.Desportiv 


Tinto, 2.0, 
o de Portugal, 40, 


; E E os senhores : 
a vitória. Com o andar do jogo acen-| D. 
tuou-se esse domínio, mas cle mostrou- Meios atra 
“Se improdutivo porque, na área peri. 
gosa, à bola andou sempre ao de alto 
= € o remute vitorioso não apareceu, 
Em contrapartida. uma valente, decidi. 
da defesa dos visitantes. Nesta fase, o 
Vianense teve muitas vezes o «goals à 
vista, mas sempre no último momento 
3 boia seguia para fora. Foi uma Ingló- 
ria superioridade. Ainda no último ml 
muto. Enes teve nos pés o ponto da vi- 
tória, mas a bola saiu alta, 

Assim findou o jogo sem bolas. Tar- 
de cinzenta para o Vianense, que pro 


de Figuetredo Cabral 
da Câmara (Belmonte), Di Pedro Lobo de 
Almeida de Melo e Castro (Gavetas), 


Vasco Martins de Siqueira (São Marti 
nho), Pedro de Nogunia de “Azevedo 
Coutinho, Manuel de Sousa Coutinho. 


” 
NA MAIA 


Racionamento de géneros 


fundamente decepcionou os seus adep- 
tos — O, pratas E Pobre de mercearia 
o concelho da Baia. quo se ensaenaria 
EM AVEIRO & 


em distribuição na Delegação Concelh'a, 
E pusetisaçer ae compra po géneros ra- 
. cionados, referentes ao mês de Feverei- 
Beira-Mar, 1 Co de tesao 

Académico, 1 


AVEIRO, 23 — No Estádio «Mário 
Duarte», efectuou-se o jogo Beira-Mar- 
-Académico, 

Os grupos: 

Académico — Trindade; Carneiro « 
Jorge; Peixoto, Torres e Gamboa; João, 
CSA da Costa. Coelho, Toneca e Ra- 


Organização 
Corporativa 


Sindicatos Nacionais 


Operários Manipuladores 


de Tabacos 
Na 2.º parte, os aveirenses, 
ram o empate, aos 7 minutos. “s vperárivs reformados por conta do 
O grupo academista mostrou melhor | Estado recebem amanhã, das 12 ás 16 
conjunto, Arbitragem boa, — G, horas, as pensões, 


Magalhães; Campos e 
Costa, Barreto e Balacó; Tobias, 
, Zeca, Duarte e Moroira, 
Arbitro: Braga Barros, de Leiria. 
2.º tempo favor dos portuen-| 
ses, com «golo» de Coelho. aos 35 mi- 
nutos. 


nsegui. 


4 Segunda-feira, 24 de Janeiro de 1949 : 8 Ceomerrio do Ports 
SER = 


DE APRESENTAR 


e) 


DE VICTOR HUGO 


6.a e nova versão cinematográfica — 6 semanas de exibição consecutiva em Lisboa GINO CERVI-VALENTINA CORTESE-GIOVANI HINRICH-ANDREINA PAGNANI 
132 ACTORES - 3.000 FIGURANTES — Produção LUX-FILM - Distribuição MUNDIAL FILMES, L.DA 
Devido à grande metragem deste filme o espectáculo inicia-se às 21,15 horas Bilhetes à venda para toda a semana nas bilheteiras do Cinema e na Casa Veneza 


A mais popular, a mais alegre e a mais pitoresca revista 


Todas as noites, às 9 e 45 Silo quentes e hoas! 


Uma Revista que triunfou porque tem: 


Sá d d B d || d Ê fa Graça esfusiante! Crítica! Fantasia! «Charges» felizes! 


Linda música! Magnífico desempenho! 


apresenta ao PÚBLICO DO PORTO ENCHENTES TODAS AS NOITES! 
APLAUSOS CONSTANTES! 
El PREÇOS POPULARES MUITOS NÚMEROS BISADOS! 


Vale Sunos 


Uma das mais elegantes e confortáveis casas 
de espectáculos de todo o País 
— servida pelos «eléctricos» das linhas 7, 8 e 20 e pelos 
auto-carros do Corvalhido 


HOJE— Às 9,30 da noite 


2.a SEMANA 


da comédia do Alegria e do Bom-Gosto 


Canção da felicidade 


MUSICA ! CANÇÕES ! BAILADOS ! 
CARMEN MIRANDA 
— a rainha do «Sambas — 
HARRY JAMES 
— o rei do «trompetey — 
com q sua famoso ORQUESTRA 
UM FILME DE GRANDES ATRACÇÕES ! 


QUINTA-FEIRA — IMPÉRIO ARGENTINA 
no empolgante drama musical 


MALDITO SEJAS! 


«MATINÉES» AOS SABADOS E DOMINGOS 


Bilhetes à venda — Na CAMISARIA MURILO, Rua de Sanio António, 80 
(Tel, 21156) o na TABACARIA LACERDA, P. da Batalha. 106 (Tel 25459) 


toma 


Ti» Rua de S. Diniz 


Tel 42355 


VIVIANE ROMANCE 


QUARTA FEIRA m BATALHA 


Lo Lis 

HOJE, as 9,30, o 

[ [1 L | Ny) E U assombroso espectáculo 
Telef. 25196 como se fosse 


UM SONHO DAS MIL E UMA NOITES 


apresentado na PISTA pela 
FANTÁSTICA COMPANHIA INTERNACIONAL 


CIRCO CORZANA 


12 invulgares atracções 
nunca vistas 
URSOS, ciclistas— 
A MULHER VOADORA 4, 


DE FERRO | 


no June Havoc Berry Kroeger-Edna Best = 
4 MILLIAN A WELUMAM 


E) E 
E ema nesn 


A «FOX FILMES» apresenta finalmente esto célebre flime que tem 
mtralvessado o Mundo como um vendaval de paixão acusador — O 


maior «complots da História | 


VISITE A 
Exposição de Obras Públicas 


No Programa : — «JORNAL PORTUGUES» com imagene da insuguração 
da nova sede da Clube Fluvial Portuense 


Tel. 22748 


| | ces é Ai ê 
orens mens BSM É é 
| A CORTINA À / 
$ 


— Hoje, às 5 horas da tarde — «MATINEE EXTRAORDINÁRIA - 
0S PIRATAS a A's 4 da tarde O famoso filme ALMA FORTE da Região do Porto 
AS 3 AGUIAS ROTILANT 8,9:30 da noite Amanhã; do 4 horas do tarde 77 TARDE «RELEMBRANDOS Maravilhoso é ilueidativo documentário da obra de renovação nacional 
e um mundo de ilusões! A Ra sm Mont HEDUS POUR Ape A quanoa ora Aberta das 16 às 20 e das 21 às 24 horas 
3 HORAS DE FELICIDADE ES > à ENTRADA Lets Cu no 
alegria para toda a gente ENO Um filme tremendo 000€:220009099009900060000 - 
AS de violência ! eee 


Programa FOX FILMES 


OS PALHAÇOS: 


E R ES Às 21,30 
É o remo E TEMAS AINDADE rp ÁS io 
a E ca MIDMARR LDO AM BRA LMRENE Rai pe é 
E Quinta-feira, surpreendente E Rd Emas g Uma nova e arrojada concepção de filmes de mistério Às 15,30 e 21,15 
Eta ; mese rs] NOS BASTIDORES DE NOVA-YORK |] rmo cava m 
E EA horas : E 95 filmes de enorme ôxito = TUDO CANTA NO 
MM DD Muros de expiação com: BARRY FRITZGERALD, DON TAYLOR, HOWARD DUFF e DOROTHY HART MEU BAIRRO 
THOMAS MITONEL Um excepcional e apaixonante espectáculo que empolga todo o espectador com rank Binatra, Katryn 
EEE” A ARANHA pi rayson, ele. 
R 4 Amanhã: — LOUCA POR AMOR EIS) em * o ompolganto Hime 
HOJE- e) a a E A's 16 e 21,80 Tel. 21588 Filma do tom Cinco semanas de enchentes no TRINDADE, de Lisboa empre LISBOA FILME MESTIÇA 
? CEEE E | E 


A M = 
2 SE ANA + OS MISERAVEIS NO JULIO DENIZ + OS MISERAVEIS: UM EXITO MUNDIAL FILMES 
de um filme que se impõe pela ea em Eras de 
TELEF 23783 sua categoria 


CARRASCO DE MIM PRÓPRIO É 


com Walter Pidgeon & 
e Dorothy Lamour 


So 


er Moreira Av Bodrigues 
— Antita Porta do Oli- 
val. O, dos Mártires da Pátria, 103 — 
Antunos. Eus do Bonjardim 485 - Ave 


ss 
E 
Be 
E 


E A ros. &ua do Bonjardim. 1992 — Campo 
randes criações de 


SEAVUISIN SO + 


E 
o 
a 
ê 
E 
E 
E 
B 
5 
1 
E 
B 


BURGESS MEREDITH e KIERON MOORE 


Ducie Gray — Bárbara Wikite — Christine, Norden [A da MUNDIAL FILMES TEM A HONRA DE E EE pgto ga ima ati BP 


Silva Pereira, Tosta” Cabral. 291 
ER o ar Rei Pina peão 
— cada e es S| APRESENTAR A PARTIR DE HOJE NO FARMÁCIAS |; furos sum tm um 


Corvo 
Em Matosinhos-Lega: Ounha, Ena de 


É L* TURNO 
[ema ae Rea] . — , 
ETR caído sobre o lume . RE 5 Roque. 108 — Falcão, Eua Moinho de 
ê Í Estão hoje de E 
À BAT AL o Às 16 e 21,30 pEORCALHOS, Bt. — Por ter dente né RR Di ———— 1 
o Exito inegualável caído ao lume, quando andava a brin- i ntiga da Por... do val 
e TELF 22407 | SLIM IRIS car ma lareira, ficou com graves quei | tampo Mártires da Pátria, 132 Carregal do Sal 
O MAIS REALISTA E ARREBATADOR FILME DA TEMPORADA O PA FAKMAUIA ESTAUIO — Rus de) ro; insugurada no dia de Ano Bom, a 


sá da Bandeira, 120. Sopa dos Pobres, facto que veio benefi- 

Alberto Ferreira Hus da kstackv | ciar largamente os indigentes desta fre- 

10U — Alves, Praça do Exército Liberta | guesia. sendo esta a primeira obra ofl- 
cial de assistência no concelho. — C. 


Salão Cinema PARQUE — R. Alex. Herculano 


A imortal obra prima de VITOR HUGO em 6.a e totalmente nova versão! 
Uma temerária realização de RICARDO FREDA para a LUX! 
GINO CERVI na mais brilhante interpretação da sua gloriosa 


EE 


O CRIME DA AVENIDA FOCH |” “areaiazere 


Em visita oficia. às freguesias do con- 
celho, passou por esta via O er. gover- 
nador civil de Leiria. 


1.º Prémio de realização da «Bienale de Vonozas 


SIIAVIISIW SO 


A's 4 da tarde e 91/2 da noite 
em: UZY DELAIR, etc — Ui ' À e 
LOUIS, IOUVETVISIMONE: REMANTE “8 2 PEER rdo tr po die carreira: À frente de 132 actores e 3.000 figurantes APRESENTA UM PROGRAMA DE GRANDE SUCESSO 
QUARTA-FEIRA: Estreia de que "confecelonaram: São. dignas de lou= A CAMINHO DA TRAIÇÃO 


+ sSiIAVEISIW SO 


e UM ADVOGADO EM CALÇAS PARDAS 


O COLAR DA RAINHA» “="Tisttiao vor “anto male que Jamentâveimente OS MN SERA VESES EE RAS 
É nem todas as pessoas as atenderam cmo || + OS MISERAVEIS OBRA ETERNA DE VICTOR HUGO Oo Oui Doio DUR RE Via 


E A sm — 


GR ente 
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O Comercio do Berto 


À eleição para à Presidência da República te sessão de propaganda 
em Castro Daire 


(CONTINUAÇÃO 


eultura, à personalidade à as 
sistência médica e à segurança social 
que são letra morta para o Estado Novo. 

«A Juventude democrática portugue- 
au» votará no er, general Norton de Ma- 
tor, que nos gurante a abolição da po- 
Meia "ponttica. 

«Os Jóvens democratas do Portugal» 
votarão, no sr. general Norton de Ma- 
tos, porque ele “e compromete a abolir 
à censura, criando, assim, o clima de 
liberdade que permite a ambiência ta- 
telectnal llvre ane desejamos. 

«Os dóvens democratas portugueses» 
votarão no ar. general Norton de Matos 
porque ele nos garante a abolísão da 
anacrónica. administração corporativa € 
o estabelecimento duma polca econó- 
mica, rasgado, e actuante adequada da 
necessidades do nosso povo e de acordo 
com as possibili técnicas actuais. 

«Os Jóvens democratas de Portugals 
votarão pelo sr, general Norton de Ma- 
tor, porque ele nos prometo uma refo 
ma profunda do ensino com característi- 
cas democráticas e um dotício largo às 
Untversidades e aos Institutos de Inves- 
tigação Científica 

«À Juventude Poortugueia votará» 
pelo sr. general Norton de Matos. por- 
que ele assegurará ao Pais uma assis- 
tência médica e social, «finalmente», 
justa e eficiente. 


Fala o sr. coronel Helder Ribeiro 


política, 


O antigo ministro da Guerra. sr. co- 
ronel Helder Ribeiro, começou por sau- 
dar todos aqueles que 50 associaram 
Aquela sessão de propaganda e defesa 
da ideia da líbordade e da democracia. 
E falou do passado afirmando que tem 
muita honra em pertencer a esse pÍ 
sado, alegando, a certa altura, que ny 
tos crimes praticados devem-se aos adver- 
sários da democra: 

O ar. coronel Helder Ribeiro, depois 
de demoradas considerações, salientou os 
sentimentos do né dando, como 
exemplo, a multidão considerável que se 
juntou para assistir aquela sessão de 
propaganda que considerou, também de 
consagração no candidato sr. general 
Norton de Matos, - 


«Votaremos, em massa, no sr. gene- 
ral Norton de Matos) — afirmou 
a sr engenheira D. Virginia Moura 


Invocando a representação das mu- 
lhes democráticas do Norte, a enge- 
nheira sr* D. Virginia Moura proferiu 
um discurso do qual salientamos:e 
As minhas prim = são 
de saudação para o nosso candidato, sr. 
cencral Norton de Matos, Kepresento, 
aqui, ns mulheres nortenhas, — as valo- 
rosaa mulheres democratas do Norte, que 
dosdo a primeira hora «e juntaram num 
bloco firme e unido, em volta do Homem 
aue a Nação conduzirá à mais alta ma- 
gistratura do Pafe, se as eleições forem 
inteiramente livres e honestas, Digo Na- 
são, porque hole. todos os portugueses, 
todos os homens o mulheres livres da 
nossa Pátria, estão com o general Nor- 
ton de Matos, que consubstancia a vonta- 
jo dum Povo. que nunca recuou, um pas. 
so que tosse. na luta pelo restabeleci. 
mento das Liberdades Fundamentais. 

Mais adiante 

Onde está a verdadeira Obra do Res. 
aurgimento Nacional, aquela que servin- 
do o Povo, serve os interesses da Nação? 
Por detrás da Fachada do Estado Novo, 
os homens e as mulheres deste País, con- 
tinuam vivendo em ruas sem ol, em ca- 
mas inialubros, pois até o ar é a luz, 
se negal o Povo! 

Ao terminar: 

— Nós, mulheres nortenhas, não vact- 
laremos, — desde há muito quo escolhe. 
mor O nosso caminho. Votaremos em mas- 
sa no general Norton de Matos. 


Domingos Loureiro Dias apelou pi 
que se unam para levarem, até ao fil 
a luta decisiva a favor da Democraci 


do operário Domingos 


dos Trab 
lhadores do Porto saúdo V. Ex* com o 
maior respeito e admiração. Saúdo o m 
litar ilustre e competente que soube im 
por sos paises estrangeiros o respeito 
ela nossa soberania. Saúdo o colonia: 
sta eficiente e atento, que soube dar 
um impulso decisivo à marcha progres- 
siva das nossas províncias ultramarinas. 
. acima de tudo, saúdo o demo- 
firme, intransigente e honrado, o 
jão Íntegro que num dos períodos 
mais difíceis da nossa história política 
foi escolhido pelo Povo para a suprema 
magistratura da Nação. Saúdo em V. 
Ex* o futuro Presidente da Segunda Re- 
pública Porturuesa, 
para terminar quero dirigir-me 
alto desta tribuna a todos os portugue- 
ses. Em mome de todos os democratas 
do Norte do País, apelo para todo O 
povo do continente e ultramar, para 
que se levantem como um só homem e 
como uma «ó vontade, no sentido de 
levar até ao fim esta luta decisiva pela 
Democracia. 


O sr. dr. Domingos Pereira fez, em 
sintese, a história dos primeiros 
dezasseis anos da Republica, 
salientando factos que a enal- 

tecem 


Como encerramento da concorrida ses 
não, o ar. dr. Domingos Pereira prooun- 
ciou o seguinte discurso: 

Depois de dirigir uma culorosa 
udação ao sr. general Norton de Ma- 

. disse a seguir: Eu deponho, embora 
não seja necessário. Conheço o ar. gene- 
ral Norton de Matos, Vio pela 1º vez 
em actividade política nos começos da 
República, organirando e dirigindo o Cen. 
tro Republicano e por hora instalado 
no Palácio da Begaleira, a conspirar 
contra a República onde também cons 
piravam Afonso Costa, Alexandre Bra- 
ga, França Borges e muitos, muitos é 
eu próprio. Vio depois deputado c mi- 
nistro da Guerra. «O milagre de Tancos» 
como chamaram vasta concentração 

a combater em 
França, é obra sua. Adversários o amigos 
reconheceram nela um Homem. A 
energia, a aa tenacidade, a 

a negava. 


da 
er 
dad 


s alto interesse nacion 
Mais tardo foi govornar Ani 
tarde ainda voltou a governar a 
província ultramarina con Alto Comis 
mário. Faz o elogio da sua obra admi- 
nistrativa e orgunizadoru Homem Cristo 
chamou-lhe «grande organizador». Ho- 
mem Cristo, o furibundo panfletário não 
fazia à ninguém o menor elogio de favor. 
Divergón de critérios, uma certa 
má-vontade, preocupações de contraliza- 
cão administrativa no Terreiro do Paço, 
doterminaram a «um saída de Angola, 4 
despeito da obra que aínda tinha a rea 
lixar, segundo o seu programa, a des 
peito da opinião de colonialistas estran- 
geiros que elogiuvam as suns qualida- 
des administrativas e organizadoras Já 
provadas, Salu. Outro qualquer talvez 
fionsee, submetendo-se, para receber oa 
vencimentos do Alto Comissário, com me- 
nos trabalho e incómodos sem culpa 
eum... E' então indicado para o cargo 
de Embaixador em Londres. Acabava de 
«or criada a Embaixada. Tive a honra 
de o propor ao Chefe do Estado, Noutra 
alta individualidade so pensou também. 
A Inglaterra foz sabor que qualquer dou 
dois nomes obteria o «azrémento imo 
disto. O prestigio alcançado pelo Em- 
baixadoar em Londres foi completo, en- 
z into desempenhou as suas funções. 
essoalmento o verifique! quer como 
mintetro dos Estrangeiros quer numa 
estadia na capital inglesa, 

Aqui temos Norton de Matos como 
candidato à Presidência da República. 

Norton de Matos escreve o seu mant- 
festo-programs, actua com tamanha visi 
bilidade, com tamanho dêstemor, com ta- 
manha clareza sobre n necessidade de se 
estabelecerem na prática os direitos e a! 
lberdedes. para que os portugueses, a 
grande toria dos portugues, consi- 
ga libertar-se. 

E' iastimável que o Governo não 
queira aceitar a realidade. Nºs, oposi- 
cionistas, que não somos comunistas como 
a União Nacional é o Governo preten- 
dem não queremos mais nada senão O 
reconhecimento da nossa dignidade de 

humanas e o nosso direito e à 
nossa liberdade de afirmar, na Ordem 
e na Lel, o nosso interesse e o nosso 
amor a Portugal e 4 Repubiica. E o Go- 
verno, como qualquer outro, teria o di- 
«eito, que ninguém nega, de reprimir as 
transgressões da Lei e da Ordem. Que- 
remos que nos tomem como cidadãos 
êivilizados. como ,os de qualquer outro 
país civilizado. 4 

Nós somos. porém, a «Desordem. 
Todo o período de 1910 a 1926 foi a «De: 
dordems! Administramos mal, Mas os 
primeiros tempos da situação actual for 
Yam caóticos. E' certo que parece ter 
âcabado esta desordem. Mas porque não 
dcabariam os republicanos com a desor- 
dem que perturbava os governos ? 

Greves, incêndios eram da cupa dos 
governos, pretendem dizer. Mas todas as 
perturbações, desde o 28 de Maio, essas 
não são da culpa dos governos, Que ló- 
gica é esta? 

A política da Republica foi a da va- 
lorização internacional. Ficamos com o 
Império intacto, graças & intervenção na 
guerra; reforçamos a aliança com à In- 
giaterra; estreitamos a amizade com o 
Brasil; procuramos a convivência com à 
Espanha, vizinha e afim, nunca esque- 
cidos da epopein das duas nações irma- 
nadas na formidável obra das descober- 
fas « na criação de novas nações livres; 
munca esquecidos de Navas de Tolosa 
é do Saindo, 


DA 2 


PÁGINA) 


A moção da Comissão Distrital dos 
Serviços de Candidatura do distrito 
do Porto 


Terminada n sessão — eram dezoito 
horas — foram lidas moções da Comissão 
Juvenil que apoia a candidatura do sr, 
general Norton de Matos, e dum grupo 
de Fafe uma moção da Comissão D's- 
trital do Porto dos Serviços da Candi- 
datura do sr. general Norton de Ma- 
tos, 


Uma mensagem do escritor Rocha 
Martins 


O escritor Rocha Martins enviou uma 
mensagem As mulheres porttenses — 
documento qua foca o papel da mulher 
E Pigs dos séculos, em prol da liber- 

e 

Aquele documento, que, 
foi largamente distribuído, 
assim 

Devem palpitar pela liberdade os 
corações das mulheres do Porto, Sinto 
que assim é, senhoras. 


impresso, 
terminava 


Uma mensagem da juventude 
demoorática portuguesa 


De manhã, o candidato à Presidco- 
cla da República, foi muito cumprimen- 
tado, no hotel onde se encontra hospe- 
dado, por numerosas pessoas de repre- 
sentação e amigos pessoais, que leva. 
ram as suas saudações da boas vindas. 

Nessa ocasião foi lida e entregue, 
do sr. general Norton de Matos. uma 
mensagem. 

No final da leitura desta mensagem, 
o or. general Norton de Matos dirigiu 
algumas palavras afirmando a firmeza 
da sua disposição de levar até ao fim 
a luta pela Democracia, na qual a ju- 
ventude tem um papel principal a des- 
empenhar. 


Sessão de propaganda eleitoral 
em Lamas da Feira 


A sessão de propaganda da candida- 
tura do sr. general Norton de Matos, que 
hoje se devia realizar em Lamas (Via da 
Feira) ficou adiada para o dia 26 do cor- 
sente, Os convites podem ser procurados 
no café do sr. Januário de Figueiredo, 
naquela freguesia. 


Em Coimbra 


Os. servicos distritais de Candidatura 
do sr. general Norton de Matos, infor- 
mam; 

«Por todo o Distrito alastrara o mo- 
vimento de apoio á Candidatura do st. 
general Norton de Matos, estando já 
marcadas as seguintes sessões de propa- 
gunda. Dia 29 — Soure; dia 30 — Arganil 
é Montemor. 

A's Comissões Concelhias do Soure e 
Montemor solicitaram às Comissões Fe- 
mínimas e indicação do nome duma se- 
nhora para falar nas suas Sessões 

A Comissão de Miranda do Corvo val 
requerer uma reunião para o dia 2 de 
Fevereiro, pelas 14 horas, 

—A Sessão a realizar na próxima ter- 
ça-feira, 25, será pres dida pelo democra- 
ta Mário Soares, da Comissão Central 
secretariado pelos ers, eng. Tito de Mor: 
por José Magalhães Simões Freire. Serão 
oradores: o advogado de Lisboa. dr. Ma- 
nuel João da Palma Carlos, dt, Francisco 
Salgado Zenha, Jorge José Figueiredo, 
Arquimedes da Silva Santos, Dália Mar- 
ques Maia, Maria Augusto, Fausto San- 
tos Cruz. 

a seguinte a constituição da Co- 
missão Concelhia de Mira: Dr, Mário Kol- 
dão, advogado; Dr. Manuel Estrela. mé- 
dico; Manuel dos Santos Mesquita, pro- 
prietário; Augusto Marques Mendes, pro- 
prictário; Viriato da Cruz Fernandes, 
comerciante, 


Uma sessão no Centro Dr. Alberto 
Costa, em Lishoa 


Promovida pela Comissão de Candida- 
tu do er. general Norton de Matos, da 
freguesia de S. Nicolau, de Lisboa, rea- 
lizou-se, no Centre Republicano Escolar 
Dr. Alberto Costa, no meio do maior en- 
tuslasmo, mais uma sessão de propagan- 
da da candidatura oposicionista, 

Presidiu o «comandante Prestes 
Salgueiros, secretariado pelos grs, Car- 
los Santos e Moutinho de Almeida, da 
comissão Promotora da sessão, 

E comani 
E 
sessão, saudou a assistência 

nos destinos de Portu- 

gal, ob a égide da democracia. Acres- 
centou, depois, que, nem como cidadão 
português, nem como marinheiro, rece- 

s de patriotismo de quem quer 


depoi 
sidir hqueli 
e disse na sua 


fazendo o mais rasgado 
elogio da: do sr. general 
Norton em quem disse estar 
certo ficar dignamente confiado o leme 
da nau do Estado, 

Seguiu-se no uso da palavra o er. dr. 
António Carvalho, que se referiu larga- 
mente aos problemas de assistência, 

Depois usou da palavra o sr. dr. Pa- 
radela de Oliveira, que afirmou, também, 
a sua fé na ídeia democrática, salien 
tando que o povo exige eleições livres e 
honestas, 

Torminou dizendo ter esperanças quo 

tugal irá enfim ver-se livre do regime 
idêntico aquele em que há vinte e dois 
anos vive 

Por ultimo o ar. Moutinho de Almei 
da saudou o sr. comandante Prestes Sal- 
gueiros, de quem fez o elogio. 

A assembleia, entre vivas e aclama- 
ções, aprovou um telegrama de saudação 
ao sr. general Norton de Matos e outro 

capital do Norte. Os dois telegramas 
foram dirigidos para a Comissão Distri- 
tal da Candidatura do sr, gener 
de Matos, no Porto. 

Seguidamente a assistência entoou a 
Portuguesa, 

Durante a sessão foi feita uma quete, 
por senhoras, que rendeu, 1.153810. 


Da Murtosa 


Festividade religiosa — Acto de be- 
neficência — Serviços camará- 
rios — Outras notícias 

JANEIRO, 10. — Na freguesia da Mur- 
tosa realizou-se uma festa simples e to- 
cante, em honza da Sagrada Família. Na 
igreja matriz desta freguesia houve missa 
e à tarde uma prática em que prégou o 
rev, Frei Francisco Rendeiro, nosso con- 
terraneo. À noite, no salão de festas do 
teatro da Junta de freguesia da Muztosa, 
cedido gentilmente por esta entidade, e 
om uma afluência extraordinária de 
ditório que enchia literalmente aquele 
espaçoso recinto, o bondoso e pledoso Frei 
Francisco realizou uma brilhante confe- 
rência sob o tema : «Aspectos económicos 
e sociais do problema da família». Nesta 
interessante conferência, o orado: focou 
os principais problemas que interessam 
às verdadeiras famílias portuguesas e 
cristãs, condenando a prática de crimes 
que degradam e aviltam estas células da 
sociedade, apresentando dados estatísticos 
convincentes e autênticos. Este trabalho, 
muito bem elaborado, mereceu da assis- 
tência uma prolongada ovação, que ouviu 
atentamente o orador. Este ofereceu, tam- 
bém, ao publico uma sessão cinematográ- 
fica, em que passou pelo «écran» uma 
comédia hilariante, e outra com aspectos 
dos Conventos Dominícanos e do Semi- 
nário Apostólico Dominicano de Aldeia 
Nova, Olival, de que o Frei Francisco é 
brilhante ornamento. No final fot feita 
uma quete em benefício da Ordem Domi- 
nícana. 

—O sr. Alberto Soares Ribeiro, im- 
portante capitalista da capital, verdadei- 
ro amigo dos pobres, acaba de realizar 
mais um acto de beneficência, conceden- 
do um subsídio de 5.170$00 para conclu- 
são das obras na casa em que vive a viu- 
va e filhos do pascador Abílio Antão, tão 
tragicamente morto na catástrofe mari- 
tima de Leixões 

—O sr. presidente da Camara Muni- 
cipal reconduziu na gerência do Con 
lho de Administração dos Serviços Muni- 
cipalizados de Electricidade pare o ano 
corrente, os srs. Bernardino José Leite 
e Antônio Tavaros Afonso e Cunha, como 
administradores. — C. 


— 


DE GAIA 


Foi preso o comerciante de Grijó, 
sobre quem recaiem fortes suspeitas 
de homicídio voluntário 


Como noticiamos, a G. N. R. em ser- 
viço nos Carvalhos, impediu, ante-ontem, 
que em Grijó se realizasse o funerál da 
doméstica Joaquina Ferrera Soares, de 
50 anos, residente no lugar da Povoa da- 
queia freguesia, por existirem fortes sus. 
peitas de que à pobre mulher tenha eu- 
cumbido em consequência de ter eido, 
dias antes, violentamente agredida pelo 
próprio marido, O comerciante Joaquim 
dos Santos, de 53 anos. 

Feita « AR ir do grave aconte- 
cimento 4 Policia Judiciária do Porto, e 
após sumárias investigações a que esta 
procedeu, foi ordenada a captura do co- 
merciante incriminado naquele repug- 
nante homicídio voluntário, acto a que 
procedeu ontem o comandante do Porto 
da G. N. R dos Carvalhos, que para o 
efeito se fcz acompanhar de duas praças 
do mesmo poeto. 


CASTRO DAIRE, 23 — No Teatro 
Avenida, desta vila. realizou-se, hoje, 
uma sessão de propaganda da Candida- 
tura do sr. general Norton de Mat 4 
Presidência da Republica, que despertou 
o mais vivo interesse, 

De várias aldeias deste concelho, da 
vila de S. Pedro do Sul e das cidades de 
Lamego e Viseu veio imensa gente, A 
sala do Cine-Teatro encontr: -se com- 
pletamente cheia, vendo-se entre a ass. 
tência numerosas senhoras, ocupando os 
principais lugares 

O paico estava vistosamente engala- 
nado, vendo-se ao fundo, a todo o com- 
tibi uma grande bandeira nacio- 
nal, 

Presidiu à sessão o sr. dr. Alvaro 
Monteiro, advogado, membro da Comis- 
são Distrital de Víseu, que representava 
O sr. general Norton de Matos. A mesa 
era constituida ainda pelos srs, dr, Gas- 
tão Maria da Fonseca, António Clem 
te da Costa, Julio Alexandre Pinto, M 
nuel Ribeiro Se:xas, Antônio Augusto da 
ta Dimas Relva e dr.* D. Ana Car- 
joso. 


Abriu a sessão o presidente da me: 
que, depois dos cumprimentos do est 
interrompidos com numerosos aplausos 
e vivas á Republica, á Democracia, á Li- 
berdade e ao sr. general Norton de Ma- 
tos, lembrou a todos que, de há 22 anos 
para cá, haviam sido tirados aos portu- 
gueses todas us liberdades e que o prin- 
cipal objectivo da Oposição é restabe- 
lecer a liberdade de pensamento e de re- 
ligião. 

Mais adiante, prossegulu 

— Vencemos já o mêdo, Havemos de 
continuar à vencê-lo. 

Antes de terminar o seu discurso teve 
palavras de elogio para a fgura prest! 
Eiosa do sr. general Norton de Matos es- 
clarecendo que não é desejo da Oposi- 
ção desfazer as barragens, os editcios 
e monumentos construidos pelo Estado 
Novo. 

Terminou o seu vigrante discurso com 
um viva'á Liberdade e ao sr. general 
Norton de Matos que a assistência d 
rantemente secundou, entoando, de pé, 
no auge do seu entusiasmo, Os acordes 
da sPortuguesas 

eguíu-se no uso da palavra o sr, dr. 
Henrique de Almeida, médico na cidade 
do Porto e nosso Ilustre conterraneo 
Apresentou as suas saudações á mesa, 
em nome da Comissão Distrital do Por- 
to, que representava, Depois de fazer re 
ferência ao tempo da sua mocidade, que 


alegremente passou nas mary2ns do Pai- 

iniciou o seu discurso e, entre outras 
atirmações, todas elas ilustradas com 
dados concretos e bem fundamentados. 
disse estar a Assistência, no noso País, 
verdadeiramente desprezada e que a 
grande maloria do povo português vivia 
sem a higiene necessária, 

Referindo-se nos bairros operários, ee. 
elareceu que enquanto em Portugal, em 
22 anos de Ditadura se Unham conctrui- 
do 1 mil edificios na Bélgica, na Ho- 
landa e na Suécia, em cerca de 4 anos. 
se nham erguido numa média de 40 
mil por ano. 

lou depois, o er. capitão-aviador 
António Correia, de Viseu, que fazendo 
um brilhante improviso, cheio de sm- 
plicidade, no qual se xeteriu a város 
Casos passados com ele. Disse que não 
juta para aí, mas sim para uma Repu- 
lica do Povo « para o Povo. 

Mais adiante, cont.nuou: 

— Consentir que a Ditaduna continue 
é consentir que Portugal sejá relegado 
para um plano inferior perante às ou- 
tras nações. Pediu para que todos vo- 
tassem pelo candidato da Oposição, unica 
forma de conseguirmos liberdade para 
esco.hermos aqueles que devem defen- 
der os nossos interesses que são os do 
Povo Português. 

Foi dada, em seguida, a palavra 
ativogudo dr. António Santos Alme 
de Lamego. O seu discurso fo! cheio d 
afirmações patrióticas Referindo-se no 
Candidato da União Nacional, pergunta: 

Mas, porventura, devemos nós vo- 
tar no er. marechal Carmona? Não. 

Acusa ainda o Governo do Estado 
Novo de ter encerrado as escolas do Ma- 
gistério Primário e pôr a administrar o 
ensino pessoas que possuem apenas a 
quarta classe, 

O problema da habitação também foi 
ventilado pelo orador, 

Terminou por dizer que com u eleição 
de Norton de Matos, virá o desapareci- 
mento da Policia Política, do Corpora- 
tivismo e virá ao mesmo tempo a colu- 
cão para os problemas base. que o Es- 
tado Novo é impotene para resolver. 

Por ultimo pediu que t-ace os demo- 
cratas lutassem pela causa da Democra- 
cla até à vitória 

Ao encerrar a sessão o sr. dr. Alvaro 
Monteiro, apresentou uma moção que foi 
aprovada por unanimidade 

Terminou assim esta grande manifes- 
tação de fé patriótica, pelo ideal da De- 
mocracia, por entre v 4 Republica 
e & Liberdade, tendo o povo dispersado 
na maior ordem. — € 


ao 


À inauguração de dois grandes 
-Teservatórios de água 


(CONTINUAÇÃO 


o &r. eub-secretário das Obras Publicas, 
que principiou por declarar que é com 
duplo prazer que aesiste à festa de 
inauguração da obra do. reservetório 
de Jovim. Acentua que dá o justo valor 
à obra inaugurada, como engenheiro e 
técnico, pois tem dedicado muito do 
seu tempo e trabalho ao estudo e à 
prática dos problemas de hidráulica 
urbana, na ecala já dilatada em que 
estes problemas se apresentam nas ci- 
dades de Lisboa e da Porto. E depois: 
— Em 1947, atendendo à representa 
ção formulada pela Federação dos Mu- 
nieipios do Ponto e limitrotes, o Go- 
verno resolveu com novo diplomir legal 
ajustar à solução às novas condições 
criadas pelo desequilibrio económico, 
dificuldades materiais e atraza no pla- 
no de obras consequentes do periodo 
da guerra. A Câmara Municipal do Por- 
to foi então aliviada dos encargos re- 
presentados pela construção 6 explora. 
cão das redes de abastecimento dos 
concelhos suburbanos, aos quais pa-sou 
a vender águas antes de entrar nas 
respectivas redes de distribuição, prá- 
tica já então adoptada em Lisboa. com 
os melhores resuitados; foi nessa opor- 
tunidede recolvido alargar a área do 
sistema de abastecimento de dágua 


o a. facilida: 

conducentes à rápida execução dos tra- 
balhos urgentes, 20 mesmo tempo que 
isentou da direitos alfandegários o ma- 
terial especial necessário aos trabalhos 
de captação elevação, tratamento e di. 
tribuíção da água, que a industria na- 
cional não pode por enquanto fornecer, 

Prosseguindo : 

— Terhos. portanto, que nestas obras 
embora não executadas com os dinhei- 
ros do Estado, nem mesmo compartici- 
padas com quaisquer verbas, tem o Es- 
tado a sua importância muito directa, 
quer auxiliando o empreendimento é 
conciliando os interes-es das Câmaras 
Municipais e das populações servidas, 
quer ainda, disciplinando o problema e 
aproveitando a experiência adquirida 
na apreciação calma e desinteressada 
do que havia já sido posto em prátici 


DA 1.º PAGINA) 
água À cidade de Lisboa, que serviu de 
orientação a muitas das disposições da 
solução adoptada aqui no Porto. 

E mais adiante, com emoção 

— Como português e como membro 
do Governo orgulho-me de presidir a 
mais esta inauguração de uma obra 
que, não só por si é um melhoramento 
digno de nota, pelo seu valor material 
e pelos benefícios que traz à regulari- 
dade do abastecimento de água da ci- 
dade do Porto, mas é principalmente 
uma parcela mais da obra de vulto em- 
preendida pelos Serviços Municipaliza- 
dos de Aguas e Saneumento, que se 
apontar como exemplo a todo o País. 
Como membro do Governo orgulho-me 
de acompanhar tão de perto o ritmo 
sempre crescente desta política de me- 
lhoramentos e realizações, que tanto 
contrasta com a politica de obras ape: 
nes anunciados para efeito de propa: 
ganda, dos tempos felizmente passados 
— ia a dizer. tempos esquecidos — que 
as circunstências nctuais reavivam. Te- 
mos a compensação de que não é de 
tado perdido o tempo gasto a recordar, 
para termo de comparação, a época da 
«política das primeiras pedras» que 
precedeu a atiministração de Carmona “ 


bre caia) 


ei y 

—Meus senhores: Vou terminar, 
pois tenho sempre a preocupação de 
eer breve. dentro da necessidade do 
uso da palavra. Termino agradecido 
pelas referências persosis que me fo- 
ram dirigidas. E voto pelas prosperida- 
des dos Serviços Municipalizados de 
Aguas e Saneamento da Câmara Muni- 
cipal do Porto, à que traduz o meu de- 
sejo de ver sempre prestigiados o seu 
director-delegado e 06 seus técnicos, e 
o presidente do regundo municipio do 
País; voto pelo engrandecimento da ci- 
dade do Porto e pelo bem-estar da sua 
laboriosa população. 

APÓS a sessão, o sr. sub-seceretário 
das Obras Publicas procedeu à ligação 
da água para os dois novos reservató- 
rios e viritou demoradamente, aquelas 
instalações nos Serviços Municipaliza- 


na grande obra de abastecimento dedos de Aguas e Saneamento do Porto. 


TRIBUNAIS 


Supremo de Justiça 


CAUSAS JULGADAS EM 14 
DE JANEIRO 


Revistas 


54013 — Autos de revista vindos di 
Relação de Lisboa. Recorrente, Petra- 
chi, Ltd, Recorrido, António Simões 
Coelho. Negado. 

53.836 — Autos de revista vindos da 
Relação de Coimbra. Recorrente, Antó- 
nio José Alexandre, Recorrido, Antônio 
Augusto Domingues. — Concedido. 


Agravos 


54.206 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Luanda, Agravante, Aman- 
cio Nicolau Martins de Abreu e mulher. 
Agravadas, Francisco Cabral, Ltd" € 
outra, — Negado. 

54.183 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lourenço Marques. Agra: 
vente. Germano Mendes Baptista. Agra- 
vado, Miretério Publico, — Provido. 

54192 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravante, Socie- 
dade do Campo das Expo ições e Ex 
cíeios Físicos, Ltd*. Agravadas, Câma: 
xa Municipal de Lisboa e Associação 
de Beneficência Casa de S. Vicente de 
Paulo. — Negado, 

54.209 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Luanda. Agravante, Teixel- 
ra Soares, Ltd". Agravado, Ministário 
Público. — Negado, 

54.065 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Luanda. Agravante, Figuel- 
redo & Saraiva, Ltd. Agravada, Afon- 
so Dias & Cita — Negado. 

54.182 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Coimbra. Agravantes, Ver- 
gllio Pereira de Sousa, mulher e outra. 
Ágravados, dr. João Filomeno Afonso 
dos Santos e outro. — Provido. 


Incidentes 


(artigo 704º) 
agravo vindos da Re: 
Agravantet, H. Ritechard & C* 
Agravada, Agência Internacional de 
Transportes Expressos, Ltd" — Decl- 
diu-se conhecer do recurso. 

54.235 (artigo 704º) — Autos de agra- 
vo vindos da Relação de Coimbra. 
Agravante, Empresa Industrial de Sé- 
pins, Ltd*. Agravados, Amecieto Au- 
gusto de Macedo e Brito e mulher. — 
Decidiu-se não conhecer do recurso. 

54.109 (habilitação) — Autos de habi- 
litação processados por apenso aos prin- 
cipas n.º 54.109. Requerentes, dr. Fran 
eisco Mendes Esmeraldo e outro, Re- 
queridos, D. Antônia Taborda Couto 
Bandeira, seu filho e outra. — Julgada 
a habilitação. 


TABELA DOS FEITOS JULGADOS NA 
SESSÃO DE 18 DE JANEIRO 


— Autos de 
ão de Lisboa, 


Agravo 


54.169 — Autos de agravo vindos da 
Relação de Lisboa. Agravante, Agência 
Marítima Trancatlantica, Agravada, Le- 
gal Insurance Company, Ltd" — Ne 
gado. 

Incidentes 


54092 (arguição de . nulidades) — 
Autos de agravo vindos da Relação do 
Porto Agravante, Companhia de Se- 
uros Ultramarina. Agravada. À. J. 

onçalves de Morais, Ltd." — Desaten: 
dide a reclamação. 

54.316 (artigo 721º) — Autos de re- 
vista vindos da Relação do Porto. Re- 
correntes, Augusto Álvaro de Castro 
Pires Corte Real. mulher e outros. Re- 
corridos. Lucinda de Castro e Sliva e 
marido. — Mandou-se seguir como 
agravo, 

54.243 (desistência) — Autos de revia. 


ta vindos da Relação de Lisboa. Re- 
corrente, Alfredo Barbosa. Recorrida, 
Empresa de Construções Civis A. Bar- 
cad Ltd, — Julgada válida a tramsa- 
eção. 


Relação do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 19 
DE JANEIRO 


Lamego — Apelação — Sebastião Ri- 
beiro da Silva, mulher e outros e D. 
Mania do Carmo e Cunha e marido con- 
tra os mesmos. — Confirmado 

Mirandela — Recurso penal — José 
Benedito Guedes contra o MP, 
Adiado, 

Mirandela — Recurso penal — João 
Batista Lopes e o M. P. contra Manuel 
Maria Pinto «o Palheiros, Provido 
em parte 

Porto (1º Juizo) — Recurso penal — 
João Diogo de Cumpos Carmo contra 
Aliplo Antero da Silva é outros e o M 


Apelação — João da 

ontra os restantes herdeiros de 

Rosa Joaquina da Costa. — Confirmada. 

Porto (39 Juizo) Recurso penal 

— Felisberto dos Santos Pimentel con- 
tra o MP — Adiado, 


DISTRIBUIÇÃO 

1º emécie — Porto (8º Trib) — 
Maria Augusta Ferreira contra Joaquim 
da Fonseca e outros, — Rel, juiz Mal- 
queiro; 3º secção. 

3º “espécie — Barcelos — Serafim 
Gomes da Fonseca contra Isaura Fer- 
nandes de Araujo. — Rel. juiz P. Ma 
galhães ; 2º secção. 

4* espécie — Vila Verde = Joaquim 
José Rodrigues e outro e o M, P. 
Rel, juiz À, Ferreira; 3º secçã 

Fate — Manuel Jonquim Gonçalves 
contra o M. P. — Rel. juiz G. Pereira ; 
1º secçã 

Fafe 
contra o M. P. 
2º secção. 

Pesqueira — M. P, contra Marcelino 
da Costa Cachimbo. — Rel, juiz D. Sar- 
mento; 2º secção, 

Amarante — M, P. o outro contra 
Alexandrina Pereira Morais. — Rel. 
juiz T. Dias: 1º secção. 

Régua — M. P. contra Domingos 
Augusto Pinto. — Rel, juiz M. Bran- 
dão ; 3º cocção. 

Recurso Administrativo — Porto (34 
Trib) — A. Mesquita o Passos & C* 
contra a Câmara Municipal do Porto. 
— Rel. julz C. Real; 2º secção. 


— —— m mm 
Freixo de S. Pedro ' 
do Sul 


A Cantina Escolar de Freixo, cujos es- 
tatutos acabam = ser aprovados sui 
riormente, continua, como nos anos tran- 
sactos. a funcionar, graças à actividade 
dos senhores professores e carinho di 
todos aqueles que contribuem directa e 
indirectamente para à sua manutenção, 
fornecendo, dihriamente, a cerca de 50 
crianças ds nossa população escolar, uma 
sopa quente e substancial. Para isto nho 
há recursos próprios, mas Os nossos pro- 
fessores, emprestando o melhor da sua 
vontade a esta -cruzada beneficiente, 
não se poupam a sacrifícios. 

Assim, no passado mês. o Grupo Cé- 
nico do Freixo, sob n ortentação dos 
professores Augusto Gomes Rodrigues 
da Silva e D, Marta José Correta Teixeira 
realizou no teatro local, presentemente 
remodelado. por iniciativa do grande 
amigo da Escola e das crianças, sr. Ma. 
nuel Rodrigues, uma récita, cujo prod 
to reverteu em benefício daquela insti- 
tulção. O orograma agradou plenamente. 

Estão pole, de parabens o Grupo Cé- 
nico de Freixo e os senhores professores 
que sabem engrandecer o nome da Es- 
cola e da classe, não esquecendo os ha- 
bitantes desta terra que eouberam cor- 
responder nos sacrifícios de todos aque- 
tes que irabalham em prol da Escola e da 
Criança. para maior engrandecimento de 
Portugal, — E. 


Augusto Ferreira Teixeira 
— Rel, juiz S. Duarte; 


Segunda-feira, 24 de 


Janeiro de 1949 5 


Diário de Lisboa 


O presidente 


Chmara Municipal depondo um ramo de rosas sobre a uma 


em que estão ss reliquiss de S. Vicente 


O DIA DE S. VICENTE 


padroeiro de Lisboa 


FOI COMEMORADO COM 
VARIOS ACTOS 


areal, remlizoy-so, com 
Tosta om honra de 
8. Vicente, Padroeiro de Lisboa e à qual 
o Município, reatando uma eçoular tra 
dição, deu a su colaboração. 
A” cerimónia constou de «Terciar 
Pontífical. o adoração da relí 
quia do Santo Mártir. No tranmepto en 
contravam-se, como motivos decorativos 
as duas cópias dos paineis de 8, Vicente, 
pertencentes d O que figura 
no Cortejo Histórico. A capela do 5; 
Padroeiro ostentava o relicário, em 
e prata cinzelads 
cos, e dentro de um 


le Macedo, presidento 
substituto do Municipio; 
rectores de sorviço, 
rior camarário, comandantes do Bata- 
lhão de Sapadores Bombeiros o da Polf 
cla Municipal, ex-Rei de Itália e seu aj 
dante do campo, congregações religio! 
com os respectivos estandartes, multas 
senhoras, ete. 

Do ludo da Epístola estava o estan- 
darte da Camara, ao qual faziam a guar- 
da de honra contínuos de grande unifor 
me e uma deputação de rapadores bom- 
beiros. 

A missa de Pontifical foi oflolada 
pelo Em.m Cardeal Patriarca, ucompa- 
mhado pela <Bchola Cantorums, do Se 

jário dos Olivais, No momento da ele- 
vação a Deus, um terno de clarins do 
Batalhão de Sapadores Bombeiros tocou 
à marcha da continência. 

No final da cerimónia, o Em.ms Car- 
deal Patriurca deu m beliar a relíquia 
de 8. Vicento no Cabido, aos presidentes 
da Camara e À vercação. 

Depois, o sr. tenente-coronel Salvação 
Barreto, acompanhado de vereadores, di 
rectores de servico e alto funcionalismo 
camarário, dirlglu-se para a capela de 
8. Vicente, dépondo no altar um lindo 
ramo de rosas vermelhas 

Todos os presentes 
camarim do Em.“* Cardeal 
npresentar-lhe cumprimentos, 


Uma exposição no Palácio 
Galveias 


No Palácio da 
a primeira exporl 
tos e obras de arte relativos a 8. Vi- 
cente, padroeiro de Lisboa» com pinturas 
a óleo, escultura, iluminuras, aguareli 
desenhos, gravurma. ourivesaria. manus 
eritos, numismática e fotografia: 

A sessão inaugiúral foi presidida pelo 
er. ministro da Educação Nacional, que 
alí foi aguardado pelo srs. bispo de Hele- 
nopole, Luís Pastor de Macedo. presiden- 
te substituto; vereadores, directores de 
sorvico, funcionários superiores di 
mara e ainda da er* D. Juliet 
directora do Mun Rafael Bordalo Pi- 
nheiro e organizadora da exposição e 
cónego Manuel Lufs, fabriqueiro da Sé 
Patriarca), além de muitos jornalistas, 
artístas e escritores. 


depois ao 
Patriarca 


Conferência na Escola 
Superior Colonial 


O ar. capitão Gastão de Sons 
professor do Liceu de Diogo 
Huíla, fez uma conferência na 

ocupando-se da explo- 

de Angola nos séculos 

amlientando o botanico 

austríaco Fraderico Welwitech e o zoólo- 
go portugubs José Anchieta. 


Um banquete em honra 
do senador argentino 
prof. dr. Mathus Hoyos 


sinistro da Argentina e expo! 
num hotel da capital, tm 
joLo em honra do senador argentino 
prof. dr. Mathus Hoyos e espoi a 
tiram, também. os fre ministro da Edu 
cação Nacional, ministro da Economia e 
esposa, sdl-socratário de Estado da Edu- 
cação Nacional e do Comércio e Indus- 
tria, dr Gustavo Cordeiro Ramos, co: 
mandante Nuno de Drlon e esposa, dr. 
Madeiros Gouvea, secretários o aúldos 
da legação argentina, eto. 
A" Caobremesa trocaram-so amistosos 
brindes o Dobeu.so pola saudo dos Ohefog 
Estudo dos dois pafroi 


Dias, 


Forças aéreas e terres- 
tres francesas de 
Marrocos * 


A convite do ministro das Comunica- 
çõos, chegaram a Lisboa, de avião, os 
ee. gonoral ard o Carpanttor, res 
pectivamento, comandantes das forças 
nóreas é torrestros francesas de Marro- 

* que so forem acompanhar de suas 
osponas 

No mesmo avião chegaram 

». general Alfredo Sintra, coman- 
dante geral da Aeronáutica Militar 

or Franclsço Óhagas, seu adjuo, e 

fído naval francês em Lisboa, 

O convite Aquelos generais franceses 
é uma retribuição à mancira como 0 

istro das Comunicações e comitiva 
que estiveram há pouco no aeroporto da 
ilha do Sal o de regresso a Lisboa vist 
tram o Norte de Africa, foram recebi: 
dos e cumulados de gentilezas por parto 
das entidades oficiais francesas. 


O ministro da Guerra 


assistiu à cerimónia do 
juramento de bandeira 
em Infantaria 1 


também 


Efectuou-se, ontem, de manhã, no 
Regimento de Infantaria 1, a cerimó- 
nia do juramento de bandeira de corca 
de 400 recrutas daquela unidade, cuja 
instrução foi dirigida pelo sr, tenente- 
=Coronel João Sacadura 

Assistiram ao acto os srs, tenente- 
-coronel Santos Costa, ministro da 
Guerra, general Manuel Couto Junior, 
director da Arma de Infantaria, co- 
mandantes de diversas unidades, ofi- 
ciais do regimento e muitas senhoras. 

Depois de algumas palavras do 


ão EAignos* deeunen | Costa” de Mora 


ciano Gonçalves fez uma alocução, o 
sr. capitão Roque leu os deveres mik- 
tares, o segundo comandante, sr. te- 
mente-coronel Simões da Mota, leu a 
formula do juramento que os recrutas 
repei 

Depois do desfile do batalhão, hou- 
ve ginástica de aplicação militar, gin- 
cana a cavalo, gincana ciclista, distrl- 
bulção de prémios, ginástica educativa 
e jogos, canto coral, e à tarde, uma 
senão recreativa, com a colaboração 
do Clube Radiofónico de Poortugal. 


Conferência Interna- 
cional de Pesca 


Seguiu para a América do Norte, por 
via nérea, à missão portuguesa chefiada 
pelo sr. almirante Quintão Meireles, que 
vai tomar parte, na Confarência Inter- 
nacional de Pesca para o Noroeste do 
Atlantico, que se realiza em Washington, 

r de 26 do corrente. 


Exportação para 
o Brasil 


Para os mercados do Brasil, nomea- 
dnamente para Manaus e Pará, está nuto- 
rizada a exportação de alhos roxos da 
região da Póvoa do Varalm. 


DE PAÇOS DE FERREIRA 


Pela Câmara — Vida desportiva — 
Movimento demográfico — 
Outras notícias 


JANEIRO, 10. — Fot aprovado o orça- 
mento ordinário da Camara Municipal, 
para o corrente ano, no qual se prevéem 
às deguintes obras 

Conclusão da estrada das Quintás a 
Modelos ; conclusão do caminho vicinal 
do Paço a Vilar (Serda) ; constução de 
vários lavadolzos e fontenários 
ciações na rede de iluminação eléctrica 
da vila e reparação de diversos edifícios 
escolares. 

— repartição competente o Munict- 
pio solicitou a construção dos edifícios 
escolares incluídos no «Plano dos Cente- 
nários». 

—O grupo de escutas n.º 11, desta vila 
pensa fazer ressurgir a sua antiga secção 
desportiva. Tendo já escolhido o futuro 
campo de jogos, sito no lugar da Cavada 
a sua direcção iniciou a colheita de subs- 

tores, Jornada que vem merecendo o 

r acolhimento. 

— Durante o ano findo de 1948. verl- 
ticou-se o seguinte movimento demográ- 
tico: nascimentos, 827: óbitos, 217; ca- 
samentos, 166 

— Vão entrar em funcionamento dois 
lugares de professor em Ferreira (um 
para cada sexo) ; uma escola mixta em 
Seroa e uma outra em Sanfins . 

— os Indivíduos que tenham comple- 
tado 20 anos de idade até 31 de Dezembro 
último, são obrigados a fazer a respertiva 
declaração, no corrente mês, na Secre- 
taria da Camara, devendo entregar duas 
fotograf 
de um ano no concelho são também oBri- 
gados a requerer a sua inscrição no mapa 
do recenseamento respeitante à sua resi- 
dência 

—Por falecimento de sua sogra. sr 
D. Laura da Rocha Alves, encontra-se 
de luto o sr, dr. Francisco da Cunha 
Brandão. — C. 


— = — o 


Interesses do público 


A iluminação na Avenida. 
dos Aliados 


Já há uns três dias que está apagado 
o candeeiro da fluminação publica no 
angulo da Avenida dos Aliados e Rua de 
Elísio de Melo, Tratando-se de um local 
de muito transito como este, é de reco- 
mendar aos serviços respectivos o con- 
ventente arranjo daqueie candeeiro. 


sem posse 


Norctário Reuiioso 


z 


“JANEIRO, 25 — Terça-feira —| 
Conversão de S. Paulo, Apóstolo. 
Missa própria ,oração 2º de S, Pe- 
dro. Credo. Prefácio dos Apóstolos, 

- Paramentos de cor branca. 


D. Carolina Alves dos Santos Pereira 
— Passou, o 16º aniversário do fnleci- 
mento da sr.* D. Carolina Alves dos San- 
tos Pereira, que foi esposa amantíssima 
do eandoso armador Alberto Pereira. 
Para comemorar esta data, sua família 
mandou celebrar missas, por sua alma, 
no templo do Lena, é no seu oratóri 
varticular. 


istro da Guerra presidindo à cerimónia do juramento de bandeira 
em Infantaria 1 


VITICULTORES 


O PSEUDOCOCOUS CITRI — VULGAR «MELAy 
OU «ALGODAO» ATACANDO OS VOSSOS VINHE- 
DOS, NÃO SÓ DIMINUIRA A DURAÇÃO DAS CE- 
PAS E QUANTIDADE DA PRODUÇÃO COMO AFEC- 
TARA! A QUALIDADE DA VOSSA COLHEITA. 

EXTERMINEM ESTA NOCIVA PRAGA FAZEN- 
DO TRATAMENTOS DE INVERNO COM : 


SHELLESTOL 


DYTROL 
e 


— «q 


SHELL COMPANY CF PORTUGAL, "IMITED 


LISBOA-PORTO-COIMBRA-FARO 


União Nacional 


Reunião da Comissão de Colônias 

Reuniu a Comissão de Colónias da 
União Nacional que tratou de assuntos 
pendentes relativos h política do ultra 
mar português. 


Embaixatriz de França 
em Lisboa 


De avião, regressou de Paris a 


; em- 
baixatriz de França em Lisboa. 


Encalhou a lancha 


«Fataça» 


que se considerava perdida 
encalhou. a lancha «Fata- 
o de pesca. O barco 
se perdido o não houve dosus- 
tres possonis, 


Comércio 


EXPORTAÇÃO 


EM 10 DE JANEIRO 


10 sacos rolhas de cortiça, 280 kg. ; 50 
ex. amendoa miolo, 750 kg.: 1 ex. aces- 
sorios de tubos, 135 kg. ; 100 ex. fósforos 
amortos, 4.100 kg. ; 16 vol. pneus, 562 kg.; 
7 vol. louça de porcelana, 476 kg. ; 75 cx. 
sardínha, 1,650 kg. ; 41 cx. tecidos de al- 
godão, 4.617 kg. ; 2 cx. formas de calçado, 
225 kg, ; 54 cx. tapetes de IA, 2546 kg. : 
100 cx. fosforos amortos, 5.100 “kg ; 100 
sacos cravagem de centeio, 5.200 kg; 153 
acos madeira serrada, 1100 kg.; 3 cx. 
louça de porcelana, 152 kg. ; 6 vol. plan- 
tas, 82 Okg.; 1 cx. medicamentos, 61 kg. ; 
8 S arunrdente, 1.850 kg. ; 864 vol, vi- 
nho do porto, 89.890 kg. ; 1 v 

nho do, Por kg. ; 1 porção carvão, 


EM 11 DE JANEIRO 


2 fd. tecidos de algodão, 296 kg. ; 75 
vol. eré em pó, 3.470 kg. ; 1 vol. camisas 
de algodão, 75 kg.; 2 vol, idem, 297 kg. ; 
6 vol, Idem, 545 kg. ; 900 vol, madeira de 
pinho, 14.000 kg. ; 2 ex. chapeus de pelo, 
124 kg. ; 400 sacos amendoa miolo, 20.200 
kg. ; 480 barricas azeite, 16.800 kg ; 1 cx. 
ferramentas, 160 kg.; & cx. lançadeiras, 
726 kg.; 105 cx. sardinha, 5,630 kg. ; 45 
ex. fóstoros, 1.845 kg. ; 200 cx. palha mi- 
lha, 6.977 kg.; 1 cx. espelhos, 205 kg, ; 4 
ex. peças de máquinas, 307 kg.; 5 ex 
livros impressos, 1.063 kg. ; 10 cx. aguar- 
dente, 215 kg.; 130 vol. vinho do Porto, 
7.985 kg. ; 300 vol. rolhas de cortiça, 30,000 
kg. ; 6 ex. medicamentos, 659 kg 

ricas pês logo, 15.559 kg. ; 5.000 vol. yi- 
nho comum, “110.000 kg. 


EM 12 DE JANEIRO 


50 gd. placas de lousa, 11.400 kg. ; 2 cx, 
artigos de papelaria, 285 kg. : 3 cx. cadea- 
dos de ferro, 47 kg.: 23 vol. tecidos de 
algodão, 3.263 kg. ; 33 vol. lousa em pla 

cas, 6.237 kg. : 3 vol. períumarias, 318 kg.; 
30 sacos nozes, 1530 kg.; 10 vol. ferra 

gens, 611 kg.; 9 vol. ferragens, 828 kg. 

2 vol. malhas de ferro, 310 kg.; 326 cx. 
ço redondo, 326 kg.; 27 cx. porcelana, 
1.948 kg. ; 6 cx. idem, 507 kg. ; 1 ex. arti- 
gos de papelaria, 11% kg.; 412 cx. lixa e 
assentos, 1.345 kg.; 9 cx. ferragens, 511 
kg. ; 49 cx, louça de porcelana, 5.293 kg. ; 
96 cx. agua-dente, 1.005 kz. :; 6 cx, louça 
doméstica, 405 kg. ; 36 vol. louça ferro, 
4.222 kg. ; 3 cx. sabonetes, 392 kg. : 14 sa- 
cos nozes, 714 kg. ; 237 vol. tecidos, 4.087 
kg. : 75 vol. vinho do Porto, 8046 kg. ; 
938 vol. vinho comum, 42.832 kg. ; 12 cx. 
louça esmaltada, 1.420 kg. 


EM 14 DE JANEIRO 


1ex. louça de alumínio, 151 kg. ; 
calçado, 365 kg. ; 2 ex. guarda chuvas, 6f 
kg.; Ti barricas pês louro, 265 
xol. rede de arame, 269 kg, 


olhas 
cortiça, 2.170 kg. ; 1 grade banheiras, 140 
kg. ; 2. ex. calçado, 23 kg. ; 10 ex. fezra- 
gens, 927 kg. ; 50 vol. aparas cortiça, 2.000 
kg. ; 328 vol. madeira de pinho, 7.400 kg.; 
1 cx. sabonetes, 176 kg.; 2 cx. louça de 
ferro, 11 kg.; 1 porção caolino, 250.000 
pregos, 10.288 kg ; 3 ex. 
236 kg.; 4 cx. ferragens, 
X., Idem, 4.152 kg.; 6 Cx. 
águas minerais. 498 kg. ; 512 vol. tecidos 
de algodão, 44.801 kg. ; 633 vol. vinho 
mum, 39.164 kg. 8434 vol. vinho do Por- 
to, 59.288 kg. 


EM 15 DE JANEIRO 


5 cx. louça doméstica, 44 kg; uma 
porção de carvão, 10.500 kg. ; 117 atados 
panelas de ferro, L31 kg. ; 2 atados pe- 
sos e panelas de ferro, 242 kg. ; uma por- 
ção de ferro de fundição, 1.000 kg.; 42 
cx. amendoa miolo, 638 kg. ; 4 ex. calça- 
do, 511 kg.; 31 gd. mosaicos ceramicos, 
1.300 kg. ; 32 vol. louça sanitária, 510 kg. ; 
1 ex. pregos, 140 kg.; 1 cx. madeira em 
obra, 21 kg..; 61 sacos rolhas de cortiça, 
2.134 kg. ; 14 sacos, idem, 699 kg ; 4 cx. 
lápis e lousas escolares, 248 kg. ; 20 sacos 
cravagem centeio, 1.010 kg. ; 300 cx. lápis 
de lousa, 12.000 kg.; 485 cx. baga de sa- 
bugueiro, 29.540 kg. ; uma porção de car- 
vão, 13.000 kg.; 58 atados panelas de 
ferro, 646 kg.; 10 quintos vinagre bran- 
co, 600 kg.; 60 cx. amendoa miolo, 760 
kg.; 3 cx. parafusos e dobradiças, 202 
kg. ; 100 gd, azulejos, 1.700 kg. ex. lou- 
qa de barro, 145 kg. ; 10 cx, louça esmal» 
tada e ferragens, 1.1i2 kg. ; 20 cx. enxa- 
das cafreais, 1,020 kg.; 31 cx, enxadas 
cafreais, 1.371 kg.; 16 cx. lúpis e lousas 
escolares, 1.044 kg.; B5 fd. teciaos de al- 
odão, 7.374 kg.; 98 ch vidro em ob: 
1,000 ex. sardinha em conserva, 
111 vol. vinho do Porto, 22421 


EM 17 DE JANEIRO 


24 ex. vidro em obra. 2354 kg ; 2 cx 
medicamentos, 88 kg. ; 50 cx. lápis de lou- 
sa, 4.260 kg. ; 135 vol. pneus e camaras, 
4475 kg. ; 72 vol, idem, 2.355 kg. ; 1 cx. 
cotre de ferro, 320 kg. ; 42 bidões óleo da 
peixe, 8643 kg.; 5 cx. águas mineral: 
415 kg.; 70 barras de ferro, 10.389 kg. 
85 cx. águas minerais, 7.055 kg.; 2 ex, 
medicamentos. 239 kg,; 400 cx. lousas 
escolares, 31.600 kg.: DO vol. aparas de 
cortiça, 5.000 kg.: 39 vol. flo de cobre, 
2.663 kg. ; 545 1d. tecidos de algodão, 32.700 
kg. ; 33 vol. vinho do Posto, 7.062 kg. 


EM 18 DE JANEIRO 


110 tamb, oleo, 7.752 kg. ; 14 rolos ara- 
me de aço, 1.013 kg. ; 400 ex. lápis de lou- 
sa, 16.000 kg. ; 5 fd. lousas escolares, 1.540 
kg.; 59 vol. sardinha, 1017 kg.; 8 vol. 
rolhas de cortiça, 346 kg. ; 2 vol. contado: 
res de água, 182 kg.; 39 vol. tecidos de 
algodão, 5.353 kg.; 1 porção lousa em 
placas, 80.000 kg.; 38 cx. medicamentos, 
3.089 kg.; 8 cx. medicamentos, 846 kg. 
4537 ex, sardinha, 75618 kg.; 1 porção 
lousas, 118.300 kg.: 35 sacos rolhas de 
cortiça, 1.840 kg. ; 2 fd. tecidos de algo- 
dão, 194 kg.; 10 sacos centeio em grão, 
1.010 kg. ; 6 cx. bagagem, 4.424 kg. ; 2 ex. 
artigos de papelaria, 323 kg.; 122 ex, 
azulejos, 3.818 kg. ; 1 ex. louça de alumí- 
nio, 51 kg. ; 714 vol. vinho comum, 32.245 
kg.; 538 vol. vinho do Porto, 16493 kg.; 
1 porção carvão, 2.800.000 k, 


IMPORTAÇÃO 


EM 5 DE JANEIRO 


2 cx, peças de velocípedes, 165 kg; 
65 cx. Seda em fio, 7.96 kg.; 47 ex. idem 
3.175 kg; 30 cx. idem, 6.352 kg.; 2 grád. 
aparelhos industriais, 12.020 kg.; 13 feix; 
tubos de aço, 1665 kg.; 1 cx, 
tas, 31 kg.; 1 cx, ferragens, 95 kg.; 4 0x. 
peças de máquinas, 321 kg.; 2 cx. alu 
minio em bruto, 840 kg.; 1 cx; cabo eléc. 
trico para automoveis, 45 kg.; 12 cx. cor- 
telas para transmissão, 741 k 
chapas de alumínio, 1675 kg. 
moveis e seus pertences, 9.334 kg: 210 
fard, massa de papel, 35.000 kg. À €Xu 
peças de máquinas, 148 kg,; 11 sacos, 
talco em pó, 1.018 kg.; 1 cx, tecidos de 
algodão, 87 kg.; 2 ex. tiras de latão, 14 
kg.; 3 Cx, aço em bruto, 506 kg.; 1 ex. 
fio eléctrico, 218 kg.; 1 cx, ferragens, 9 
219 tamb. tintas, 5725 kg; 116 tomb. 

kg,; 205 tamb. breu mineral 
67 fard. papel em folhas, 
catalogos, 106 kg.: 65 


2244 kg; 8 cx. camaras de ar, BIO kg. 
1i2 barricas, parafina, 21.362 kg.; 1 cx. 
ap. industrial, 74 kg.; 5 cx. arame de 
ferro, 280 kgs; 1 cx. papel de lixa, 155 
kgi 2 cx, peças de máquinas. 259 kg. 
3cx. instrumentos de observação, 12 ks. 
2 tard. tecidos de crina, 142 kg.; 26 cx. 
motores eléctricos, 4.593 kg.; 27 cx. ma- 
terial para estudos, 3.180 kg.; 15 vol., tu- 
bos de ferro e pertences, 1034 kg; 1 
gncapado mola ereno, 35 legs: O cx ch 
pas de ferro, 44622 kg.; 1 cx. pecas de 
Velocipedes, 60 kg.; 2 cx. idem, 173 kg. 
1 cx, idem, 11 kg.; 1 cx. peçãe de fo: 

es, 62 kg,; 100 tamb., vasilina, 19.612 
1 ex. “chapas de 950, 47 kg: 161 
feixes, aço em barras, 15.240 kg.; 200 tu- 
dos de aco, 10.643 ke, 
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À PROVÍNCIA 0404 


Um septuagenário, que 
sofria de desarranjo 
mental, - 


lançou-se a um poço 
e morreu afogado 


OIS DA RIBEIRA, 22. — Ontem, 
cerca das 20 horas, ocorreu nesta lo- 
calidade um triste acontecimento. 
José Maria dos Santos, viuvo, de 72 
anos, iludindo a vigilância da fami- 
lia e enquanto esta ceava, correu 
para o quintal dum vizinho e lan- 
cou-se a um poço. 

Dado o alarme, vários populares 
tentaram salvar o infeliz. Este foi 
retirado ainda com vida, mas faleceu 
pouco depois. 

O José Maria, que ultimamente 
sofrera repetidos ataques de parali- 
sia, dava agora indícios de alienação 
mental, pelo que era constantemente 
vigiado pela família. 

O seu trágico fim causou, aqui, 
geral consternação. 


Sexagenária atropelada 
por um automovel 


COIMBRA, 23. 
neste concelho, o automóvel AD-14-18 
conduzido pelo seu proprietário AI- 
bano Alvaro de Almeida, residente na 
Rua António Pedro, 20, em Lisboa, 
atropelou Teresa Ferreira Marcelino 
de 66 anos, viuva, moradora em Fo- 
lhadela, naquela freguesia. 

A Teresa Ferreira sofreu diversos 
ferimentos pelo corpo e na perna es- 
querda, pelo que foi conduzida aos 
Hospitais da Universidade e ali inter- 
nada, 


de Janeiro de 1949 


Três pessoas em perigo 
de vida 


em consequência de vio- 
lento embate entre uma 


!caminheta e um auto- 


movel 


PRADO (VILA VERDE) 
Quando ontem, a caminheta HB-14-06 
da Viação Automotora de Braga 
guiada pelo motorista Afonso Perei- 
ra, procedia a manobras no 
mento de estradas que ligam ests 
calidade com Viana, Barcelos, Braga 
e Arcos de Valdevez, surgiu um au- 
tomóvel guiado pelo seu proprietário, 
sr, Quirino Lopes Teixeira, funcioná- 
rio dos C. T. T., que transportava seu 
pai José Lopes Teixeira, professor 
aposentado, e uma filhinha, morado- 
res em Braga. Porque houvesse má 
visibilidade na estrada, ou porque o 
condutor do automóvel ligeiro não ti- 
vesse reparado que o cruzamento es- 
tava impedido, deu-se um violento e 
terrível choque entre os dois veículos, 
o qual foi de graves consequências. 

O automóvel ligeiro ficou reduzido 
a um montão de destroços — que fo- 


. Outro tanto não aconteceu à ca- 
minheta de passageiros que, dadas as 


|Fam sem parte, projeetados a distân- 
ci 


— Em Cernache, | suas avantajadas proporções. pouco 


ou nada sofreu. 

Os ocupantes do automóvel foram 
imediatamente socorridos, verifican- 
do-se que todos eles se encontravam 
em-perigo de vida pelo que seguiram 
depois, numa auto-ambulância dos 
Bombeiros Voluntários de Braga, 
para o Hospital de S. Marcos daquela 
cidade, onde foram submetidos a ime- 
diatas intervenções cirúrgicas. 

O desastre causou a maior cons- 
ternação nesta localidade. 


PELA CIDADE 


UMA QUESTAO DE MAU GÉNIO 


O sr. Joaquim de Melo Carvalho, ze- 
aidente na Rua de Faria Guimarães, 520. 
apresentou-se na Polícia a, queixar-: 
do seu senhorio, sr. Rogériofdos Santos 
Miranda, residente na mesma rua n. 516. 
No dizer do «encravados inquilino, o 
seu senhorio pretende ver-se livre deie 
e por isso, depois de o ter insultado e 
ameaçado de morte, empunhando uma 
machada. procedeu a verdadeira obra de 
destruição, deitando abaixo uma janela, 
vidros das portas, parecendo 
to a demoiir o prédio só para 


Como unico recurso, este recorreu à 
Polícia, para moderar, na medida do pos- 
Sível, os ímpetos daquele senhorio 


ASSALTO A UMA RESIDÊNCIA 

A sr* D. Maria Alice Nogueira de Al- 
meida, residente no Largo do Priorado, 
128, comunicou à Poiícia que, na madru- 
gada de ontem os gatunos lhe assait 
ram a residência, donde furtaram rou- 
pas e outros objectos no valor de esc 


900500. 
à Polícia vai proceder à 
ções para descobrir quem foram os au- 


tores da proeza 


ISAS QUE" ACONTECEM NOS 
E” CARROS «ELÉCTRICOS» 


carro eléctrico foi preso, reco: 
Jhendo ds prisões privativas da P. S, P, 
e ado comercial Joaquim O! 
ja, de 21 anos, casado, residente na Rua 
ja Corujeira de Cima, 15, por desobe- 
* giência e se recusar à págar SG peo 
rte dum volume que levava. 
— O condutor nº es jo Paiva 
airo, participou, também, 
% oo geito SIoão da Silva Melo, da 
- Rua Direita das Campinas, 559, quando 
seguia um carro eléctrico foi de encon- 
tro ao guarda-freio n.º 528, Manuei Fer- 
reira Leite, do que resultou este partir 
um vidro no valor de 85800. Como o 
sro Fecusou o pagamento daque 
importancia, a Polícia vai averig 
da impor A ussou, rigorosamente, 
assim. 


PARA AVERIQUAÇÕES 
DE FURTO ee z 
Foi preso, para averiguações de furto, 
recolhendo ás” prisões preventivas da P 
SP. o electricista Floriano Meireles 
Cardoso, residente na Rua do Monte Ca 
tívo, 30, 


ATROPELADA POR UMA 
BICICLETA 

É Aos serviços de urgência do Hospita 

Geral de Santo António, recorreu Pai- 

mira Moreira de Sousa, de 44 anos, do- 

méstica, do lugar de Ramalde. S. Cosme, 

Gondomar, que ali foi atropelada por 
bicicleta, do que lhe resuitou ter 


ficado ferida na cabeça 
Depois de socorrida seguiu para casa. 


— e u mem 


FALECIMENTOS 


D. Rita Ribeiro Marques 


de Oliveira 


Na residência de sua amiga sr“ 
D. Angelina Ribeiro Braga Ferreira 
da Costa, à Rua de Mousinho da Sil- 
veira, 257-3.º, faleceu a sr! D. Rita 
Ribeiro Marques de Oliveira, viuva 
do antigo industrial da alfaiataria sr. 
João de Oliveira. 

O seu funeral, a cargo do armador 
José Maria da Silva, Sucrs, realiza- 
-se, hoje, às 11 horas, na capela do 
cemitério do Prado do Repouso. 


D. Alice da Conceição Correia 


de Abreu Baia. 


Após prolongado sofrimento, fa- 
Jeceu, em casa de seu cunhado, sr. 
* José Dias Tavares, à Rua Ferreira 
Cardoso, 2, a sr.* D. Alice da Concei- 
ção Correia de Abreu Baía, irmã ex- 
tremosa do sr. dr. José Baía Junior 
e das sr. D. Maria Esménia Amado, 
D. Emília Bafa Tavares, D. Palmira 
Baía, D. Carolina Baía, D. Berta Baía 
e D. Maria Amélia Baía. 

O funeral terá lugar pelas 16 ho- 
ras de hoje, na igreja do Bonfim, a 
cargo da Companhia Funerária e De- 
corativa Portuense. 


Tenente Lázaro dos Santos 


Monteiro 


BRAGANCA, 22 — Causou profunda 
constornação o inesperado falecimento do 
sr. Lizaro dos Santos Monteiro, tenente 
do Exército reformado. inválido da Gran- 
de Guerra. que contava 57 anos e era 
natural da vizinha povoação de Braga- 
da, freguesia de Quintela de Lampaças, 
e concelho. O extinto era casado com, 
a ses D. Maria Beatriz Pires Monteiro, 
professora do ensino primário, nesta ci- 
dade, pai das sr dr D. Fernanda Oris- 
tina Pires Monteiro, notária na comarca 
de Cabeceiras do Basto, D. Marja Bernar- 
detto Pires Monteiro, professora do ensi- 
no primário em Vilarinho das Azenhas, 
concelho de Carrazeda de Anciães e dos 
*r. António Candído Pires Monteiro, fun- 
cionário bancário, em Chaves e Fernando 
“José Pires Monteiro, aluno do Liceu local, 
cunhado dos srs. Antônio Marcelino da 
Silva, inspector da O. P, e Acácio Ma- 
riano, formncêntico, nesta cidade, filho 

ecido sr. Candido Alberto Monteiro 
e D. Olívia da Graça Bilva Monteiro, 
abastada proprietária na povoação de 
Bragadi 
reu funeral, realizado hoje, constl- 
tulu uma sentida manifestação do pesar. 
Condolências à família enlutada. 


D. Guiomar dos Anjos Raposo 
Marques 


COIMBRA, 22. — Faleceu 
Guiomar dos Anjos Raposo M 
38 anos, solteira. natural dj 
de Nonsa Senhora da 
guel dos Acores. A saudos 
irma do sr. dr, Raposo Mi 


sta D. 
rques, de 
freguesia 
Conceição, 8, M 
extinta era 
ues, director 


man 
do Orfeão 
Raposo Marque 

O funeral realizou-se esta tarde, com 
grande concorrência, para o cemitério da 
Conchada. 
ntídos 


F.C. de Infesta 


Assembleia Geral Ordinária 


De harmonia com as determina- 
ções do nosso estatuto, convoco os 
srs. associados a reunir em Assem- 
bieia Geral, no dia 31 do corrente, na 
sede do clube, com a seguinte 


do sr 


Académico e Angelo 


mes, 


ORDEM DA NOITE 


1.º — Leitura, discussão e aprova- 
ão da acta da assembleia anterior; 

2º — 30 minutos para tratar qual- 
quer assunto de interesse para o 
Clube, 

3.º — Apreciação e votação da 
proposta admitida na última assem- 
bleia, para elevação das cotas; . 

4.º — Eleição dos Corpos Gerentes 
para o ano corrente. 

Se à hora indicada não tiver com- 
parecido número legal de associados, 
a assembléia reunirá uma hora depois 
com qualquêr número. 

S. Mamede de Infesta, 23 de Ja- 
neiro de 194 


O Presidente da Assembleia Geral, 


a) Floriano Alves Moreira 


CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


CONCURSO 


MARIO MIGUEL GANDARA NOR- 
TON, Licenciado em Direito e 
Presidente da Câmara Municipal 
de Barcelos: 


Faço saber que até às 16 horas 
do dia 15 de Fevereiro próximo, se- 
rão recebidas na Secretaria desta 
Câmara Municipal em papel selado 
e em envelope lacrado, propostas 
para a obra: Construção da Espla- 
mada sobre o Cávado. 


Base de licitação 
Depósito provisório . 


514.857817 
15.000500 


As propostas deverão obedecer 
rigorosamente ao modelo e demais 
condições indicadas no programa de 
concurso, o qual bem como o Cader- 
no de Encargos 'e as Condições Téc- 
nicas, Jurídicas e Administrativas e 
o projecto da obra se encontram pa- 
tentes na Repartição Técnica de 
Obras, desta Câmara Municipal em 
todos. os dias uteis das 14 às 17 
horas, onde poderão ser consultadas. 


Barcelos, Paços do Concelho, 22 
de Janeiro de 1949. 


O Presidente da Câmara, 


Mário Miguel Gandara Norton. 


vá 
José Gonçalves de Araújo 
e Costa (Carvalho) 


A sua 


família manda celebrar 
amanhã, 9 horas, na igreja da 
Foz, a missa do primeiro aniver 
rio do seu falecimento, agradecendo 
às pessoas que assistam a este reli- 
gioso acto. 


António Dias Ferreira 
(Mira) 


Agradecimento e missa do 15.º dia 


às 


família agradece por este 
UNI MEIO com o maior reconhe- 
cimento às pessoas que assistiram 
ao funeral do saudoso extinto, bem 
como áquelas que de algum modo 
lhe manifestaram o seu pesar, e 
participam que a missa do 15.º dia 
por sua alma se celebra amanhã, 
terça-feira, pelas 8 horas, na igreja 
do Mosteiro da Serra do Pilar. 
Reconhecidos ficam a todos que 
os honrem com a sua presença a 
este piedoso acto. 


Vila Nova 
neiro de 1949 


de Gaia, 24 de Ja- 
1886 


O Fomerrio do Barr 


4 SS VE 


DEPÓSITO DA LA MARIANELA 


Continua com estrondoso sucesso a GRANDE LIQUIDAÇÃO 
DE SALDOS que estamos a efectuar desde o fim do Balanço. 


Além dos artigos. anteriormente mencionados, lançamos 
novos lotes NA FOGUEIRA DE SALDOS: 


Camisolas de algodão c/m., para homem, a. . TO$00 
Camisolas de algodão c/m., paro criança, a - 5$00 
Sapatos de agasalho c/ tacão, para senhora, a. . 40800 
Chales de malhã de lã |, TRES A RR TR RS mm 8,0 1 
Peúgas para homem, fantasia ..,..... 4$00 
Peúgas para criança, par 2 Tr DAT : 1$50 
Meias de seda para senhora. ........ TO$00 
Camisas de popeline extra (não é tabela). .. 50800 
Camisas de linho, lisas a Es e aaa 00 6, 


1$00 
5$00 
100$00 
3$50 


= Malhas diversas, interiores e exteriores, para senhora, ho- 
mem e criança, com grandes descontos. 


DESCONTOS QUE VÃO A 50: 


NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 


| FEIRA COMERCIAL 


(55 — Rua de Cedofeita — 65) 
(DEPÓSITO DA LÃ MARIANELA) 
ESSE cr) 


Pentes americanos, para barbeiro. . ...... 
Porta-moedas em couro, c/ fecho. ... o. 
Carteiras em autentico calfe, para senhora . . 

Lenços, boa qualidade, em côr fixa, para homem 


Moedas antigas 


Almeida Basto & Piombeiro E Ca 


Rua do Ouro, 50-52 — LISBOA | 


VINHO DE MESA 


SECÇÃO DE NUMISMÁTICA 


Brevemente será marcada a data do leilão da já anunciada colec- 
cão de moedes portuguesas, que pertenceu ao Duque de Galliera, D, Filipe 
de la Renotiére 

O respectivo catálogo, que será profusamante ilustrado 


REPARAÇÕES 
EM RÁDIOS | 


E ESP ARA 
AVELINO RIBEIRO BACELAR 


MI 
mente reparado, com absoluta 
consciência da nos: experi- 
mentada prática. 


irá do 


A DO 30º DIA 


Seus filhos, noras e netos, agra- 
decem a todas as pessoas que os 
acompanharam na sua dor e convi- 
dam para assistir à missa do 30.º 
dia que por sua alma mandam cele- 
brar na igreja dos Extintos Carme- 
litas, amanhã, terça-feira, 25, pelas 
10 horas da manhã, pelo que se con- 
fessam eternamente gratos. 


ALUGA-SE NA FOZ — ANDAR 
mobilado com seis divisões, 


ista, Foz do Douro. 


COSTA & COUTO : 
VIANA, L.da 


R. DA PONTE NOVA, 70-1. 
(à Rua das Flores) 


26589 


Rosa Ribeiro Bacelar — Julio Ri- 
beiro Bacelar — Narciso Ribeiro Ba- 
celar — Abel Ribeiro Bacelar — Ar- 
naldo Ribeiro Bacelar (ausente) — 
José Ribeiro Bacelar — João Ribeiro 
Bacelar — Laura Rangel Bacelar — 


buquerque n.º 17: Ver das lg ás 17 horas. 
Telefone 


Berta de Castro Bacelar — Elisa PORTO 
o be me ANDARES — ALUGAM-SE 

Caporalt'Bacelar (ausente) — Maria Modernos e confortáveis. Avenida da Re- 
Assunção Bacelar — Artemisa Bas- | SENSE publica 387 V N. de Gaia, junto à 
tos Bacelar — Maria Julia Rangel Ponte. 1395 


Bacelar Ferreira e marido — Lais 
Cardoso Bacelar Pinto de Carvalho 
e marido — Maria Fernanda de Cas- 
tro Bacelar e Maria Noémia de Cas- 
tro Bacelar. 


CAPES 
LEILAO NA FOZ 


Hoje, Segunda-eira e amanhã, Terça-feira, às 2 horas e meia, na Rua 
do Gama, 32, continua a venda do recheio de mabiliário, adornos, enfeites, car- 
petes, loiças, cristais, aupas, rádio, candeeiros, etc,, etc. Este Leilão é feito por 
intervenção da : ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 
60-64, DO PORTO, 


AGENTE: — C. MESQUITA — TELEFONE: 22733 
Também se aluga o prédio para o qual se recebem propostas 


[EEE PERES RESSS UDm 
José Dias dos Santos 


MISSA DO 2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Sua esposa Maria de Conceição Pereira de Castro Santos « família, rogam 
às pessoas das suas relações e amizade, bem como a0s amigos do saudoso fi 
ndo, a favor da assistência à missa que, pelo eterno descanso da sua alma, man- 
dam celebrar amanhã, terça-feira, às 10 horas, no altar-mor da igreja dos Con- s 
gregados, 9 que antecipadamente muito reconhecidos agradecem 


Porto, 24 de Janeiro de 1949 


Auto-Alugadora 

«O Comércio do Porto», na Ré- 

gua, vende-se na Tabacaria Ma- 

galhães e no estabelecimento do 

sr. Anselmo Ferreira (em frente 
& Estação dos Correios), 


tomóveis a quilómetro e a taxi. Telef 
Av. dos Aliados, 22046 e 21904. 


DOIS ANDARES 
= | alugam-so para escritório e 
a tratar Rua do 8. Pray 
nto no Infante, Telefone, 


QUINTA — 
Boa 


ALUGA-SE 
a até fins do Verão ou ao ano. 
r telefone 3211 


SALA — ALUGA-SE 

para escritório, Ver das 11 ás 15 horas 
Falar, porteiro. Praça Filipa de Lencas. 
tre, 22 


COMPRAS 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho, Rua Santa 
Catarina, 33. Telef. 27293, “us 


compro 

mobílias, móveis avulso, lustres, tapetos, 

oto, — Rua Formosa, 219 — Telof, 26572. 
1467 


POSIÇÃO DE 2.º ol) 
de «O Problema da Habitação», compr 

até ás 12 horas do dia 24 no 
nto Ildefonso, 94 


OFERTAS 


JARDINEIRO HABILITADO 
a jardins o lavoura, oforece-so, Fal 
Alexandre Horculano, 29 


157 


EXPLICAÇÕES 
de inglês, segundo o programa dos liceus, 
Dão-se. Rua da Torrinha, 95 1603 


EMPREGADA 

oforece-se pura escritório, sabendo daoti. 
lografin. Carta a W—3. 1447 

DINHEIRO POR HIPOTECA 
Empresto ao menor juro, no Porto o Pro- 
Falar com Mário Froitas, Rua da 
241,0 Porto Telofono, 
1770 


ALBERTO BAPTISTA MONTES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A viuva e mais família, procurou agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, bem assim àquelas que, por 
qualquer modo, se associaram à sua dêr, mas podendo ter havido alguma falta in- 
voluntária vem por este meio repará-la protestando a todas o seu profundo reco- 
nhecimento, Celebrando-se amanhã, terça-feira, às 9 horas e meia, na capela 
das Almas de Santá Catarina a missa em sufrágio da sua alma 
confessa agradecida a todas que asbistam âquele piedoso acto 


DINHEIRO 5/ 


HIPOTECA 
por cento fracções de 5 
sucções rápidas e nas 
— Rua do Almada 
1765, 


ENSINO INGL. FRANG, e ALEMAO 
em curto prazo. Falar das 14 ás 20 h. na 
Pensão dos Aliados, quarto 27, 


gualmente se 


1672 
INGLES, FALAR E ESCREVER 


= x é correctamente em 3 a 6 meses, J A, 
Teixeira — Rua Duque de Loulé, 233 

ose Vias lavares uno)“: = o 
socio TE 

Cedese posição pequena industria no 


Participam o falecimento de sua cunhada e tia D. Alice da 
Conceição Correia de Abreu Baía e pedem a todas as pessoas das |" jitva e, Apartado, Correa Sigo 
suas relações e amizade o favor de assistirem aos responsos que, | Porto. 1754 
por sua alma, terão lugar pelas 16 horas de hoje, na igreja paro- | -. 
quial do Senhor do Bonfim. 


Porto, 24 de Janeiro de 1949, 


Porto, de larga expansão e futuro a pes- 
sos activa €. conhecimentos comerciais 


PEDI 


CACHECOL 
Perdeu-se no compo do 
| ca-se, Telefone 16056 


DOS 
Bessa, Grauti- 
1888 


ALUGUER É Syria cc mos ss 


quarto de 
banho o cilindro eléctrico. Falar Hotel 
1524 


ALUGAN-SE DOIS BONS ANDARES 

O primeiro com 10 boas divisões e quin- 
tal e o segundo com 12 divisões e quin- 
tal, prédio acabado de reconstruir e que 
junto daria uma óptima pensão. Local 
de grande futuro. Praça Mousinho de Al- 


1677 


Rua José Falcão, Bl — Telef, 27414, Au- 
183 


1652 


SUPER HETERODINO 


com 


Uma banda de onda média 

Duas bandas de onda curta 
Comando automático de volume 
Antena interior para onda média 
Sintonia com duas velocidades 
Alto falante de 6 1/2 polegadas 
Construção robusta 

Salda: 2 watts 

Consumo : 35 watts 
Alimentação : C, A. 110/220 v. 


oC POPA. 


Preço tabelado: 


1.600$00 


Só o preço tabelado 
dá direito à carta de 
garantia da 


Standard Electric 


DISTRIB 


Standard Electrica—Rua Augusta, 19 

Electra Portuguesa—P, D, João 1,37 
— PORTO 

Pedros, Irmãos — COIMBRA 

Imar — VISEU 

Casa Ibérica — ELVAS 


Casa Hipólito — TORRES VEDRAS 

Manuel Conde — GUARDA 

Sociedade Algarvia de Carburantes 
e Oleos, Ld:— Rua Conselheiro 


Bivar, 36 — FARO 


UIDORES: | 
estab, Scalabis — SANTAREM 


AMÉLIA DAS DORES | ADRIANO M 


PINHEIRO ANTUNES 


Seu filho, Rogéric Heitor Antu- 
nes e familia mandam rezar uma 
missa por alma da extinta, amanhã,| testar o seu re 
dia 25, pelas 10 horas, na igreia da| de pessoas de v 
Lapa e desde já agradecem a com-| para assistirem 
parência a este piedoso act. 


ensejo participam que a missa do 7.º dia é celebrada amanhã 


ANUEL BARROSO 


MOTEL ALIANÇA — BRAGA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Maria da Conceição Teixeira Barroso e familia vêm por este meio mani= 


conhecimento e gratidão pelos Cumprimentos de pezar recebidos 
ár'os pontos do Pais e ainda àqueles que de longe se deslocaram 
ao funeral de seu chorado marido e parente. Aproveitando O 

terca-feira, pelas 


ROGÉRIO HEITOS ANTUNES * Das e meia, na paroquial de S. Lázaro, de Brago 


E FAMÍLIA 


- Leiam VANTAGENS PARA TODOS - 


ESTOFADORES — PRECISAM-SE 
de Espinho. 


FORGONETE 
Optimo estado 
de Outubro. nº 


Braga, 24 de Janeiro de 1949 


o 


«FORD» A MANTEIGA 
geral, argo 5] o enl.-e queiionn Pia 
re), vend 135 | fresca. a meio sal. « queijos Flamengo é 


finas qualidades, vende a Lei- 


PRAGISTA — PRECISA-SE FTP RR 
para armazem de fanífícios, guarda-se | FOURGONETTE RENAULT — 300 KG. | mos 115 (ho lador do fecnEsihães Le- 
sigilo estando empregado. Carta à re- [1947 —S, Gulmarics — Vanda Nova” — vol). 

dacção às iniciais À. T. — 38, 1747 | Douro, Neo 


Rua Ricardo Jor- 
1890 


burguesa, Rhode 
Bus Aviz, 16 


P. da Liberdade, Falar 
ge, 95 


ESCRITORIO PASSA-SE 

Rés do chão, aluguer barato, outras van- 

tagens. Falar Rua Nova Aifandega, 78. 
ni 


PASSAM-SE 
com grande 1 
ante de 1º no 
ria mensal 120 s 
com 100, Quira de 1 
pasto, Adega óptima 
S, Bento, Mercearia 
Fábrica de conte: 
quartos, outras 
rias, Carv 
res, Arm 
— oliveira. 


gia 


50 Inscrições. 
Pensão com 40 
2 e 18, Barbea- 
de pasto, Pomi 
juarda, 36 

logs 


«MATFORD» 


estado, part 
das Cavadas, 


VENDAS 


Aprecie os passarinhos 
fritos no Nicola Rua do Bonjardim. 124 
A toda a hora 103 


CÃO DE GUARDA 
De raça Lobo de Alsácia, com 16 meses, 
Vendo: Rum da Raza, 735, Vila Nov 
do Gala, Vor tados os dias, das 9 hs 17 
horas. 1767 


Cofres, fogões, 
malhas. funcion: 


=2" — Porto, 


FOGÕES DE SALA 


Island, 


JOÃO RATÃO 


E' no Porto o restaurante preferido 
Telefone 24101 


MAQUINA DE ESCREVER 
de categoria, muito barata e de 
Largo Alberto 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R.Passos Manuel, 130-TEL'21606 


Motor novo ano 40 tipo especial. 


MAQUINAS DE COSTURA, 


Travessa dos Clérigos, 11 


MAQUINAS DE ESOREVER VENDEM-SE 
Underwood e Remington, desdo 2500800 
com facilidade de pagamento. Paula & 
Sousa, Lda — Run de Entreparedes, 16- 


em 
NAVALHAS DE BARIA. 


E 
SALMSON 


e cm |ssmentáveis em tjoo. depósito, Rua 

TRESPASSES e aves CA Valga (= 190 ide snhila, C/ caixa COTAL - 
216 1942 

CASA Bom estado geral 

Com ouxs meicos passa-se, para qua | GARRAFAS NOVAS ao 

quar ramo. Possue alvará de carvoaria | do sete decilitros o meio, preco barato, a 

Ver o tratar na Rua de S. Víctor dt”, 16] vendem-se. Rua Nova da à. Do 70: W 

D porto dn04 | E Teletone. sitio ce Por OLSELEY 

ESCRITORIO GALINHAS E OVOS DE RAÇA ed 

Passa-se com 3 amplas divisões, junto á | Paduana, Plymouth, Cochinchina, Ham- om estado geral 


STAND CLEMENTE 
Seoção carros usados 


Garagem de «O Comércio do 
Porto», 


— Porto Avicola 


par- 


Pimentel 1884 


A LÂMINA: PRECCRIDA 


REP.: MIGUEL GOMES DA COSTA 
BD SAMBAIO BRUNO. a PORTO 


Tubos usados 


api e aço com 50 m/m de diametro, eervin- 
óptimo | do para água, postes é 4 

trata o próprio. Rua | Sol, 59. E z e Za 
g 18 


=== === 
TUBOS EM AÇO 
P.: CALDEIRAS 


50 — 57 — 40 e 70 m/m. Grande 
estock». Descontos para revenda. 

ELECTROMAQUE — Rua da Con- 
ceição, 3-5 


máquinas de metas g de 
amento garantido só na 
1878 


1692 


- artigos de barbeiro amolaçã « erra | 
Carris Decauville mentas Especialistas a preços Médicos | ———— "TT 
Caso Moriher R das Piores 165 4.) TERRENO E CASA NA GRANJA 


De 7 Y kgs p/ metro, com eclisses 


parafusos. Hua do Sol, 59, 


CITROEN SPORT 11 1 
com 12 mil quilómetros, vend 
na Rua Trindado Coelho 335.2. 


António. 107 


Para pequena 


«Crysler Royal> 


Lindissimo. Vende-se ou troca-se por um 
mais pequeno Travessa da Benjoia, 220 


António Augusi 
Flores, 14-1 


DOFRES MONOBLOCOS 
e de tndos os modêlos. vende casa do- 
cofres usados Rua dos Caldeireiros 117 
Telef 23110 ns 


DISCOS 


na Ruado Rosái 


ORGAOS-HARMONIOS 
do célebre construtor portuense «ABEL» 
CASA MOREIRA DE SÁ Rus de Santu 


———e— 
PREDIO DEVOLUTO — VENDE-SE 


frente e grande quintal 


dos Burgos n. 755, Informa o solicitado» 
de Oliveira, Rua das 


PREDIO VENDE-SE 


uteis das 14 ás 16 horas, 
DDD] 


Quer vêr os seus filhos 


Vendo próximo à estação um terreno li- 
yre para edificar com 30 m. de frente por 
20 de fundo e uma casa térrea à render 
1800500 ao ano. BARROS. Rua Mousi- 
3 | nho da Silveira, 163 — Telef, 21489. 
TECELAGEM DE SEDAS 

Vende-se alvará de 20 teares mecanicos 
Rua Mousinho de Albuquerque, 349 — 
Matosinhos É Telet, 129, 1542 


VENDE-SE 

Casa grande na primeira zona, devoluta 
com parte de rendimento Falar na Rua 
do Rosário, 250. das 3 ás 5, 1643 


VIVENDA MODERNA 
Na Granja, com garagem e telefone, jar- 
dim. poço e casa de banho e seia divi- 
sões, mobilada ou sem mobília, vende-se 
Rende anualmente 24000800 ou entre; 


Samilia, com Jardim 4 


Rua do Monte 


to 


rio, 57 Ver todos os dia» 
1679 


: s -se devoluta. Facilita-se 
Dioiagia Mis iMasta ride igere o atisfeitos ? mento, Telefone Arconcio 13. “º Patas 
Parlophoue sempre novidades vs x - 
deco Ltd" Rua de Santo Anton. Dê-lhes calçado VIDEIRAS CORRIOLAS 
176. Teler 2171. sus db N. B. da 1.º escolha, a um escudo cada 


ELECTRICISTAS 


a Já não usam flo de chum. 
fio do borracha forte que « 
mais barato e tem maior segurança € 
um produto da Enficld Cu 


ao vosso fornecedor habitual, Distribui- 
dores exclusivos no Norte: Lobo de An- 
drado & 04, Lda. Av. Fornão de Maga. 
lhães, 62-—Porto>Telor. 52541, 


Fábric: 


(FXACTUS 


RELOJOARIA 
QUA PASSOS MANUEL, 258-PORTO 
VENDAS A 


PRESTAÇÕES 


/ ROLHAS 
Batoques, Lã e 


26949 — Porto 


A? venda nas boas sapatarias 


em agiomerado; 
Soutinho — Rua do Loureiro, 43 — Tel 


PIANO ALEMÃO 
em ferro, em muito bom estado, Vende-se 
falar rua de Gondarem, 996, Foz. 


Façam as suas encomendas ao Car. 
ho, da Figueira Besteiros, concelho 
Paredes, 994 


de 


DIVERSOS 


SALÃO ROSA 


CAZSLEIREIRO DE SENHORAS 
Rua Santo Ildefonso, 17-1.º. 1428 


Serviç especial de banquetes 
Almoce e Jante no Gl- 
RASSOL - Matosinhos 


Sempre mariscos « vacalhau 2056 
Av, de Serpa Pinto, 92 (Junto 4 Doca) 


Serrim, Tapetes, Pastas 
tudo em cortica, — F 


1685 


1654 
t 


— 


f CABOS ARMADOS 
| SUBTERRANEOS 


No seu próprio interesse, consulte nos sempre 
que esteja comprador de qualquer espécie de * 
materiais paro instalações eléctricas 


). Nascimento Cordeiro 


(Armazenista de Materiais Eléctricos) 


439, Rua de Fernandes Tomás, 449 — PORTO 
Telefones: 23534 22626 — P.P.C. 


t 


MÉDICOS 


E! CAMARA. MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


CONCURSO 


MÁRIO MIGUEL GANDARA NOR- 
TON, Licenciado em Direito e 
Preslaento dn Câmara Municipal 
de Barcelos: 


DR. A SARMENTO 
E CASTRO 
RAIOS X 


Radlografias — Temografia — Eto. 


RADIOTERAPIA PROFUNDA 
instalação especial para tratamento Faço saber que até às 16 horas 


area pára [do dia 15 de Fevereiro próximo, se- 

Radiogratias ao domiciio - Tratamentos ! rão recebidas na Secretaria desta 

sltetricos — Consultório, com novas ins- Camara Municipal em Bapel selado 

Eri no Aus de Augusto Rosa 192 0 o em envelope Eh RT) 

pera a obra de: Construção de um 

pontão sobre a linha férrea, junto 

ao apeadeiro de S. Miguel da Car- 

reira, fazendo parte da estrada em 
construção. 


Dr. . Rodrigues Gomes 


Doenças das senhoras — PARTUS 
Cons R St' Catarina, 981-L:—Tel 25554 
Res R ide Passos 1121 — Tele? 49 -Foz 


Dr. Gomes d'Araujo, Filho 
Doenças Nervosas e Mentais 
Santa Catarina, 150-1.º - Tel. 22506 
M. CARMO GUIMARÃES 


nformeira Dinlomada 


Base de licitação 199.890800 
Depósito provisório 8.000800 


As propostas deverão obedecer 
rigorosamente no modelo e demais 
condições indicadas no programa de 
concurso, o qual bem como o Cader- 
no de Encargos e as Condições Téc- 
à |nicas, Jurídicas e Administrativas e 
qa | o projecto da obra se encontram pa- 
tentes na Repartição Técnica de 
Obras, desta Câmara Municipal em 
todos os dias uteis das 14 às 17 
horas, onde poderão ser consultadas. 


Barcelos, Paços do Concelho, 22 
de Janeiro de 1949, 


Mecânicos 
de Telefones 


A COMPANHIA DOS TELEFO- 
NES, admite a concurso que se reali- 
zará brevemente para Mecânicos de 

— 8º classe, candidatos que reunam as 
seguintes condições, idade compreen- 
dida entre 20 anos completos a 80 
incompletos, serviço militar cumprido 

ou estar dele isento e possuir carta 
de um curso industrial. As inscri- 
ções são aceites na S/Pessoal à Rua 

da Picaria, 5. 


O Presidente da Câmara, 
Mário Miguel Gandara Norton. 


SOFRE DE ECZEMAS 
OU ÍMPIGENS? USE 


SAMETIL LÍQUIDO 


COMPRA-SE 


MOTOR A ÓLEOS 


com 


ALTERNADOR 


PARA CORRENTE TRIFÁSICA 
DE 380 VOLTS-300 A 400 HP. 


Falar na 


Garagem Palhinhas 


Rua do Campo Lindo, 330 PORTO 


curso encontram-se patentes todos 


os 


set 


JANEIRO, 245207 AA. 
CS SEUS 


JANOTA inicia amanhã a sua habitual venda dos 
SALDOS DE BALANÇO 


Não se trata duma liquidação de artigos fora de moda, 
mas sim da já tradicional Feiro de Janeiro, que todos os anos, | 
neste mês, se realiza na Janota e durante a qual há inúmeros 
artigos de camisaria que se saldam- com grandes descontos. 


Veja V. Ex.” as nossas montras e... os nossos preços. 


PRAÇA DA BATALHA 


Em trente à R. de Sento Antônio 


Telefone, 263857 — PORTO 


Fornecimento de 1.000 toneladas 
pedra 


Fevereiro de 1949 proceder-se-á à 
abertura das propostas para o for- 
necimento acima referido. 


horas e das quatorze às dezassete 
horas, 
do Sodré. 


por cento do valor total da adjudi- 
cação, 


O Comrris do Ports 


ORD ANGLIA 


O carro utilitário que se impôs aos automobilistas 
pelas incomparáveis qualidades de resistência do seu material, 
é agora equipado e oferecido ao público com o explêndido 


MOTOR FORD 10 HP. 


MOTOR que tem dado irrefutáveis provas de 
DURAÇÃO E ECONOMIA 


NOS. MILHARES DE «PREFECTS» 


QUE CIRCULAM ATRAVÉS DO PAÍS. 


0) ANGLIA passa, agora. a ser um carro de 


INVULGARES QUALIDADES DE ACELERAÇÃO 


E VELOCIDADE 
automóvel da sua categoria, 
SEM AUMENTO SENSÍVEL NO CONSUMO DE GASOLINA 


O SEU PREÇO CONTINUA PORÉM, SEM 
QUALQUER ALTERAÇÃO, A SER O MESMO 
E UM DOS MAIS BAIXOS DO MERCADO 


Em a no no PALÁCIO FORD, Av. dos Aliados — PORTO 


a na sua Filial de OLIVEIRA DE AZEMEIS 
di dio TESS Ra AR am Re CR 


rio va prio 


MINISTÉRIO DAS 
COMUNICAÇÕES 


Administração Geral 
do Porto de Lisboa 
de carvão de 


A's quinze horas do dia 15 de 


O programa e condições do con- 
dias uteis, das nove às doze 
na 12º Repartição, no Cais 


O depósito de admissão ao con- 


curso é feito mediante gula passada 
pela Repartição de 
ns. importancia de 17.000$00 (dezas- 


Contabilidade, 


te mil escudos). 
O depósito definitivo será de 5 


Porto, 19 de Janeiro de 1949, 


QUADRAS PREMIADAS 
PELA CASA BRUXELAS 


Passei numa montra e vt 

Lindas meios da BRUXELAS ; 
Parti o vidro e fugi 

Com três ou quatro pares delas, 


Carmo, Evangolina 
Rua D. Pedro V, 71 
BRAGA. 


Prémio : 
Um par do meias de seda fina 
CASA BRUXELAS 


Rus de Cedofeita. 75 
PORTO 


Porque é que esta Hnda tmogem 
uase nos faz fe 
que as orador T TOPAZIO 
Dão-lhe uma graça sem par. 


Celeste & Marido, Ltd 
CARVALHOS, 


TOPÁZIO 
PULSEIRAS EM OURO 
TOPAZIO 
FILIGRANAS 
TOUPAZIO 
TALHERES MODERNOS 

vendo: OURIVESARIA DO BOLHAO 
R. 84 do Bandeira, 285 — POR! 


gaia dá confiança É 
quem comprar espumante. 
Pois as caves Aliança 
São garantia constante 
LT 


'orres 
Rua do Lindo Vale, 340 
PORTO, 


ESPUMANTE NATURAL | 


«DANÚBIO»> 
D.licioso p c ic das 
CAVES ALIANÇA 
SANGALHOS 


ANALISTA 
Senhora ou Cavalheiro 
PRECISA - SE 
Admite ao serviço firma com in- 


dustris de fundição, com conheci- 
mentos de análises de minérios e 
estanho. Aceitam-se propostas com 
detalhes, indicando curso, prática e 
Idoneidade, 


Resposta: à Electro Metalurgia 


das Beiras, Lda, — Mangualde — 
Gare. 


1742, 


MARROCOS e ANDALJZA 


Nova excursão partida a 


18, automóveis de luxo partindo e regr 
categoria clama delicioso encantos do. mundo 
EA e Sir PA na africana visitando Badazo; 
igeclras, admirando Gloraltar. Tanger 
Es ea Are Alcácer Kibir, Arbaua, Port Lyaute 
Mequinez Mutley l[driss Volubiis Fez Ceuta, 


as [E 


Casablanca 
Sevilha é Luboa 


Peçam progamas no Porto: 
R Entreparedes 17 — Teletono 5 
Em Lisboa; AGENCE FRANCE EXPRESSE 
Travessa do Cotovelo. 37 — Telefone 27519 


Fin oineddica 


Plambro Fino ra a dt em eendichas 
Babia agora tão bem ! 


Rut Sampaio 
COIMBRA. 


«FIAMBRE COROA» 
FABRICANTES : 
AVEIBENSE, LDA 
Rua da Arrábida. 38 — LISBOA 
Agentes no Norte: 


FREITAS & FREITAS, LDA. 
Rua da Firmeza. 450 — PORTO 


tur Touças GVISTA ALEGRE», 
EA dão melhor paladar. 


José Rego Gra 
POVOA DE VARZIM 


PORCELANAS 
VISITA ALEGRE 
Salões de Exposição o Venda * 


LISBUA — Chiado, 18 
PORTO - Rus Cândido Reis, lv 


corro avariou 
fuera r-lhe infecções, 
Porque o es (OL em Orar 
Delsa-o “em. boas. condições 


Inácio Carolino Reis 

Rua Dr. Joaquim Manuel da Costa 

Valbom 

GONDO) 
Para grande ou pequena 
reparação de automoveis : 
Gociedrde Metalúrgica 
Rus do Dr. Manue! Areia 

OVAR 


E] 


e 


Modernize V. zxa. 
a sua Cosinha 


Somprando os trans do sozinha de 
alumínio marca «MEGIL: 


1, trâm oomplato som 23 poses s00s00 
o 


das despesas do 

der inteira satisfação devol- 
eça catálogos 

Pinto — Pagos de 


não 

ia importanci 

grátis. Casa Vi 
ndão 


de Vavereiro, nésrdesando Ja 


Rabat, 


AGÊNCIA CONFIANÇA 


Não queres pensão & toa? 
Pois diz a alguém qua te marque, 
Sempre que ví 


vás a 
Um quarto no MIRAPARQUE, 


Boaventura Dourado Sottomayor 
Rua 8, Diniz, 483 


Pensão Miraparque 
A MELHOR DE LISBOA 
Avenida Orlental do Parque 
Eduardo VII, 12 
Telefone, 40404 — LISBOA 


Há várias coisas na vida 
qu 


Casal García 
UM VINHO QUE VALE 4 
PENA PEDIR PELO NOME | 


AVELLEDA 
CLERIGUS. 80 
Telefone 28580 


Se ma queres namorar, 
Não venhas feito padante : 
Tras o teu chapéu «TRIUNFO», 
Que te faz muito elegante 

F. P. Machado (B6) 


Carreira 
FAMALICÃO. 


FABRICANTES - 


A, Henriques & Ca, Ls 


=. João da Madeira 


impossíveis de encontrar em qualquer 


força ou preço; isto 


e e 
Dmederio U xo || PALHA DE TRIGO 


Palha de arroz, feno, farinhas « 
milho. Vende aos melhores preços, 
Fernando Ferreira de Sousa. Rua 
Barão de 8, Cosme, 45 Porto, Tele- 
1660 


fone, 52420. 


Mimistério das Comunicações 


Administração Geral 
do Porto de Lisboa 


Fornecimento de um automóvel 


A's quinze horas do dia 15 de Fe- 
vereiro de 1949 proceder-se-á A 
abertura das propostas para o for- 


necimento acima referido. 


curso é feito mediante guta 


zentos e cinquenta escudos), 


cação. 
Lisboa, 14 de Janeiro de 1949, 


Amélia Maria 
Quinta da Macacos — 8, Paio 
MELGAÇO. 

ANANAZ EM CONSERVA 
«CORRETORA» 

Uma sobremesa deliciosa ! 
Pabricantos 1 
Sociedade Corretora, Lda. 
PONTA VELUADA 
Agentes no Norte - 

Fretas & Frostas ga. 

Sus irmea 4% PORTO 
—""D"""—0"— 

Despedir a cozinhatra?! 
A tal acto não me atrevo, 
tempera muito bem 

Com produtos marca TREVO. 


BA E. 
COIMBRA. 
Especiarias <TREVO> 
CADA PADOTE + 1800 
DISTABULDORIS ; 
BANTOS, “ERKNANDES 
& MAUALHAEM, LTD: 


Tras Fernandes | .mãs 108 PUBTU 
Telefones 1 B9B' *- "so 


| 


Com toda a gente eu to 
Que gorto só de você, 7º 


Américo Costa 


ta 
Oliveira do Douro 


V. N. DE GAIA. 


O BALUARTE DA BELEZA 


SABONETE D. D. D. 
| DA POLE! 


1 gem A 


LN CENSO 


O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos 
os dias uteís, das nove às doze horas 
e das quatorze às dezassete horas, 
na 12.º Repartição, no Cais do Sodré. 
O depósito de admissão ao con- 
passa- 
da pela Repartição de Contabilidade, 
na importancia de 1.250800 (mil du- 


O depósito definitivo merá de 10 
por cento do valor total da adjudi- 
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Compagnie de Navigation Cyprien Fabre 


FASE FABRE LINE 


CASABLANCA, TANGER 
ORAN, BARCELONA, 
ALGER e MARSELHA 


O NAVIO MOTOR RAPIDO 


«ESTRELLA» 


Recebe carga em 26 de Janeiro, em Leixões 
OS AGENTES 


Agência Orey Antunes -- PORTO (SARL) 


59, Av. dos Aliados, 69- Telef. 23828-29 


NTTITITO 


Sociedade Geral 
de Comércio, Indústria e Transportes 


S. TOMÉ, SAZAIRE, AMBRIZ, LUANDA, LOBITO 
e MOÇÂMEDES, recebe cargo o vapor 


“COSTEIRO SEGUNDO: 


em LEIXÕES nos dias 29 do corrente e ] e 2 de Fevereiro, 
* ft.”, com baldeação em LISBOA para o vapor «LUSO», 
É “saír directo a 4 de Fevereiro pora os portos acima indicados 


Para : 


Trata-se no PORTO na Agência da 


Companhia União Fabril 


(SECÇÃO MARITIMA) 
Rua do Sá da Bandeira, 84 


Telefone, 27363 


a 


1 
PARA 


LONDRES E ANVERS 


CARREGA O NAVIO RAPIDO 


«MARCEL » 


NO RIO DOURO EM 27/29 DE JANEIRO 


AGENTES 
PORTO LISBOA 
JOHN MeCULLOCH JOHN MeCULLOCH, LDA 
Rua Infante D. Henrique, 39 R. Misericórdia, 36—Tel, 30613 
Telegramas : BARGE Telegramas: BARGE 
MORRO BRENNER 


0 NUNDO DOS 
ENTENDIDOS 
ESCUTA 


LUXOR RALO 


A GRANDE MARCA SUECA 


Balança roubada 

Do Estabelecimento da AVERY 
PORTUGUESA, Lda, na Rua de D. 
Jcão 4.º, 23 (telef. 22144), foi rou- 
bada uma balança automática mo- 
delo 946 «cm divisões de grama em 
grama. Previnem-se os penhoristas 
e o comércio ou mesmo particulares 
para não negociarem tal balança 


FRIEIRAS 


pois em qualquer altura se proce- 
derá contra quem a tiver em seu 
poder. Gratifica-se quem indicar 
onde se encontra. 


Dt a À 


ips DROGARIAS; 


Todos os automobilistas 
conhecem estas peças.. 


«BANHO 
DO BEBÉ» 


Um sabonete 
ospectalmente 
preparado 
para a pele 
delicado das 
crianças. 


«umas talvez nem todos saibam 

que há em Portugal quem as 

fabrique tão bem como a: me. 
lhores estrangeiras ! 


ARMINIO MACHADO, SUCR 
de António Machado 
Largo do Bonjardim, 107 
Telefone, 25124 — PORTO 


PERFUMARIA CONFIANÇA 
BRAGA 


Hi 
FARINHA PEITORAL 


AOS METALURGICOS 
Querem produção rápida ? 


Comprem máquinas de trabalha 
ferro, 


- CASA CASSELS 


8. Mousinho 6a Silveira, 191 
PORTO 


ASA Ltda MM dtticii 


ada Ce ae dh Are A 
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pri meto 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


SPORTING . 
Belenenses . 
Estoril Praia . 
Benfica 
F. €. do Porto . 
S. C. de Braga . 
Olhanense ...... 
Vitória de Guimarães 
Atlético 
O Elvas 
Lusitano. 
Boavista ... 
Vitória de Setubal .. 
S. €. da Covilhã .. 


O Comercio do Porto 


(Mais informes de DESPORTO nas 
páginas interiores) 


VIERA PRC PP, 


DESPORTOS 
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NO PORTO — CAMPO DO BESSA | 


O Sporting teve a sorte do seu lado no 
encontro de ontem, diante de um adver- 
sário que jogou quase sempre ao ataque 


BOAVISTA, O 
SPORTING, 0 


E o Sporting — na 


fe: 


Vão tem sido 


época que decorre — nas suas visitas ao 
Norte. Em Braga, perdeu por 1-0, com 
o Porto, toi batido por numeros Idênti- 
cos. Ontem, no Bessa, ficou-se no empa- 
te, sem tentos. Em três jogos dois «goals» 
contra e nenhum a favor. O futebol é 
contingente. Muitas vezes, um grupo 
atinado, possuidor de se, reunindo 


todas as possibilidades de éxito, não co) 
consegue firmar esees requisitos € coio- 
ca-se na craveira da vulgardade, tão 
vulnerável como qualquer outro. N 

pertence, a qualquer grupo evidentemen- 
abilidade dos elogios alheios 
mo que vem de tora e que ao 
ir-se, rodeia o seu ídolo, expon- 
situações menos favoráveis, Eno 
presente, o caso do Sporting. 
1 «gos já lhe 


do-o à 
momento 
A «máquina de fai 


chamaram isto mesmo — ao exibir-se 
nos pos portuenses e bracarenses. 
n justificado o apodo, Uma vez 
passa; duas já é muito, À terceira — 


mais ainda, Evidentemente, não pode ne- 
gar-se a classe desta formação e consi- 
dera-la, mesmo, como das mais afinada 

mas para esquecer os percalços do Jogo 
e conceder superioridade absoluta. va 
Grande dstuncia. Isto dizemos nós, cal- 
mamente, sem exageros entusiásticos. 
que nunca assentam bem e estão sujeitos 
a rude desméntido. 

— Q encontro Boavista-Sporting apre- 
sentou como pormenor mas notável O 
resultado nulo, O marcador não funcio- 
nou, e o fucto que, à primeira vista pode 
indicar, ilusoriamente, igualdade de for- 
ças, no momento não justifica esta opi- 
nião Não faltaram os predicados que 
contribuem. para valorizar a luta: movi- 
mentação, velocidade, insistência e de- 
sejo forte de abrir caminho até às re- 
des. Tudo. porém, se anulou. por mot: 
vos vários Do lado dos lisboetas, houve 
Uma figura que se avantajou — Azeve- 
do. Sobre ele recaiu o maior peso da ta- 
vefa, esteve em actividade constante € 
provou, á saciedade, que continua a man- 
ter-se em forma capaz de lhe dar o pri- 
mado entre os seus colegas, Teve, natu- 
auxilio; mas da sua atenção 
p jue o Boavista jo-| 


gou : 
rante a reacção X 
cla se fez sentir. aoube responder de ma- 
neira à «ajíviar» à zona perigosa, Fina. 
lzando o jogo com o resultado nulo, o 
mais favorecido foi o Sporting. que nun- 
ca conseguiu. no decorrer do tempo re- 
gulamentar, dar sensação de superiori- 
dade. Jogou em plano proporcionalmen- 
te Inferior, sériamente assoberbado para 
deter o impeto do seu concorrente. 

Sob o aspecto técnico, o jogo não va- 
teu O futebol, própriameênte dito. de in- 
vestidas coordenadas, desmarcações cer- 
tas e aproveitamento dos lances, diante 
das redes, mal existiu, Foi substituído 
por um desejo forte de triunfo, não 
assente em principtos de táctica conju- 
gada. A orientação do passe, a colocação 
da bola e outros requisitos indispensá- 


EM SETUBAL — CAMPO DOS ARCOS 


Valorosa réplica dos 
por um «goal» 


VITÓRIA 


LUSITANO, 1 


(Na primeira parte, 0-0) 


* No campo dos Arcos, sob a direcção 


de Oliveira Mnchado, da Lisbon, 08 
grupos alinharam : 

VITORIA — Carvalho; Primo e Fi- 
gueiredo; Pina, Belrão e Jacinto; Ar- 
mando, Campos, Vasco, Cardoso Perei- 
ra a Passos, 

LUSITANO — Imaurindo: Mortágua 
o Branquinho: Madeira, Caldeira q 
Faustino; Almeida, Galvinho, Macedo, 


Germano e Angelini 
O jogo decorreu 


equilibrado no, pri- 
meiro tempo, distinguindo-sa os BIgar- 
vios na organização das mins ofenal- 
vas, e tornando-se os setubalenses maks 

rigosos na zona de remata Por [mo 
aurindo registou o mator número da 
dofesas dificeis, principalmente no da- 
ter remates de Armando, Vusco é Car- 
doso Pereira — os dianteiros mala em- 
reendedores de Setúbal. À acção va- 
losissima de toda n defesa visitante 
impediu, porém. que 08 locais chegns- 
sem a vias de facto, o assim atingiu-so 
o Intervalo sem o marcador funclonar, 

Na segunda parte os donos da cnsa 
mostraram-se mals afoltos « decididos, 
perdendo logo nas primeiras avançadas 


BIAL TIGRE CATARATA REA Rdaei: 


resultados curiosos 
Estoril Elvas, 
e que foi a mator contagem 


o empate, sem 


em 


nense e q troca entre o 


con 
conquanto continuem 


para finalisar a competição 


. 


o Boavista 


No Bessa 
Em 


que teve 


vO minutos, 


veis falharam. Mu tos nervos e menos s0- 
rendade na construção das jogadas. Den: 
to destes limites e no somatório de pos | visitante 


o Boavista vincou mais pre 
como dizemos — the 
numero de oportun! 


sibilidades, 
sença. pulque 
pertenceu o maior 


rante 0 tempo regulamento, o Boavista 


Gades tavuráveis. Fos este o ambiente em | nla ofensiva 
que passaram os noventa minutos. Se 
Nouvesse um vencedor, esse prémio de- 
caber, por Justiça, aos visitados | | 
Va a aaNo de que souberam  pos- | Não surpreende este triunfo obtido pelos bracarenses 


i-se, O facto de Jogar em casa Infiue, 
embora haja quem não acredite, Recor- 
dem-se os doze tentos do encontro da 
primeira voita e compare-se a diferença 
de então com a igualdade, no resultado 
agora verif cada 

— O BOAVISTA alinhou Mota, 
Antônio Calado, Silva. Garcia, Serafira. 
Ramos, Passos. Luzia, Armando, Fernan- 
do Calado e Barros 

Mota for proporcionalmente, um 
guarda-redes seguro. croditando-se com 
um punhado de intervenções arrojadas 
e certas Antônio Calado continua, com 
“a dotes Já apontados, a impór-se como 
um dos nossos bons defesas. A coloca- 
ção, o corte e a facilidade em devolver 
a bola, são sintomáticos, Serafim, no seu 
lugar, deu rendimento amplo e, desta vez 
foi alvo do adversário, submetendo-se 
a um «castigos rude, sem reagir 
oito, nem oitenta... No sector dante'ro 
Fernando Caiado, com uma sério de re- 
mates aparatosos. Armando, sempre per- 
to da baliza, q Luzia, foram os mais dis- 
tinguidos. 

— O SPORTING tormau: — Azevedo, 
Barrosa, Juvenal, Canário, Passos; 
Tbralm, Armando Ferreira, Vasques, Pey- 
roteo, Travassos e Martins, 

Teto não é de agora, mas é verdade 
que todo o trabalho da linha avançada 
gira à volta de Peyroteo. Os companhel- 
ros têm a preocupação de servi-lo, de 
dar-lhe oportunidades, Mas como à ta 
refa é demasiada — ontem assim acon 
teceu — o avançado-centro ieonino. não 
pôde dar-lhe andamento; vigiado. cedeu 
e anulou todo o esforço, Seria interes. 
sante que Vasques, bom praticante, e 
Travassos, andassem mais ao de cima, 
quanto ao remate à baliza. maie inde- 
pendentes e com iniciativa própria. De 
outro modo, diante de uma defesa só! - 
da, o compartimento afunda-se. Para 
mais. neste jogo, os extremos anularam- 


tervalo 


Os bracarenses 


BRAGA, 23, — Quem viu o campo da 
Ponte por ocasião do encontro de há 15 
dias com o Futeboi Clube do Porto e o 
viu hoje. novamente, deve ter concluído, 
que embora o reclangulb estivesse 1a- 
soávelmente guarnecido, foi pouca a gens 
te que se interessou pelo joxo com 

Avático, A tarde, de céu piumbeo. con=] 
tribuiu paca afugentar muitos apaixona- 
dos e, depos, o proprio futebo: que os 
dois adversários praticaram no decorrer 
da partida, deu a impressão de estar in- 


so 6 o trio central sentiu-se Isolado. | tegeado no ambiente, (ão pobre se reve- 
Na meia-detesa, Canário teve óptimo | SECO O mente da parte dos locais 
pn j versário = e ” 

trabalho, a segurar o adversário e à en- 1 ue tiveram, ainda, a tornar penosa à 


viar a bola para a frente. No trio deten- 
sivo, com Azevedo a brilhar, a grande al- 
tura, Barrosa realizou tarefa util, emal- 
quina. tanços. demasiado (duro. Mas é do 
jogo 


sua tarefa, um conjunto de imponde 
veis verdade:ramente arreiador. Com 
justiça se pcde dizer que, enfim e do ca- 
bo. ganhou o menos mau, mas isso não 
mpede que se reconheça q fraco rendi- 
mento dado pela equipa do Sporting que, 
normalmente, se o Atlético é só aquilo 
que vimos, tinha obrigação de conseguir 
um triunio por margem apreciável 

O ATLETICO apresentou: — Correia, 
Baptista e Rosário. A Carneiro, A. Cos- 
ta e Morais; Barbosa. A. Silva, Ben Da- 
vid. Martinho e Caninhas, 

Conjunto que nos pareceu de pouco 
valor, vivendo muito de iniciativas indi- 
v-duais e de uma defesa cerrada, o Átlé- 
tico, tem a virtude do entusiasmo, do 
apego à luta, Estes predicados. reunidos 
à velocidade de alguns dos seus diantei- 
ros, leva O grupo, por vezes, a criar si- 
tuações dificeis aos seus adversários, Mas 
em técnica de ligação, troca de passes, 
futebol. do autêntico, o Atlético não se 
impõe. . 

Neste encontro, o grupo lisboeta con- 
seguiu um resultado muito lisonjeiro, 
mas não deve esse êxito apenas ao poder 
e trabalho meritório da sua extrema de- 
fesa. com reaice para Correia. Deve-o. 
também. 4 manifesta infelicidade dos 
dianteiros locais, que tiveram por qua- 
tro vezes, nos postes e na trave, o ultimo 
obstáculo à concretização dos seus in- 
tentos. 

O sector médio do grupo apoiou bem 
a defesa, especialmente na segunda par- 
te, quando o Atiético Jogou apenas com 
10 unidades, Serviu os dianteiros, dentro 
das caracteristicas do pontapé forte, a 
facilitar incursões, e no ataque, Ben Da: 
vid e Caninhas, aproveitaram com inte- 
lgência, na mesma toda, o Jogo que 
lhes foi fornecido, 

Jogaram pelo SPORTING DE BRAGA 
— Marques. Palmeira e Faria; Daniel, 
Sobral e À. Marques; Diamantino, Eloi, 
A. Pereira, Frederico e Silva 

O grupo não correspondeu, em con- 
junto, ao que era licito esperar, Especial- 
mente a linha dianteira, onde A. Perei- 
ra esteve irreconhecível, pecou por he- 
aitações que prejudicaram, imenso, o de- 
senvolvimento das Jogadas. Marques, foi 
chamado a três ou quatro intervenções 
díficeis, e cumpriu. Sobral não esteve 
nas suas tardes, enquanto Palmeira e Fa- 
ria, este, especialmente, acluaram de ma- 
neira a satisfazer. Por sua vez. Daniel e 
A. Marques, também começaram por não 
acertar e embora melhorassem conside- 
rávelmente na segunda parte, insistiram, 
quase sempre, na troca de passes em de- 
masia, possibilitando, dessa forma, a van- 
tagem do sistema defensivo do Atlético. 

No ataque, todos tiveram erros e fal- 
ta de «chance», mas, na verdade, o sec- 
tor deve ter-se ressentido da exibição 
irregular de A, Pere! 


<:> 
O jogo começou em fase de equilibrio, 
mas O primeiro guarda-redes a empre- 


Adriano Gonçalves (Coimbra) ar- 
bitrou. Trabalho bem intencionado e cul- 
dadoso, Fazemos-lhe justiça, o que na 
da custa, por ser verdade. Algumas jo- 
gadas houve em que o seu julgamento 
poderia impór-se. com desvantagem para 
os portuenses. Mas a sua maneira de jul- 
sar foi justa. 


LM. 


algarvios, prejudicada 
mal invalidado 


Sd 2 


goals» em remato de Vasco, Cardoso 
Pereira o Passos, com Isaurindo bati- 
do, mas foram devolvidos pelo aglom! 

rado de jogadores algarvios prostrados 

Dre 4 balisa, Depois de Campos ter 

rematado por alto, com a balisa dos 
borta, nurglu o primeiro «goals do Vi- 
tória) marendo aos 8 minutos, por Cár- 
doso Peresira, numa recarga. On locata 
continuaram a mandar no terreno, e, 
non 14 minutos, npós n marcação de 
um canto por Armando, Cardoso Pe- 
Foira rematou do cabeça o negundo 
«gontr. 
Um pouco contra a orrrente do jogo, 
algarvios reduziram para 1-2, com 
um «pon» de Angelino sobre passe da 
Madeira. E n partir de então o ancon- 
tro disputou-se em toada de daspique, 
até que Macedo, aos 25 minutos, esta- 
belecou a Igualdade. 

O firbitro, porém, prosipitadamento, 
anulou o «goal, por deslocação, e em 
faco dor protestos dos Jogadores algar- 
vioa Mortgua foi expulso do terreno. 
O rento da partida disputou-sá com O 
Vitória a dominar o adversário reduzi- 
do a 10 unidades, 


o 


uma das maiores enchente: 
nenhum dos grupos conseguiu 
fim com o empate sem tentos. Diga-se, no entanto, quo o mais afortunado foi o 
Se tivesse sido batido, nada teria de que queixar-se 
sem relutância, dentro do verdade, a superioridade do adversário, De facto, du- 


—— FUTEBOL 


| DIV 


RELANCE DA XVIII 


A décima-oltava jornado do campeonaro da Divisão principal 
tentos do 
e o resultado amplo que o Benfica obteve, perante o Covilhã. 
Quanto a modificações no mapa 
do Belenenses para o segundo lugar, em prejuizo do Pstoril, a melhoria do Olha- 
Vitória setubalense e 
dois pontos a menos em relação ao seu concorrente mais próximo, Os «leõess. 
o comendor a classificação, perderam um ponto, « 
têm ainda alguns «ossos», O pormenor rodela de bom interesse as étapes que faltam 


teve alguns 
Boavista-Sporting, a derrota do 


registe-se a subida 
o Covilhã, que é, 


agora, o ultimo, 


como 
o Sporting jogou com 
marcar, chegando ao 
antes a aceitaria, 


forçou e esteve, com ligeiros intervalos, 


Simplesmente, nos redes estava Azevedo, e isso foi suficiente para 
contrariar o resultado que mais se adaptava ao andamento do encontro, 
4 Em Braga, o grupo local bateu o Atlético pela contagem minima 


porquanto está de acordo 


com a sua verdadeira classe e com a vantagem de jogar no seu próprio campo. O 
primeiro tempo não teve influência no marcador. O resultado fez-se após o im- 


“mma tttas: 


EM BRAGA — CAMPO DA PONTE 


iveram quatro bolas nos 
postes e na trave. 


S. BRAGA, 2 
ATLÉTICO, 1 


(Ao intervalo, 0-0) 


gar-se pura evitar perigo, foi Marques. 
aos 4 minutos. Pouco depois, Daniel m; 
cou um livre, do limite da grande área, 
mas errou o alvo E aos 10 minutos, Mar- 
ques foi novamente chamado a defesa 
dificil. 

Os locai embora brai 
halo En posi ga God is Sa 
ram Correia a trabalho de vulto. Fo! 
após um canto, rematado por Silva, O 
guarda-redes do Atlético, defendeu para 
perto. Elo: fez a recarga e Correia voltou 
a gerender 

Depois, durante alguns minutos, Bra- 
ga, comandou, territorialmente, pondo á 
Srova o sistema defensivo dos visitantes 


Aos 19 e aos 22 minutos, o Atlética 
reagiu, e tendo atacado, ganhou dois 
cantos que foram marcados sem pro- 
veito. 


A primeira ocasião chamada de gola 
feito. verificou-se aos 24 minutos, quan- 
do Frederico, tendo sido servido com 
oportunidade, apareceu isolado, com à 
bola, diante das redes de Correia. para. 
afinal, rematar ú figura deste 

No ultimo quarto de hora do primeiro 
tempo, Braga atacou mais é teve, repe- 
tidas vezes, o golo à vista 

Aos 32 minutos, Silva, centrou primo- 
rosamente e Frederico, à boca das redes, 
rematou. atirando o esférico a razar à 
trave. Aos 40 minutos, após um canto, 
Daniel, também rematou, por alto, e aos 
43 e 44 minutos, Frederico rematou de 
cabeça, ao lado do poste e Diamantino, 
á base do mesmo obstáculo. 

Terminou a primeira parte 
108, 

No recomeço da partida, os locais es- 
tabeleceram, -mediatamente, fortíssima 
pressão e ganharam dois cantos, que fo- 
ram desperdiçados. Só pelo quarto de 
hora o Atlético reagiu e numa fugá, obri- 


sem go- 


gou Marques a defesa apertada. Final- 
mente, aos 16 minutos, Silva, por entre 
um cacho de jogadores. rematou com 


é 


e abriu o activo a favor dos locais 

Não se intimidou o Atlético, e aos 19 
minutos, após uma fuga, Martinho serviu 
Caninhas e este, tendo-se aproximado 
das redes de Braga, rematou forte e ba- 
teu Marques, fazendo o empate. 

A seguir, os bracarenses, voltaram a 
fazer pressão, por vezes esmagadora, de- 
fendendo-se o Atlético com apreciável 
élan. No espaço de 5 minutos, os postes 
ea trave, foram tocados três vezes e Fre- 
derico, fez o mais dificil, atirando para 


um remate de Travassos 5 
A defesa do Boavista anula 


ISÃO 


4 O Estoril foi batido em Elvas 
o grupo. que desceu, agora, ao terceiro 
fizeram barreira, possulram-se 
perigoso concorrente. 
grupo local ganhava por 1-0. 
. 


Vencedor na primeira volta, 


CAMPEONATO NACIONAL 


JORNADA 


Nãoera de esperar este percalço para 
lugar da classificação. Mas os elverses 


de entusiasmo forte e puderam dominar o seu 
marcando quatro tentos contra dois. Já na primeira parte o 


o Porto joi, agora, vencido pelo Bele: 


nenses Os azug desforraram-se, pelo resultado de 3-1, com 2-0 na primeira parte. 
Na segunda, houve equilibrio, pelo menos no marcador; os portuenses fizeram um 
ponto, depois do imtervalo; mas não chegaram a igualar. consentindo no terceiro 


«goal», que fixou o resultado. Mais 


surpresa 
4 O Bentica impô: 
vai além dos trés 


o marcador tentos, a 


uma contrariedade 


se ao Covilhã e fez resuitado volumoso 


aque não causou, porém, 
6-1, Quando 


superioridade do vencedor não admite 


comentários. Fol isto mesmo o que aconteceu, porque os «encarnados» comanda- 
ram, durante todo o tempo, com um ataque realizador e uma defesa segura 


4 O Vitória de Setubal pôde defender-se diante do Lusitano que, fora do 


seu ambiente, 


perde bastante. Ganharam os visitados, por 2-1 


a denunciar luta 


equilibrada, depois da primeira parte concluindo sem que'o marcador funcionasse. 


4 Em Olhão, o Vitória de Guimarães teve de ceder diante do Olhanensa. 
O grupo algarvio. sem ter realizado grande exibição, foi mais realizador. fazendo 


um «goal» em cado meio tempo. 


EM LISBOA — ESTÁDIO JOSÉ M SOARES 


Quatro «goals» fortuitos, distribuídos a favor 
da equipa que teve mais preponderância no jogo 


BELENENSES, 
“PORTO 1 


(No primeiro 


Perante grande assistencia, que toda- 
via não chegou à clássica enchente, as 
equipas alinharar 

BELENENSES 
ciuno é Seratim; 
Nunes, Vicente, Sídônio 
ciso. 

E. É, DO PORLO — Barrigana; Francis- 
«alho; Joaquim e Ro- 
ta 


0, Altrede Carvs 
não, Lino, Silva. Vitais Sanfine e. Dio- 


— Sério; Vasco, Feli- 
Rebelo e Figueiredo 
Duarte e Ner- 


gélies 

ARBIIRO - Henrique Valido, de 
Setubal 

Apesar de destacados de Virgílio, 
Araujo e Vieitu, os portuenses começa 


ram o encontro com excelente disposi- 
ção de conjunto, mantendo-se ao ataque, 
à custa de antecipações dos médios e li- 
geireza dos avançados, em toques ras- 
teiros de uns para os outros. Logo se viu, 
porém, que a ligeireza não Corres- 
pondia o necessário poder de infiltra- 
ção, por retraimento ou rapidez de des- 
marcação na zona de remate. 

Ao cabo de dez minutos de jogo, O 
Belenenses, já organizado e já senhor 
do ataque contrário, passou a ser a equi- 
pa com mais preponderancia no desa- 
tio, não só por se dar o maior numero 
de iniciativas, como por manter mais 
tempo a bola em seu poder, e « jogar 
mais objectivamente, em relação à rede 
contrária. Sidónio obrigou Barrigana á 
maior detesa de todo o encontro. feita 
de palmada, a desviar e bola, e logo a 
seguir Nunes teve um tiro cruzado, que 
saiu ao lado. No entanto, dentro, embo- 
ra, de uma toada muito veloz de parte 
a parte o jogo rúro manteve sequência, 
por haver muitos cortes com bolas para 
fora nos dois meios campos. Assim. os 
lances contaram-se pelos dedos: um pas- 
se em profundidade de Silva, a que Lino 
chegou atrazado; um rematé isolado de 
Vital, rente ao poste; um livre contra o 
Belerienses, em que o toque de cabeça 
de Sanfins foi safado por Serafim; e aos 
26 minutos uma boa defesa de Barriga- 


fora, com Correia caído, uma bola que 
pisava a linha de baliza ! 

Finalmente, aos 28 minutos, o mesmo 
jogador, após um semate de Diamant 
à trave, fez a recarga vitoriosa, e mo: 
ficou para 2-1 

Até fnal, os bracarenses mantiveram- 
-se no ataque, com fugas espurádicas do 
Atlético, mas o resultado estava feito. 

Arbitrou, de maneira a eatisfazer, An- 
tnio Passos, do Porto. 


ELMANU 


tempo, 2-0) 


na « pontape. Este lance de aperto para 
os portuenses correspondeu ao início do 
melhor periodo do Belenenses, que for- 
sou o ataque obrigando a defesa por- 
tuense a trabalho aturado, aliás secun- 
dado por entre ajuda, sempre pronta de 
Vita: e de Santins, 
poi pita emas dedo 1 
mas fizerá lepois. Sotls Tor 
ritos, e ambos felizes “ao 51 
Sidonio, solado fugiu pelo corredor cen- 
tral em direcção á rede: Alfredo peree- 
gulu-o e conseguiu tocar a bola para 
Berrigana, mas este que já se lhe adian- 
tara para encontrar o angulo de tiro, foi 
traído pelo passe do companheiro! Três 
minutos depois Sidónio, á meia esquerda 
fez um balão de costas para a baliza, 
e q bola foi quase cair verticalmente 
dentro da rede, entre a trave q as mãos 
de Barrígana, que estava adiantado ao 
terreno, 

Até final ambos os grupos se bate- 
ram com energia mas pouco brilho de 
jogo, parecendo o desafio definitivamen- 
te resolvido pela dianteira conquistada 
com felicidade pelo Belenenses, perânte 
um adyereário que não conseguiu moe- 
trar profundidade de ataque capaz para 
a recuperação 

No cegundo tempo, porém, depois de 
reinício cem história, o Porto, reduziu 
para 1-2, uo6 7 minutos, com um tento 
por igual fortuito e feliz; abertura de 
Joaquim á esquerda, onde Sanfins fez 
um centro alto com a bola a cair junto 
do poste mais perto; Sério ao tentar 
agarrar a bola desiquilibrou-se e enfiou. 
-a dentro da rede. 

O facto teve o condão de animar q 
encontro, pois a desvantagem tengencial 
incitou os portuenses, se não a um tra- 
balho que valesse pela coesão, pelo me- 
nos a um maior uumero de tentativas 
Faltou, porém, ao ataque do Porto 5 
presença de um ortentedor que carrilas- 
se no melhor sentido todo 6 esforço dis. 
pendido, o qual acabou por perder-se 
na barreira defensiva belenenses. 

Aos 17 minutos, Diogenes, com um 
centro alto fez cair a bola spbre a tra- 
ve, quase ia estabelecendo o empate de 
modo tão fortuito quanto oé três goals 
anteriores. Mesmo asim. o Porto teve 
ainda dez minutos de evidencia, mas no 
quais continuou faltando senso finall 
dor. Perto da me'a hora os leboetas tor- 
naram a Impór-se 

Sidónio evidenciou-se por uma agres. 
são a Barrigana e uma carga ilegal eo- 
bre o mesmo jogador pouco depois, al 
tura em que foi por sua vez agredido por 
Alfredo, 

Aos 37 minutos O Belenenses contir. 
mou o triunfo com o terceiro goal: AI- 
fredo. longe da baliza, deixou seguir 
uma bola para Barrigana, e Vicente, in- 
terpondo-se, taptou-a e fez o tento, de- 
pois de ce ter esquivado 4 tentativa ve 
Saida do guarda redes portuense. 

O desafio ficou assim decidido a favor 
do srupo mais insistente e perigoso ao 
ataque. De modo geral, porém, o encon- 
tro não valeu senão pela energia posta 
na luta pelas duas equipas. Figueiredo 
e Sidónio do Belenenses abusarem de 
cargas intencionais e Romão, do Porto, 
provocou inumeros livres em jogadas fr- 
regulares, 

Dos lisboetas o trio de defesa fot fir- 
me e beneficiou muito do jogo por alto 
em que os médios contrários caiam. O 
ataque mostrou-se aguerrido e infiltrati- 
vo pelas constentes mudanças de luga- 
res dos avançados, mag não teve rema- 
tes de conformidade com tal desemba- 
raço. 

No F. C. do Porto, Dlogenes, o extre- 
mo de cor, fo! a melhor atracção pela 
eun facilidade em dominar a bola e em 
date-la. As boas vontades de Vital e de 
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RESULTAD 


Boavista - Sporting ..... 


Sporting Clube de Braga-Atléties 


O «Elvas»-Estoril Praia 
Benfica-S. €. da Covilhã 


Belenenses-Futebol Clube do Porto 
Vitória de Setubal-Lusitano 
Olhanense-Vitório de Guimarães 


> >. 


OS GERAIS 


o 
A 
-2 


1 
1 
-1 
0 


JOGOS PARA DOMINGO 


A 19. jornada reune estes jogos : 
Lusitano-O «Elvas», em Vila Real de Santo António 


Estoril Praia-Boavista, no 


Estoril 


Sporting-S. C. de Braga, em Lisboa 
Atlético-Olhanense, em Lisboa 

Vitória de Guimarães-Belenses, em Guimarães 
F. €. do Porto-Benfica, no Porto 

S. €. da Covilha-Vitória de Setubal, no Covilhã 


RESULTADOS DA 
Lusitano -O «Elvas» .. 
Este Praia - Boavista 
S. C. de Braga-Sporti 
Olhanense - Até! is 
Belenenses-Vitó 
F. €. do Porto-Benfica .. 
Vitória de Setubal-S. C. da 


ic de Guimarães .. 


PRIMEIRA VOLTA 


Covilhã 
mun 


EM OLHÃO — ESTÁDIO PADINHA 


Os algarvios foram mais velozes e insistentes 


OLHANENSE, 
VITORIA (G.), 


(No primeiro tempo, 1-0 


as rafotádio Padinha registou bom 
sistência, As equipas alinharam . 

OLHANENSE — Abraão; Rodriguss 
e Loulé; Januário, Nogueira e Gravin 
Moreira, Soares, Eminêncio, Salvador é 


Carmo. 

GUIMARAES — Machado; Ferreira 
e Costa: Teixeira da Silva, Curado o 
Jorge; Franklin, Rebelo, Brioso, Tei- 


xeira e Custódio. 

Arbitro : Borques Leal, do Lisboa. 
Durante a meia hora inicial, o des: 
fio decorreu em completo equilíbrio e 
sem qualquer jogada de mérito, por 
parte dos algarvios, cujo ímpeto ata- 
cante esteva sempre patente, mas foi 
sempre fâciimente anulável pala defesa 
certa, decidida e dura, mas legal, dos 
vimaranenses. No último quarto de ho- 
ra o jogo passou a ser mais aberto, 
em toada de parada p resposta, e Iss0 


EM ELVAS 


Os alentejanos 


ELVAS 
ESTORIL, : 


(No primeiro tempo, 1.0) 


Peranto assistência Fegular os gru- 
pos alinharam : PE E 

ELVAS — Culeja; Galinho e Olivel- 
ra; Cassiano, Neves e Sousa; Figueira, 
Massano, Patalino, Manuelito e Sar 
nina, 

ESTORIL — Sebastião; Silva e Al- 
berto; Gato, Eloi e Nunes; Lima, Viei- 


Fa, Mota, Magalhães e Raul Silva, 
ro : Liber 
soibtt in Domingua:, de 


Os elvenses impuseram - se desde o 
começo, e aos 8 minutos marcaram um 
tanto que o árbitro anulou, para man- 
dar marcar uma grande penalidade 1 
Oliveira desperdiçou o castigo e os 
alentejanos prosseguem depois na sua 
toada de insistência, Uma recarga de 
Vieira à rematr de Patalino manda a 
bola contra um posta, e a meio do tem- 
po o jogo equilibra para o Estoril mos- 
trar à maior clareza do seu jogo, técni- 
camente mais perfeito, No entânto, a 
três minutos do fim, Patalino sobre 


favoreceu o ataque algarvio o qua 
mantendo-se como o mais rápido Jo 
Egrou marcar o primeiro «goal», nos 4 
minutos, com um potente remata 
Eminêncio, No seguPão tempo o triun- 
fo da maior velocidado continuou a ser 
pertença do Olhanense, aliado a uma 
maior autoridade no terreno. Carmo 
Eminêncio perderam mesmo a Igumas 
oportunidades do elevar a vantagem, 
por precipitação: No entanto, a defesa 
vimaranense que foi o melhor sector do 
grupo minhoto conseguiu opôt-sa tam- 
bém com brilho a multas dessas tenta- 
tivas, acabando, no entanto, por con- 
sentir segundo «goal», nos 40 minutos, 
mas de giande penalidade forcada. Soa- 
res mandou a bola à mão da Costa é 
o árbitro assinalou o castigo máximo, 
injustiça flagrante que Salvador trans- 
formou em 20. 


ESTÁDIO MUNICIPAL 


atacaram mais 


4 


passe de Massano, coloca v Elvas em 
vencedor, com um pequeno toque, À 
cortar a bola do alcance de Sebastião. 

Na segunda parto, Sanina fez 20, 
aos 4 minutos, e depols de um 
o 
foi 


oriodo 
quo a vantagem dos elvenses 

evada para 3-0, aos 12 minutos, 
em remate e recarga d, Patalino, após 
defesa em faiso de Sebastião, A reac: 
cão dos estorilenses foi premiada, aos 
7 minutos, com um «goals de Mota, 
obtido de cabeça, sobre livre apontado 
por Alberto. De então em dfante 0 Ele 
Yãa foi o grupo mais ao ataque, mos- 
trando-se porém o Estoril sempre pari- 
Foso, nós seus contra - ataques, tendo 

ul Silva desperdiçado duas oportuni- 
dades. Nos derradeiros minutos marca- 
ram-sa mais dois «gonls : o Elvão [ez 
4-1, aos 41 minutos, por Massano, à pór 
cobro a uma confusão estabelecida 
diante das redes contrárias, e o Estoril] 


reduziu para 2-4, 4 E 
SR? aos 45 minutos, por 


EM LISBOA — CAMPO 28 DE MAIO 


Apesar do bom trabalho da defesa do Covi ha, 
o resultado foi bastante expressivo 


BENFICA, 6 


S. COVILHÃ, 1 


(Na primeira parte, 3-0) . 


Grando assistência no Campo Grande, 
Ou Rcúpos formaram : 
BENFICA Contreiras, 

Fernandes 


Horácio e 
Félix e Francie- 


Clement 


Sanfins não chegaram para compensar q 
retralmento de Sllva, perante Figueire- 
do, e a ingenuidade e pouco poder de 
Lino. 

Na media, Joaquim teve períodos bri- 
lhantes, a par de outros sem garra, E 
Romão compilcou muito o jogo. Na de- 
fora Tranceco não esteve à alíura dos 

tantes, sendo Carvalho lhor e 
mais certo. dese, 

Arbitragem sem erros que influtram 
no resultado, mas sem autoridade bastan- 
te para reprimir a tendencia para o Jogo 


perigoso, 
A. dos S. 


Futebol Clube do Porto 
Distintivos com pedras finas 
Desde 280800 — Uma criação de 
EDUARDO CARNE:TO & GC: 
223 — Rua das Flores — 227 


co Ferreira: Corona, Melão, Jullo, Ár- 


sénio » Rogério. 
COGILHA — António Jost; Roqui e 
José Pedro; Diamantino, Leopoldo 


Fialho: Livramanto, Teixeira da Silva, 
Martinho, Tomé e Noronha, 

Arbitro ; Cunha Pinto, de Setubal, 

Depois da defesa vimtante contra- 
riar as primeiras tentativas dos encar- 
nados o árbitro assinalou o castigo má- 
ximo contra os covilhanensos, que foi 
convertido por Félix no primeiro «goal» 
do desafio. Com a aparição dest, tento 
os ataques do Benfica passaram a ser 
mais frequentes, mas a excelenta exibi- 
ção da defesa d aCovilhA não permitiu 


últimos quinze minutos, 
os encarnados alcançaram mals dois 
<gonis», por Julio e Arsénio, rospecti- 
vamente aos 32 o 39 minutos. 

segunda parte continuou o doml- 
nto doa lisboetas, que todavia pecaram 
por faita de oportunidade nos remates, 
Mesmo assim as redes de Ancônio Josê 
foram atingidas mais três vezta por 
Julio (2) e Arsénio, respactivamente, 
nos 26, 28 e 4 minutos. Quando O re- 
sultado estava em 5-0 Martinho obteve, 
aos 40 minutos, o ponto de honra d 
visitantes, a 


esa 


Ao centro: A équipa do Académico, vencedora do campeonato regional de juniores, de «corta-mato» E3 A direita; 


uma intervenção de Vasques 


